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Y esatente - JOão :>Ularl tVioe· 

.PI'e:::ideute da. Rept\blica.l . 
Vtce-Preslde!!te _ Senador Fill.nto 

MtUlcr. · 
19 Secretl\r1,.. Senador _ cunna. 

~tello 
z.- Scoretárlu Sénaci~r Fl'ei~s 

canuca-ntl. 
.,.- ·secretlir1ó Senador Gllbeno 

ltannho. 
-!'· Sectetârlo - Senador. NoVil3S· 

l''iJl'O.. 
l'- Suplentt - Senador Mathuu 

{)lympio. 
:;9 suptent~ ..:. _ se~ do. r Her~DaJUo I 

:Va~2!':t. -

Comissão DitP.Íora 1 

F.ii!nto MUU~ ·- Presidente. 
CtUlllli MeHo. 
F1·etta.t'1 Cavru<:-anti 
GUberto Marinho. 
Novae:i Ftlho 
:i\'!atnms _OI.ympjo, 
Heriba!do \'"1o1rli 
Sec_ret.íulo - ~uiz Nabuco rDil''-· 

to r Ger:il da. . Secretã.t•iaJ . 

LiDERES E VICE-I.IDERES 
DA ~BIORI.\ 

Líder - L&me1ra Blttencourt. 
Vice-Lidere~; 

VlcW!'tnu Freire 
J-efferson de ·'-i\Ui:rr. 
).ioura A...'111r:u~e 

0,\ MlN'ORI.'\ 

Llrlrr - João \7illasooa:s 
VJee-Llder - fJ.Ul t-'a:Uul!u·a. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOOBL 

DEMOCRATICO 

Líder - Lamelra Bittencourt. 
Vlce-Lfder~s: 

Victorl.no- fi'reile 
Jettel.'Sou, .elo Aeuiar. 
ltouJ"a l\~rada. 

DO !>,\RTIDO rR\BALHlSTA 
BRASILEIRO 

Ucle-r -- Areemiro de F'iiueiredo 

· Vtct-Lideres: 

VJV;Aiào Llma. 
Sii:UiO R&WOi 
JJarro:s Ca.r1aHlG 
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L!der ;. - Jllio _\'iliai-'Dilas 
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SENADO FEDERAL 
! Comissão de Legislação Social 
I 
\ Lima. 'Telleira - Pre:)ldent~ . 

Rui Carneiro - Vtc~ .. Presid~m•. 
Calado do Cast;-o. DO P .\ RT!DO REPUBLICANO 

Lider - Attillo Vivacq'ua. 

DO PARTIDO SOCHL 
PROGRESSISTA 

Lide1· -:-- Jorge Maynar'c1. 

Comiss.ões Permanen · 
Coniissão de Finanças 

Gaspar. Velo.so - Pres.u:tt..'ilte 
.Vtva1Clo Llma - Vtce-~re:slàellte 
Arr Vianna 
fi'raOClSCO Gallottt. · 
VicWr'ino Frelre ~ _ 
MotU'a , Aadraae: 
PaUlo. Fernanct~s. 
Lima Guimarães. 
FaUS:to Cabnu 
narroa de C.::arnlhe~. 
Uanfel ".ttrteo.er' 
Fernandes TáVora .. · 
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Irtneu . .uaruhausen. 
Fornando Conta . 
D1K·HU1t R.OSl'l.dO. 
Mem cte- S!il 

SU"/Jtellt~.t 
PSD 

1. Menez..e.s Pilne"ntel. 
2 Jetrel·son àe hiutar. 
3 Rut Cacne1r0 · 
4. Jarlla.9 .Maranilão. 
5 ·l·act:mo de Melo 
6: Eugenlo de Barro!, 

PTJI c----
1. LeOnJdas Melo 
2. Calado de Castro. 
3 Arlindo R(ldrt;ues 
t Za.cartas de Assunçã, 
5. Gutdo Mondin. 

IJDN 

1. MUtou campos 
:1. PM.re. Ca!azam. 
3 Rut Pa.ime!ra 
4. Colmbrl Bueno 
5 João A.rruCia.. 

PL 
Otavio· Man:abeh ... 
secretánt~ - R-enato dr . Alm~ldâ 

ohernto:nt·. 
Reuniões - · Têrças-fetr.a.r, b l~ 

l10l'RS 

·Comissão de Constituição 
e lustiçá 

.t:Burival F·c.nte.s ~ Pro!s!hnte. 
. DauleJ ti.l'leteJ - Vice"7Pteslu!!•~~e: 
~ l\lenezêi- .~!mente! · 
Bene<tJto·. \'allHt::t.u•t: 

Lima Ouimnr~es 
Argellllro «o l''!C:ueire(u). 
Rm Pa111leua · 
MUtnn Campos 
A~til1o Vivacqua 

Su.pumt~1 

P1!D' 

1. Oàspar VeJoso 
2. Jarbas M-arano5o. 
s. FranciSco Gallottt. 
~- l\rt Viana . 

PTII' 
1. .Momáo· Vieira 
~ U~HOS CarvaUtCI 
iS Ca-tado de Castro. 

tJDN: 

1. Afonso Arinos. 
:a. c1oao arruaa-
"'1 .Jotio' VtUasiJOps 

don Rtbeno sarana., onc1al L~-eis· 
secretaria - Maria do Carmo tton· 

1at.!vo. 
R!!untôes - Quartas-feiras, h 10 

horas .e 30 minutob. 
----

Comissãó de Economia 
~ry Vümna - Presidente. 
Fernandes ·r•vora - Vice·P~t'ii· 

dente-. 
Ltno de Matto1. _{ • >. 
Llmll .retxelra. 
A.IO outnw.raes. 
·racumo <lo ~1ello. 
LeOrudas de Meilo. 
GutdO Móndlm 
Joaquim Parente. 

SU1Jle71.<& ... 

PSD' 

L Eugêil1o Barros 
~- Jefferson de Aa'UiiU ~ 
3. Moura. ~ndrad.t. 

P'l'H: 

1. Areemiro t1t Fi!:1H!~r.:a"". 

~. Jl'austo cabra!. 
8. SOU21l Na Yea. 

PTll: 
1. Lourtvat r~ontea. 

UDN: 

1 Reg,lnaldo Fernana~.s 
:.1 FeJ·mm.to Corrêa 

Joáo Arruda. 

Jefterson dl .\i:ui:n 

Menezes Pimentel. 
Sou2:a Naves 

Lino de Matos.' 

lrmeu Burnllauseb; 
Su'J)1eniu 

PSD' 
t Ary Vial':tnll. 

J Fr·andl':'l"O G:~.llo•- i 

S · SetJusttâo · Archet. 

P'l'l<, 

1. L.ourtval F·on_te•. 
2 Viva.~.·w L! ma. 
d. M!cue-l · Couto 

ULlN: 

t. Di"!:-Hllit P.osadt.o. 

i Padre CaJ!lnn! 

Secretaria - Eu.l.alla. C de s•. 
R-eunJõei - Quai'tãs-te!r~~~ U ti,::H 

l.l<U~S 

F·ernando ·Conêa 
Pedro Luclovico. 

zachar1as de Assum~r~~ .... 

Comissão .de Redação 
1 .. Mom~o Vieira - Pl·esldentf>. 

2. Sebastião · .Arcúer - Vice .. PrMt• 
dente. 

3. ·Afonso Arinu."i. 
-i • .Ary Vianna, 

5. Padre Cala2ans. 
SUPLENTES 

P.S.D. 

1. Men~s PimenteL 
2. Rui Cameiro. 

U,D,N. 

1. Danlel Itdeger, 
_3. Joaquim Ptáenle. 

P.T.B. 
Secreuu!a -. RomUda Ouartf, 01i .. 

ciai Legisiatlvo, ·c1a:;s:é N. . 1. Lourlvs.l F'Dlltes . 
.fiteHp~~e!. --. QUinllk:i-lenas, h 15,3t BecreU.rl~ _..,.... · cecilif. ~~"'.-~~~~ll:1t 

uoru "' . · -' Ml.f~. _. · · 

J.efferSev.;Citt ~t,uiar . 
~Ul Ca!·J~e1! o. 1

-. ~:sti~~Utt-Hifo·~ . tml~ri~·la. .• n~n~t ieu~f~-~5-.· -. 'Í'lr~U~!e-irt.i1 ôJ!~ lf· 
. uelo_ ~r _Le-!.te-o: M.lN.llhu. , -thoru. · · ~ - · 
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Comissão de Relacócs 
Exter1ores 

.A!o!lflo· AJ'Ul<J,. - ~~·esJO.~nt# 

Senemto V~wúii<H·::. - v.~.__. it'1 e.-.1 
chwte 

ua.s~ar \1elloso 
.M !)tira Aueinu.te 
LounvaJ t•·ontrs. 
MlgueJ Couto 
V1Va1do LHll:t. 
RUJ Palmc!r~, 

1\tem de Sa 

Su:plenlo 
PSD: 

1 Menezes ~imeutet 
:1 Jeffer~on de AgTilU. 
:a ~uulo f.<·eruanoe~. 

PTB: 
1 Lima Ouhna . .rãt-s . 
2 Aru:emU:o ue 1.-\:.tuetr!O'J 
3 _ MOklrllO \!letra. · 

ouN: 
1 !vlUton c~mpos. 
;a JotO -VHla.sbOM-

' 

EXPEDIEN'TE 
' D:::PAR T AMENTO DE IMPRENSA NACIO~Ai. 

~ll'tllTOh • -~lli.r.Ao_ ! 
ALEEPTO DE tiRITO PERE:~A 

Setembro de 1959 

Al'liDd'.) R<Jdrü~l!CS, 

t<'ran!.!J:;~o uauoai. 
secretar1U - J os é 

Cunna. 
Geraldc c'1i. • 

Comissão Esp.ecial do Vaie 
do Rio Ooce 

.CH,.-!"& DO '*IEI"'" .. tÇO Dll< "'v8C.tC•C:bE.S 
' I 

c .. a .. •- o .. ;secç..i..o otr ,.«~.,ç&o :, ~ 
MAVRO MO,-JTEIRO 

B.~nedito Valadarea - ~rc~;Jrlrn- e. 
Jonre ·Maynatd 'i:Jlt:e-l·!~;t:­
den-te ' ~1.JRiLO FERREIRA ALVES 
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ASSINaTURaS 

REPART!ÇilES E ~.u·rtCUI.AR.tS 1 t'UIICI,OIIi.RIOS 

C;-gttal e lNt~rfor · t Capital 
1
e lntr.tl'ior 

. . I . 

3 _-'.tt.HJO Vtvacqua.. 
• Wtna rmem~o. 
.) dUl PlltiD<'!tta 
- SecrPtarla - ...::t'Cilla rle Rez>::n,;e 

Martin.s,_ 
.--

Comt~!ao Especial de Estu(li 
da Política de Prolluçto e 
Exportação . · 

· ~- Unia ·t·eixeira -· Pt-esJdente 
\ r·eruanc:es lll\'ao1·a - Vlce-~'ftH;. 

dente 
uaspar Veloso. 

I'L: , 
ut.avio Maru:a_oeira.. _ l Scmel)lre •••••••••••• 

SecreUU'lO - Joao ~a~i&ta ca.stejon Ano .••••• o ............ .. 

Cri 
Cr$ 

btHJO S~wesu·e ••••••• ~.~···• CJ·f 
tõ,OO .~:.o.ll(.l •o••·····;.J ... o-.. l<l'$\ 

Maurào . V'1~1ra 
Francisco Gallotti:. 
Gilberto Martnho 'n • 
-Attilio V\Vacqua 

&9,1'16'j Guido :\..t:JDdin ·2,. 
'tu,uo: 1• Sub:.;Utuido tcmpoi:~riamente p~Jo 

Bni.DOO, Oftclaí L~jj,<s_latn:o. U>,:ií.l 1' 

tteumões _ ~ua.n:~-terr2s a& E.t.t.enor 
hora:s. 

,o •. o o ••• o ••• •·O o •• 
PSD: 

I 
E~:~erbr 

I ........ '"i' ..... · Cr$ 

I Sr Tamaoo de Mello. · 
:h·· sUostitu1ctn temnt?r.àrtam~nte pe!o 

St·. Bandeira Vaughao, 

. Comissão Especial de Refo1·ma · 
1 Muura ,..._ndraúe 
2 ::>eDasuào A.rcncr. 

· ...:· ·Excetuada• u para o ertenor. qn• .,.,,. ; •• mpre wna ... ,,· da Constituição ri. l, de 1958 
as~;tnaturas podtu·-stt#io tumcu-. c:w qU«hi.~tll e~tuca. por 'ieJs mes.s Giioerto M.arinllo: 

PTtj: 
1 t..una T~i:t:eira. 
1. Leotucta.s Nleloo 

ou a-m ano. · · · l · · Beôedito Valladares. _ 
- A fim de possibilitar • remessa de nlores I I('"OmpanbadM de Cla.'l.pru Ve1Joso. 

1 esdarecimentos quanto * iua aplicação, ~uhci~aWt'!l dêem preferência Pulllio de MeHo. _ 
1 :t· remessa por me1o· fie t;.heque ou vale postal. e~ i tido! a fuor do- Argemuo de r·1gt1;_·ircd'' t n. lJ lJN : 

Atonso 
: .:-..liltuu 

• '\J'Ulf)S. 

c~uupus. I Tei:ioureiro· -do Departameltto- de lmpreu~a N:õ~cion.al I ViVaido Llma . 
· - Os suplemeuto~; às ed1çõe-s cl.os Ól'gã·os· of.1u1a:1:S ser~o fOrneeHloe Damei El.negero 

I aos assinantes t;Omente mediante sohmtação· l ~ · Rtil PtJ.lUleHa. 
PL: O c1 • d · d 'd G e. o 10 Attonso Armus. 1 - . cuzo::to o nurt~ero •trasc o f>ere a('re!c: o l e. r.,. , t, per Attliio Vn,.acqua. 

or1. ~ e% .. ~flÚCJo decorr1do, (,~/nar·&e.ão nuts Cr$ 0,50 1 11 , Sut>stltUJOo tr.mporària:n~nre 

comissão oe Segurança 
NaciOnal 

PL: · Comissão de· transportes, 
oc.vw Man••""ü·a Comunicações

1

1e Obras Públicas 

I sccretana - W<t da. Cullba. .For·_ _ 
tulla.. Oficial Legislaúvu. to,ranci.:sco Gallotti- -- Pre.'>ldem.e. 

P.·":Hruão - ::::Utas-teüas, :is Ui Souza Naves ...:. Vice-Preiiii.O~lii.e. 
f_<ltJra.&. Eu"'imiO Jiarros' Presidente li!> 

Jdfet·s-on de Ag.mar - Vtce-Pt'<.:.ài- C.mmoz·a Buenó. 
C.la-•o de ca:>Lra I'a">ano de "le"o 

cetú " Comissão dé Educ~ção • ' su~~••~<• 
J:tr•"'s uat-..mllio. e Cultura ' 
Jt)l'~e M~.yll:l ro. PSD: 1 

su.ptenlil )lourã.o Vieira - Presidente-· l Ary· Vianna.·! .._ 
PSD: I Pt.ure. GaJ.:.u:. ans - Vlt.:e~Pl e-a.r.t.:llte ;A, VIwrmu t<'réire" 

'
·r·•n">·s,.,.., GaUotl1. Ja.roas Ma.rnnnãu. 3 Paulo i''et·naUdt:S. 1 .. "' ~·, P&ulo Fernandes · · 1 

2 tlUJ- carnl"lYu Regm.a!do Fet·uandes. - PTB: 1 
3 fõtctano ue MtJo · MP.m de Sa,. "" b 't 

P'l'S: . _ ~ [' :wsto c a J'at, 
SA.ulo Ratl"~s UDN: UUN: I 

2 Lunã 1 eJ..Xetra . · I t f'ernandes Távm·a 
..... .,c .. etària: Mari3.. Chentbm~t Cosb.: sec··etéria _ O f. LC1;• .-\lnt Li:rio .1 Juaquim Par~ntt>. 
,,_ SecJ·etarza _ tstmu-d Barrt1s de A.l· _ oficial Legislatno. . ·1 Rodrigut-s. 1 
Rt!tmiões~ Qu~n::::~ . .s-feiras, as 16 lO- Reumàcs Q~timas-teiras. as !6

1
ouqne1·quf! -Melo. ;o~ctal Legi$!auvo 

ras. · noras. Reumões --QU.artas-teir~s. às !b 
suva Prado - UDN • · , 

noras. 1 

Comissii'o de Sei viço 
Civil 

Público · Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo ·F'eàmndes ·- Presidem~ . · Con1issõe"S Espccia~~ 
Alà ~ommaz-àe.'J _ Vice~Pres'a"'u;_e . 1 · 
Pedro Ludov1co. · Cemissão Especial de Revisão 
M1gueJ Couto d C. d' d ' p c· .1 

Daniel Kl'leger. - PreSidcnt,e. . -

dente. 
Ja!'tlas ,vJaru.unão ,---· VJce-Presi ~ 

~'\rV Vianna _ , 
Fernando Corrêa. da Costa 0 0 lgO e. rOCeSSO lVI . 

supu:ntes João Vil!a.<;bôasj -, Pr~idente 
Cunna Mello -;- Vice7PrestGeme. 
JefteJ'son · oe ,,guzlil.r. 

c 1u~dt:. de Castro. 
A!'lind.o ROUJ'l~UCS. 
Joaquim Parent.e·. 
Mem de Sá. 

.su:plentt.S 
PSO: 

1 Rm Carmdm. 
:a Moura Andrade. 

PTB: 
1. r Leõnid~s ·~i el-o. 
~- za.earias d.e .-\.SSL111Çl0. 

· .tloN: .. 
t _. Colmbra Bnwo. a. P~dre c_alaz-...ns. 

' PSD: 

1. Taciano de Melo. 
-2. Eugênio Barro&. 

PTB: 
1. v~-va1ro LiÚla. 

UDN:· 
1. Fernandes T:.l.vOt'2.. 
a. Oix~Ruit R-osado 
secretária - A!,·a Lirio Radr!~U'!S 

orlcia) Legh.Jatlvo I 
Reuniões - Qmntas-teira&, à3 lt. 

horas. 

.lieuezes Pimenlei. 

.'\.rt.iUo VivacQua 
Secre!õ'tno - Jqse:· d~ ·Si! v:~ LisDóa 

_j_ 

Comissão Espkc1at de Esiudos 
aos Probtelnas da Sêca 

do Nordeste 
R_P-ginaldo· fo'e~·nandts - Ffe.;·rfl'tl'to 
Ruy· Carne-tm I_ Vtce-Pre~;OerHe 
Jorge Maynat'd ~ - Relat-or. 

j]elo .sr Ca:tado de C!l~tro . . ,:z, SuB.stitutao teruporartam<.:nte· / 
peJo · Sr Eugênio- de Barros·. 

l3J suosUtuido -tempora.namente 
peJo Sr Ary Vianna 

secreta-no - .. 'Arecío dos Santü.J 
·!i"ndrade-. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbr.e' o 
Projeto de Eemnda -co,.:sll-

- tucíonal n. 2, de. 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. · 4.' do Ato das. Disposi­
ções Constitucionais .. Tran­
sitórias, sõbre a transforma­
ção do atuat Dístr1to Fe­
deral ·em Estado da Guana­

'bara. 
CmihZ Mello ~ Pr.e~idente 
.Milton Campos - \llr:e·l'l.C~tdeme. 
Menezes t"tmcnt.et. 
Heneftito Va.lhtdares. 
Jetlerson de Ag:war; 
Pu1 carneH o , · 2• 
G<~.-sp,u,r- \•e!Joso :.u. 
GilDÚto .\tarmno. 
L.:nu·n·aJ Fontes 
Líma Ouintaliie& (31, 
Vi v 1o t.rtma. 
Daniel- Kneger. 
Rm Poo.Lmetr:r. 
Affonso .-\ .. ·mos. 
~ntllo. Vtraequa,-
Al-gemtro Ut' t<'i~ueired? ~11. 
! I• · suostlt.mdo .. tenll,;oJ~1l.l.'lámellte 

peJv- Sr CaJado de, Castro. 
i;lt SuoS-fiCUldo , temporàl'lament6 

peJo Sr f;tlgênio de Gart"o<; -· 
-~3J- SW>&tltul.do tempeol'atlan:Jer.tc 

Pt'lo Sr Vlv~!do· Uma ,4, SuiJStitUido ten"!poràriam~nte 

pelo Sr. ArV Vi:mna 
S~l'et·a.no - M1ccio ~dos .tia mo. 

.~ndraC~. 
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Comissão Especial incumbida 
de emitir 'IJarecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. Z, de 1959, que 

· acrescenta d1~positivos ao 
Artigo 4.' do Ato das Oisposi­
cões Constitudonais Tran­
•sitórias. 
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São, igualmente. aprovadOI pel:t I O Sr. Presidente concede a pala- pensãc toletlva e ten1porària da !lre!:­
Comll,.~;'&o, os partmeres en:::. que o se- 1 v.ra ao Sr. Arg·emiro de Figueiredo. tação de serviços t1 empregatlm, por 
nhor Menezes Pimentel oferece a re- ·que apresenta. parecer pela. consU.tu- deliberação ela assembléia geral de 
dttção final das ernendas do Senado: I cionalidade das emenà.as de ns. :lt1 a entidade stnd~cat repre:;entuth•a da 
. _ a.o Pro;eto de Lei da Cànwra 42. ote:ecidas ~m ~len~·io a-o Proj~to cate:;oria profi~Rional, Interessada na 
nv .1, de 1958, que cria 0 curso d:- [de ~~ ~ Cama1a ~· 18, de. 19v9, melhoria ou manutenç:!o das concti­
Ttein<ldores Desportivos e estabelece que mstttui ~- Supe:m.tend~ncu'l de ções de trs.bulho vi~;entes na empré-
as condições para 0 seu funciona- Desenvolvimento do ~ordeste. fi8 eor,.·c.o;pondentes à categoria, totat 
· t nu pardalmente, com a indico.çiw 

men o; I Em ·votação. é o parecer aprovado prêvla e por escrito da.<> rel1tindica-
,- ao Projeto de Lei f!.a Cámaro pela Comisst\o. çõcs founuln.das pelos empre~adm;, 

n,9 142 •. de l&fi8, .~ue autoz:~za o fode; Com a palavra. 0 Sr. Jefferson de 1 n_?. forma. e de ncôrdo _com ag oontii-
Cunlla Mello _ President\!. Executtvo a abrn, pelo '-'J.m~térto d · Aguiar lê substitutivo ao Projeto de çoes Jll'~YJstB.s nesta Ie1. 

. V. P 
.d t E~-~ucRdoàoOe-$C2u~orao,ooosOO~rédJtos espe4 Le•· da Ca"maro ne '.4, de 19·'9, nue P . 

llt e 1 .,... " ..... atl'.gl'afl) 1mko. Não se inclui no 
~Ienezes p1me~.tel _ Ret:l.to-r. Or$ 1.1f;O.OOO,CO e Cr$ 2 WO 000,00 r !pl_amen a . · .. '. . ~?ns ,: coucct 11 ((' g;.:e...-c n diminuição m-
2\ 1 ou campos - lce- rtsl ~n e. I c tus . . ' ' . ... . • . . . . .. e l t o nrt 158 da ~ ti ., 1 

• 
1 

para atender aos pagamentos a que se tutç?o· Feder~l lC.latlvo ao dmm;o u .... jur,tifie: ... ~.t\ do ritmo cte; pl·odução. 
-Benedicto Val.adares. referem ns Leis ns 2.431, de 21 de gre\e. Art. J.' Só poderão participar do 

Jefferson de Aguiar. fevereiro de 19"55, 2.824. de l6 de Julho Terminudn a leitw·n, pede a pula- movhne~üo s-rc"l'lsta, em tôdas as sua.o;; 
de 1956 e 3.314:, de 18 de novembro vra Pela ordem, o Sr. Argenüro de fases:, as l.'es:;;oas fisicas que presmm 
de 1957; Figueiredo, a fim de .!n.lq-el'ir tt publi· serv-Iço~: de natureza não eventual 11 

,Ruy Carneiro. 

Gaspar V elloso. - ao Projeto de Lei da Câmc;a cação· do relatório para cstndo. empregador, sob n. dependência dês-
nll' 3 de 1959, que retifica, sem au· te e mectiante salá::io. 

Gllbert~ Mg,rinho. 

Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 

Argemiro de FJ.guelredo. 

Vivaldo Uma.. 

Daniel K.rieger. 

menio de. despesa, as Leis ns. 2.€5.>, A Comissão ncolh~. nnànim~mE.nte. 
3,3:7-A e 3.487, respectivamente. d~ a proposta. do Sr. Argemiro àe Fl~ 
6 de dezen1bro ele 1955, 3 de dezembro gueiredo. 
de 1957 e 1 de dezembro de HlSS, :JUe o Sr. Pre.'>iclenie determina. então, 
estimam a Receita e· fixam a DP.spesa à Secretórla da Comis~ft.o. que pro· 
da União ptu:a os exereieios finaneei- videncie a refei:ida pu!Jlicu.çií.o ao pé 
ros de 19-$6, 1958 e 19.19. ;cta Ata, 

lt, t1lnda, aprovado pela Comis.sfw o 
parecer do Sr. A.ry Vianna apresen~ 
tando n redação final do Projeto de 
Lei do Senado n!) 9, de 1!}59, que p.ltera 
os 11mite.s mãxlmos dos prêmios c.:m· 

Rui Palmeiro.. 

.Afonso Arinos, 
Attilio ViVacQua. 

SecretArio 
Andrade. 

M.íécio doí• 

l c~ldo.s pela União, para a constru­
Santos ção de obras de a.<.;udag~m e irrigação, 

en1 re~lme de coopera~uo. 

A .seguir, o Sr. JefferS(•ll de Azni~t 
requer ao Sr. Presidente, sej ·-.nr­
cada uma reunião t!Xtro.ordiná!·ü\ pa.ú.\ 
concluir estudos rf!fen•ntes ao ProiP­
t.o de Lei da Câmara ui.' •~:!:. Ge 19::.9, 
que dispõe sôbre as pem:ú~s do~ m!·· 
litares, e •. também, tmra ofere\~a: pl:l~ 
receres nos demais pmjctos que se 
encontmm em f.e\1 }}Oder. 

Comissão Esper.lal incumbida 
tle emitir narecer sôbre o 
Proieto de Emenda à Cons-

As dezesseis horas, esgotada a tna· 
téria. constante de pauta, o Sr. Pre­
sidente encerra n reunião, lavrando O Sr. Ruy Carneiro, com a n~~ta­
eu, Cedlia de Rezende Martins, Secre4 

• vra, emite os seguintes . parecere.<;, 
tária a presente ata QUe, um:t ve.r, aprovados pela Cornissúo: 
al).roVada, será assin:J.d~ pelo Senhor 
presidente. - peln constitucionalidade do Pro-

jeto de Lei da Câmam. nt:~ 48, de 

Pal'ágraio único. São considcr!ld~t.o; 
lícit.as as g-reves reivindicatórias. rle 
nature;:a econômica. e as ~dncule.ctas 
a0 ~:::xerc;~io d:t a.tividacte prof\ssionnl. 

_ Art. 4'.-' E' vedada a ext~ósá.o do 
movimento ~revist.a a outras empre­
:o:as, csüll:le!(>t!imentos, seçôes ou nti­
V!Oades da. mesrn.a. cat~:~ori.:'l p;·ofis­
SlOrtul, sem a prévia de!iberncão <1:\ 
as~:;embJéin. {!,CI'l\1 t1o SindicatO, que 
!.iver rmtorizado a ~reve, originilria.­
mentc. ou do S\n.dieato nue represen­
te a categ-Ol'iR profi~o;süma1, interessa-
1111. na extensio do movhuentú gre-­
vista. 

Art. 5Q O· direito de greve não porte 
~·cr cxerc:(1o pelas servi~orcs do. 
rJuião, TerritóriÕs. Estados. MuniCl­
pios e RtltarquíaR. st1Jvo se se 1 ....... tn.r 
de Sf'l'VÍf'O industrial e o pe.<;..<;oal nGo 
:·eccber rennmer;.:~<:.;;.o fixada por lel. 

c.u·inn o zr tituição n. l, de 1959, que 
dispõe sôbre a orqanizacão 
Político-Admínr~tratlva e Ju­
diciária da Futura Capital da 
República. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Hl59, que concede nuxílio cte ....... . 
Cr$ 15.00!).000.00 no Instituto Supe-1 Cond;t,')t!.<: 
rlor de Educação Rural; e ( 

para o e:rer('/cio 
d~ yre1-r 

do dirl'itO 

cunha M.ello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relator 
JJenedicto vanndare/i. 

2{;~ REU:NL4.0, REALIZADA E'li 
DE SETEMBRO DE J9o9 

- pela constitucionalidade do Pro- I 
l6 jeto de Lei da CKmara n'.l 62, ae! 

1959, que cria uma contadoria scceio- ' 
llt\1 no MiniBtério da Saúde. As 10 hon\s e <10 minutos. na Sala 

dn.s Comi<>sôes, sob a presidência do 
sr. Daniel Krieger, Vice-Preside~te, 
presentes os Sr.s. JeffersO"- de Agum:. 
Argemiro de Figueiredo, Menezes PI­
mentel. Lima Guimarães, Milton 
Campos, Ruy Carneiro e Joâ~ Villas­
bôa.c;, Supleute convocado, reune-se a 
cvmissão de Constituição e Justiça. 

Jefferson de Aguiar. 
r·1v Carneiro. 
c;asuar Velloso 
Tacinno õe Mello, 
Lourival Fontes. 
Lima 3-nimarãe!'>. 
.Argemiro de Figueiredo, 
Vivaldo r.Jma. 
Daniel K::-ieger 
Rul Pnlmeira. 

Afonso Arlnos. 
Attmo Vlvacqua 
~eCr('tãrlo Miéc!o df)5 .santo!'! 

~>!Hdrnde. 

DeiJCam de comparecer, por motivo 
justificado, os Srs. Benedito Valladtt~ 
res; Rui Palm.eh·l\, LOurival Fontes e 
Attillo Vivacqua. 

:f: dis}lo!ll*iada n le'it.u;:a da ata da 
reunião anterior que, a .seguir, é assi 4 

nada pe1o Sr. Presidente. 
~ anunciada a seguinte distl.'ibui-

ção: 
í\TAS DAS COMISSõES - •o Sr. Lima Guimarães, em 11 

de setem.Oro de 1959, o Requerimen­
to u9 lad, de 1959, de 1viarlo Mar­
ques da Costa e outros funcionários 

CoÍnissão de Redação 
22~ RZU.NI} .. O, EM 15 DE SZ!"E:.\.1~ PL-7, tendo em Vista· s.. decisão to-

BRO DE 1959 mada em 30~7-59, pela douta Conlis­
As Qninze horas e vinte minutos. 

<lo dia quinze de setembro. do ano de 
tnil novecentos e cinqüenta e nove, 
1~a. Sala. das Comissões. reune-se a 
Comissã."o de Redação, sob a presidên­
cia do Senhor Sl!nador Mourão Vieira. 
ncbando-se presentes os Senhores 
Senadores Padre Cnlazans, Ary Vian· 
na e Menezes Pimentel, na suplêncta 
representativa do Partido Soc!ai De· 
mocrático. 

,<;ão Diretora em relação ao Requeri­
mento n~ 35 .. de 1959, em. que os ofi­
ciais bibliotecários solicltaram PL-6, 
r~uerem as mesmas ve.D.tagens. de­
corúuit:'s da referida decisão. 

- o.o sr. h.ul Palmeira, em 15 de 
setembro de 19ES, o Projeto de Lei 
da câmara n~ 213, de 1958, flUe ~on .. 
cede au~ilios especiais anuais no Co­
légio Salcsiano- Santa Rosa e à FB­
cola Industrial Dont Bosco, de. Nlte­

DP-ix~ de comvarecE'r, por mottvo rói E..:;tado do Rto de Janeiro. <Vol· 
jnstific~do, o Senhor Senad'Jr .<\fonso tA • :\ com1s.c;fio em virtude de emen­
Arinos. dllfi apresentadas em plenârio· de 

'E' lidu. e, sem alterações, np1·m•Jda ns. 1 a 't); · 
a. nta du reunião unterior. _ ao Sr. Argemiro de Figueiredo, 

A comissão ap<ov~ 0 par~r do em l!l·Q-59, o Projeto de Le1 da Ci\­
Sr. Ary V'ianna apresentll.ndo a reda,.. mara n\l 18, de 1959, que institui a 
rão finr.l da emenda do senado \\.0 Sttperint.ettdêncta do De::;envoivimento 
p,·oieto de Lei d.a Cdmaia r,.íl' 101, de. do Norde.ste. (Voltn .à COzntssâo -em 
19's8, qne i.n.~t1tu1 o pr.emh liWrã.-l.o vtrtnde de ~mendM n.:pre-sentldns em 
Dehniro Gouvela. plenário tte ns. 36 a 42). 

Finalizando, o Sr. Lima Guima­
rães oferece· parecer favorável ao Re­
querimento u9 136, de 19fl!}, de ~lá.l'i.o 
~·Jarques da Costa e outros t1.1..'1cio11P.~ 
rios PL-7; tendo em vista a c1ecisRo 
tomada. em 30-7-59, pela douta co­
missâo Diretora em relacflo no re­
querimento nl.l 35. de 19iÚI, em que 
os Oficiais Bibliotecárlos solicitaram 
PL-6, requerem a:; mesmas vanta­
'{ens decorrente::; dareferida rlecisúo. 

Em discussão, não havendo quem 
fizesse uso da palavra, o Sr. ·Pre­
sidente põe em votação (l ;Jarcc~r. que 
é aprovado pela Comiflsáo. 

_Nada mais havendo .a tratar encer· 
ra-se a reunião. lavrando en. Maria 
do Carmo Rondon Ribeiro Snraiva. 
Secretá.ria, a presente ata. Que. nma 
vez aprovada, será assinada pelo Se· 
nhor Presidente. 

PARECER A QUE SE REFERE A 
ATA SUPRA 

Da Comissão de Constituiccio e 
. Justiça sõbre o Projeto de· Ú!i da 
Cdmara n9 24, de 1958, que regu· 
lamenta o àtreito de greve, tra 
forma dO 'art. 158 da Constituf 4 

çdo Federal. 
Relator: Senador Jefferson de 

Ag_ular. 
9UBSri1'UTIVO 

TíTULO I 
Do direito de grclJe 

CA.Pi'l'ULO t 

Cotlceito e extenstlo 

Art. 19 Os dissfdios : coleÚvo.t de 
trabt~.Iho poderãn ser resoh'1dos _pelos 
órg-aos d4 JUI!ttça do Trabalho ou 
pelo exercício do direito de greve, na 
forma desta leL 

Art. ~ Considerar-se-A exercfcJo 
1~t!mo do dlretto de greve a sus-

Seção 

Das A.~·seml.Jleias Gerais 

Ar(. O'.' O eXPrcício do direito de 
g.nwe devera ser autori:z.ado por de­
cisão da Al)sembléia Geral do Sindt ... 
cato, que l'f'P-rc~entar a c;ategoria pro-. 
.tissiou?l. coru a presença de doi.<; ter­
~ns d~s: assO<'.iados, em urimeira con­
vocaçao. c, por um terço, em segun. 
da convocr.{'.ão, em cscrutitüo secreto 
e por maioria de votos. 

Art. 79 A As.."embléia Ge'ral scr6 
convocada pe1n Dlretoria tio Sln<ll~ 
cato, com a publicacüo de editais nos 
iomais do local dC · sitnação da em~ 
p~·êsa, com n antecedéncia mfnima 
df' 10 (dez) dias. 

§ 19 O C<Iitnl deverá conter: 
a) indicação da ordem do dia, qtut 

serã exctu~lvan.tente destinada à dts­
c~t.c:são dns reivindicações e ctelib•Jr::t­
~oe,<; sõbre o mcnimento grevista; · 

b) cJeição de três membros, Que 
comporão o Ól'gão representativo don 
grevistas. nos entendimentos eom u 
autoridades ad.ministrativRS e jucu .. 
ciárias e emprego.dor. 

~ 29 As deliberações da Assembléia 
<leral serão adotadas por escrutln1o 
oecretó, com as cédulas "sitn" e 
"nii.o''. · 

· ~ 39 A eleição dos membros da Co­
missão prevista neste artigo será· ~a. 
l!zada com a utlli>nçi\o de cédulllll 
datilogra.fadas ou Jmprcs~a.'i., conten­
do apena.s os nomes ou apelidos d.os 
que serão sutraga.dos pelo.o; votantes. 

• § ~Q A mesa. npurador4 serã. prest .. 
d1da. por membro do Ministório Pú­
blico do Trabalho ou pessoa de no­
tóriA idoneidade, de.s~nado p~lo 
Procurador Geral do Traball1o ou 
procuradores regionais. 

Art. 1J< lil' \'ed&dO A P<!SSOM ffo!C .. 
ou jurldlcos, estranhas oo Slndlcat<> 
qualquel' interterêncla ua ·Asse.mbtêl& 
Oern-1, salvo 08 dele§ildos do Mtnts .. 
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tério do Trabalho, .. IndÚitria -• eo: 
m~rcio, especialmente designados pelo 
Ministro ou por qúem o represente. 

diU ...,. HÓob!meÍlio dÁI noluwa:~ extingUe os direit<>s o ·obrigações OO!e louvar~se em perito- pa.ra. o exame su.· 
·mArio dt\S raWes invoca(la.S pelas PM• 
tes_ em- litígio. nO Pt:azo de. 3 4.trésJ 
dias,_ apresentando relatório e indl~ 
-Can~o -fórmula concílíatória para pói 
t,êrroo às-- divergências entre ern.pre .. 

previstas nos artigo 9~ c n• pesta resultantes. · · 

Art. 99 Apurada - votação e la­
vt"t«l& a ata, o Presidente da .A&Iem­
bléla providenciará a remessa da., có­
pia autenticada do que. foi delibera­
do pela maioria, ao Minh;tro do Tra­
bAJho, Indúst;.ria e . Comércio ou ao 
Delegado Regional do rrabalho. 

•. ' 
Art. 15. Nas a.tivid.tdes em -serv.fços 

de tr::m1;pri1'\:t! · étel:restre, maritimo .e 
aéreo), a- patalização do traba~o em 
veiculas em· trf!nsito e dos respeçti­
l"OS serviços Só ::;crá pennitfda após 
a conc1usáo' Ua viagem, nos pon.t.os 
tern1in&ls. 

:p~âgrafo único. A Greve sus~n~ 
de o cont.rato de trabalho, a.b""Seguran~ 
do-se 3.o.<; grevistas· o 'pagamento dos 
salários duránte -o período dá· sua 
duração, e o Cômputo do ten,tpo de 
parall:Gação <:9mo do "trabalho efeti­
vo, se deteridâs pelo empregador ou 
pela Justiça do 'l'ra.balho as reiVin~ 

Art; 10. Não existindo Sindicato, Art> 16. ~<is atil'idâdes fundnme~~ dicações torm~ladas pelos emprega.; 

gados e -empregador. · 
Art. 29. Na> ausência de ~indica~ã( 

de P-eritos ou na_ hipótese dedivergên· 
cia entre êles; o PreSidente· do 'l'l:ibu· 
nal do ·'l'rabalho cotnPtt.ente rio.mean! 
périt9 para. os fins- preVistOs no .artig' 
a.nterior, ·se entende-r conveniente ~ 
diligência ou julgar· indispensável 2 

elucidação da. divergência. · 

qu~! represente '-.a categorht profi~io- tals,_ que na.o possam sofrer para.ll- dos, total ou ,parcialmente. . . . 
a~l. a J\Ssembléia Geral .<;erá promo~ f:iação, as autoddades competentes po· 1 
vida pela Federação a que :;e vin- derão fazer güaxnecer a exn.prêsa. por\ Art. 23. Os_ em~regailos com tem­
cularia .a entidade sindical, ou, na terceiros e deternünDr 0 1unciona~ ~o d~ sentço· 1,nfertor a 1 (urn) ano, 
hipót~se tle inexistência desta, pela menta dos respectivos serviços, se d1spensados r pelo empr.ega.d~r, sem Art. 3(), Não sendo possivel a con­

citiat;:ão, o. processo ::.eguirá a trami· 
taçã.o- do dissídio coletivo, ,_fle1 . acôrdo 
com .ettu. · lei, mas sem prejui?iO da 
pa.rali2lação temporária dó trabalho. 

corr~pondente Oon!ederaçii.o. I · . . justa causa e ~por terem participado 
Pàrágra:fo ünico. Qmmdo ns rei - Artd. 17. A r~'\l2ru'?ento ddo Tt;m~~ de movimento: _gr~vtsta na. empr.ê.sa, 

1 d" •õ 16 f . uJ..ad - prega or e por P-~ernun.·u;·ão o n- lerão direito a ;~viso prévio, indeniza­
v n tcaç e~.. . rem _ om: . ~s po~ bunal, do 'I'J;~~~lho. competente, os· çAo e tértas Integralmente.· 
en1pre~ad~..,, amda nao_ tept_ese_nta_do.: grevistas organiz;1.rão turmas de . \. _ ... 
pot ~md~cato~ ou enhdn.de __ Smdtea, emergêhcia, com. 0 pessoal estrita- Parâg~fo u~1cQ. -Nos de_mats·.casos 
de gtau snpenor, a Ass_emblem GeT_'a: mente n~cessário à. conservação. das dos empregad9s sem esta.bUidade, a 
~~~;a~~~~~vid~~i~~aPt~~;orTt~~aR;; I mâ.quinas e~de tudo que, na ·emprêsa, i~àelnizaç~ s~rá pag~ .!eém. óô•ro, in~ Das retisõe~õ!~,.L~~it;.~o:as 111.-0jora ... 
no~ :Distrito Federal, e. p~tõs Delegados exjja. assistência per~anente, de mo~ e u.s ve avisO J)révJO e nas. 
J{egionnis do Trabalho. nos Estados, 1 do a assegur~r o r~mi~lo dos trat?a~ Art. 24. osrmenibros dà·corriíssão Art. 31. Sempfe q_\\e·o aten<ÍL."ll.ento 
a 1·equeriment.o dos interessados. L~os logo fl.pos o wrmmo da greve. representativa jdos ,grevistas não po~ das rch'indicuçõe«;. dos P-Ssalaria.do:> 

Art. _18. Será de 72 (setenta e derão $er presos ou detido::> salyo ern import,;u- em revisões tarifárias e ma-
Seção li duM) bo1·as o pré-aviso p::.ra a de~ flagrante , delitO, . . iorw;;ões de preços. das utilidades, o 

Das- notifico.t.~ó~s tlngrnção da greve, nas ativlda.des_ 1 · Millis:t.édo Público· do· Trabalho Pro-

~Art. 1dl. .
1
Apro.vadas a :i reivindica- --~~~ti~~d~nt~:la e fa~~essg!ia~agi~o:n~.~ Da ile:~.~t= :~ . grtve ~yler~:a re:;l~fA~~~~e d~~~tc~~; 

çoes ~ e11 w;noo o Wúipuüt.:~H.u da àP salário nos prazos prev-istos em , total dos -aumentos obtidos nas ,majo ... 
gr,~ve, a. Comissão c~eita Hotificarâ. o lel ou pelo nl'io cumprimento de de- Art. 25. A greve st!n\ 1·epmada ile- rações salarias contratadas. ou incli-
ifmpreg·aàor por tsc:lt.o, asse,;uran- ctsfio pmferida em dist;idio coletivo, gal: "-- · i caré. -·ao Poder Ex~cuti\'O a redução 
do-lhe sr prazo de 48 (quarenta e t t d tos -- .... ~ >l q_uc enha transi ttdo em julgado, I _ se' n•o: ate·n dt'dos ~ prazos e os aumen concenh.ws, aegunuo o cito) horas para a solução pleiteada P voo ad ,~ f · · · 

·pelos empregados, sob p.'!na., de CAPi'l'uLO IV despn.zados oS requiSitos e:stà.beleCi~ ap~ 0 pe.La per cia-. 
abstenção pacifica no trabalho~ a do::. nesta lei; t · .· . . - Parágrafo único. ·Nao devent ser 
partir do mês, dia e hora, que men- Do irrampimeuto e do e..rercicio do I! _ se tiver por objet.ivo teivin~ considerados óS"aumentos deferidos 
cirmará na notifica~ão, coro o inter- direito d.e greve dicação julgada improcedente pela aos· Diretõres e a.uxílíares diretos d~ 
regno mínimo de 5 dias, nas ativida- Art. 19. Decorl"idos· os prazos pre- Justiça do Trã.baiho, em decisão de· emprês-a~ oo créditos de ._companhias 
des acessórias. vistos- ·nP.~ta lei, e sendo impossivel finitiva, há mimos de um ._(1) ano; S\lbsidiárias ou a conversão da ctiv,i-

§ 19 A comissão enviará cópias nu- :1. conciliaçao preconizada pelo o.rti~ ~!I _ se defia.gada por motivos po.- da. ·em moeda estran"geira, com o prO .. 
t.ênticas da notifieaçii.o às autonda- go 12, os. empregados l>Oderão deixar 11t1cos,- pa.rtidáros, l'eligiooos SOCiais pósito de reduzir os lucros e onerar 
(ies mencionadas no ·art. g~;~ desta lei. de ~xercer a ·su:l atividade profissio~ de apoio au solidariedade, -s~m qual~ a despesa. 
a fin\. de que adotem providén~ia..- nal, déso:::upando o esta.belecimento quer reivindicação que interêsse di-
para a m:mutenção da ordem, ga- r da empresa. reta, e legitimlitnente à categoria pro~ 
rnutintio os empregados no exercido h..,.r.ctr. fo . ·co A fissional· 1 

• 

ler~itimo do direito de greve e r-es- - -~"" n~Ia . um . s autoridades , I 

c.a.PÍ'IULO III . 

Da cessação d-a · grlv'e 
Art. 32. A greve p{Jdf!rá. c~ar: ' f:':,;ardatido" a cmprêsa de quaisquer garantirão hvrc aces;o ao local ae IV -·se ·tiver por fim alterar con ... 

dtmos. trabalho. aos _que que~ram prosseguir dição consC::.n~e de acórdo sindical, I _ por determinação do Tribunal 
§ :;:q Recebendo a commlicnção. prP~ na l)r~stação de ~m·vtços ao empre- convenção coletiva de trabalho ou de~ Superior do n-abalho ~art. 25, V); 

vista no parágrafo anterior, o Mi- gador · cisão normatn:a da Ju.stiça do 'l'raba .. 
nístro do Trabalho, Indú.si:ria ·e co- Art. 20. os grevlst.as não :podetão lllo em vigor.~ salv{) se tiverem sido 
rn:~rc!o o trnn.:-.mitírá. à PJ·ocui·[tdoria prnucar quaisquer n.tos da violência modificadas sUbstancialmente o""s fun ... 
GerAl da Jn:;tiça do 'I'I<lbalho. que contra pesso~.'> e b~ns (agre.ssilo. de- damento.s em 

1
tqu.e apoiam; 

-poderá suscitai". de ofício. di..c;sidio co- nrf:'drtçâo; sabor.agetn. invesão do es- - se- o Tribunal Superior do Tra~ 
leth•o pal':l conhecim~ni:o e .itt 1 ,.,·arrY:'n-~ tabelecimento, in.:-ulto.<;, pregar ou os~ balho, a req®rimento da Procurado· 
t.o das reivindicr~~5':'s formul:Hh•f: pe- t~ntar cartazes o!en~ivos às autori- l"ia Geral do-' Trabalho decidir; pol' 
los empt•e-Yado~. sem m·Pi•.lf7o r-lr1. pa-. dades ou ao empreJ:1dor ou outros 2/3 (dois terços) dos sells membros, 
r(,}imv;ão tempor~n:ia do traha1ho. J d.e igual natureza), .sob pena de -de- que a greve éllesiVI:\ à ordem públlca 

· senão m I mi.!: ... ão po-r falta gi-ave. s_em preJuím c à seguranç~ nacional. deterniinan~ 
'" da re~;ponsabilid::;de crt~inal, de do o retõrno dos. grevistas à- a ti vida-

Da C()ncfliaçáo 1 acórdo com a 1eg5s1açf..o vigtmte. · de profissional •.. p.o prazo que fixar e 
}st. 12. o Diretor_ do ~pal'ta~: c.wtTULO V sob -as cominações que determinar 

menta NaCional Ou o Delegado Re- na forma. da: ilei vigen~. ' 
giont-J. do Trabalho adotará t.ôdtts as . Das garantto.S dos _gre!~istas . TITULo n 
'Providências para efetiyar a concilia- Art.· 21. -Sê.o garn.nti:\s do _direito Da inter'v-~ .. ao-' .A· Justt'çn. do Tra'a-
ção entre -emnre.7,aàos e empregado~ de greve; · / '"''P'":: ~h-0 .,._ 11 

res, com a asslstênr.ia dfl.. Pro~urado~ _ . t ' - . 
r1a da .Tuf>tif;~ do. Trabnlho, no prazo I 0 aliclarnen~o e a PtOJ?Rg~ncta 1 C..WiTULO I 

tir da _deliberação d!"l l><:c;:~mb'~in G-e-) !~s:"ionnl. e pr~st~servtços -~ emptê~ Dai Conciliaçd() 

I! - pelo ~at.endiment.o parcial ou 
total das . reivindicaçõe::. formuladas 
t>e\OS gYevistas; 

III - Por deliber::~ção da maioria 
dos al3sociados. em assembléia geral'; 

rv· - por ncôrdo dos~ interessados, 
diretamente ou perante a Justiça do 
Trabalho; 

V .l. por deci.~ã.o adotada- pela Jus- -
t1ça do Trabalho, em dissídio coletivo 
per,tinente às , _rei~ir_~.dicações, .ctu~ 
constit.uia.m o seu objeto. - ··· · . ' ._., ... 

Art. 33. Cessada a gréve e com ·o 
retõrno dos etnprtiga.d.os ao serviço 
nor111a.l. ~nhuma penalidade Poderâ. 
ser imposta. lJelo emprf'!l:ador ao em­
prPgado -pela part.l.cij)açáo xw movi ... 
menta coletivo .. 

TíTULO IV 
de 48 (qtw.rentft e oito\ horas. a pnr~ tJor qu()m pertença a ~ategona pro-l ' · 
ral. qnP. tiver r,.uto~ado o irrompi- ' .'..rt. 26-. Caso se não -efetive a con~ 
n\ento da greve.. n - a. coletn, de rlonativos e 0 U!<iO ciliaçãõ autorizada -pelo art. 12, 0 Dn injringência di.sciplin{lr e da fn--

(fe carta-zes de propaganda pelos g;:e- Procurador .. !ief:iignado suscitará 0 Jraçüo leqal , c.,PiruLo nr Vlstas. desde nue n~·o ofell~iVO!'l e e.<;~ dissídio coletivo perante o- Tribunal 
Das atividades Jumlamentaís h·n.nhos. às reivindicações d.a eatego- Regional do Trabalho competente, ·ou 

A.rt. ~3. COnsideram-se fundamen·· rw p!'ofJssional; 'Tribunal Superior d1:> Trabalho, se a 
tais as atil-'idndes nos servicos de m - -proibl.çho ele det:>pedida de\ t\'1;'~\'"e se esten,der a mais de uma re­

. água, energia, gás, luz, e~'!otos, <'0... etnpre"gado, que ' "t.f'nha ·part-icipado gia~. no praf de 48 horas, com as 
municações. trnm;portes.~ c::tr'!:n ou paclficamenie de moviment-o "grevis~ ~~~~!ndicações for~uladas. Pelos em~ 
dese:lrga, !'f'ni ... o funer:Sorio. hopita- t.a, serit justa '!ausn; ' -=-ados. ! 
lais e mv.ternidar1J'.<;, vend~ de gêne- IV _ proibição 80 empreo-!.!d~r de, _Art. 27. _Ft~ebendo _a_ petição i?i-
ros alimentícios de orimPira necess1- d 1 - · " j cut-I o Presidente d~Tr1buna1 Regw 
.i.'l". faJ'lll'ci'as •dJ'o•.:'lri!:l~ .. hot!>\~ P- ~'~. m tu· novos eltlpregados ""em subs.. nal' do 'rrab ·lh ·r· á ti-- "' .... ütuição àos grevi~hc;· - . a o n 1 lCar as en .. 
!dt\stri:'ls ·h.;<:icas ou. cssencir..\s à der e- · • dades. ·slndica1s representa. Uvas das 
sn mwlonal. • Parágrafo único. Nos pefíoJos de '"teç:-orias·-i~teret:;s"das ou dire_ta.men-

. p~u·f!grllfo único. O Consr1ho de •· ·q:mraçf.o, deelnração e nO Curso te (lS empre~dnres. se não possulrem 
5t>t;uran'}:t N::!.dO!lftl indltnrá as in· da greve, os empregadc qne de!a entdade sindical, e a. comissão eleita 
d,',,.t<·is~ h-l.~ic~s on es.-:encl_o.is à. rtere- participarem n5.o poderão sof;_·er cons~ oara a a.udi-êhcia ele conclif~tcão. que 
~" nn.cio!l~l ~- n'l~ -d.eí::,.~to. o :Pod~r trangimento ou ron.çiio por p~t·te· do .,~r4 re:: 1i7.adã' dP.n+-"o dP. 12 (,c:.,.t<>nta 
F.atf'('"tivo ho.--.'f''oo:ai-á o: tndic"a-:oâo · ernprerp·dor ou df' autoridrrlc púQli- e duas·) hora.~. t;alvó prorrogação re-

~rt. 14. • .A_- !lh<;t,ertcão ::Co trahalf.o ca,. ctit·eta ou indirctftmente. . · querida. peloS; interessadoS. · 
nio+.n. àttvid:>.des ·4'~mfu._mfm 1·~is ~"!!':'\ , •.• \[ Art. 22. A gre.ve licita.· Dão ... res-c. ~ ~ Art. 28. OS lit.i{l"antes _e a Pr"Ócur:..~ 
ctta, <tepo&!: : de .dedorrldoS to {dez) cinde ·-o contrato -de trabalro, riem d.oria ~Regional do· Tratiáiho poderão 

CAPh'UI.O I 

sanções disciplinares 

Art. 34, Peios .exce!:ísOs praticado15, 
quando devidamente apurados. por a-ti~ 
torídade; os grevistas poderão Ser pu~ 
nidos: 

a) advertência; 

b) suspensãO, até 3<J dias: 
e) demis,sã.o. 

Art. 35. Nenhuma. tlemissáo poder!\ 
ser lmposta. sem oue o empregado 
tenha cumprido anteriormente pena 
de suspensão, por :lJ dias, por falta 
de ic:ual natureza. 

Ait. 3~: · A.~ penas iiupostas a.os · 
grevistas 'pelos ·exce$~OS _praticados 
podem ser examinad<>s e julgitda.s pela 
Justiça dp Trâba~t)._o. 



Quinta-feira 17 · 

:Vos crimes e das pemu 

Art. 37. Além. dos previstos no Ti~ 
tulo IV da· Pasta. Especial do Código 
Penal, constituem crimes contra.. a.. 
organhr.ação do trabalho: 

I - promO"ver, pa.rticlpar ou insu­
fla.l· greve 0\1 ''lock-out", com desres~ 
peito ls crmdições previStas nesta 
lei; 

II -· inCita.r desrespeito à sentença 
norntática da Justiça do ·TralJalho, 
que puser tênuo à greve· ou obstar :\ 
f'Ua execução; 

lii - deixar o· ernpregadOl', mau~ 
ciosamente, de cumprir decisões nor­
m&ticas da. Justiça do. Trabalho, ou 
obstar à sua execução; 

IV - incitar à greve ou ~<lock~out", 
ou aliciar partícipa.ntes. quando es­
tranho à profis.<:.ão, atividade econô~ 
mica. ou emprêsa; 

V - onerar a d~spesa. com dividas 
fktreias ou de qua-lquer modo alterar 
maliciosamente os lfmça.mentos con­
tábeis para obter majoraçã-o de tarifas 
ou preços; · 

· VI"- adicionar aos lucros ou "fazer 
investim-ento..:; com os rendimentos 
obtidos com revisões t:lrifáriM, ou au .. 
mento de'preços, especificamente des­
tinados ~- aumentos salaria.is de· em­
pregados; 

. VII·- exercer coação para, iutpe~· 
dit• a. greve; 

Pena: reclusão de seis meses a um 
11~10 e mtiita de Cr$ 5.000,00 (cinco 
mil cruzeiro.'!) a Cr$"-""100.000,00 (cem 
ril.U cruztü·os). Ao reicidente aplicar­
r,e-á a. penalidade em dôbra, 

§ 19 O~( estrangeiros,' quo infringi .. 
tt:m :w prescrições d~_.sta. lei, serão 
passíveis àe ·expulsão do tenitório ua­
l~ional a juí,..o· do Govérno. 

§ 29 'daOOrá Prisão preventiva nos 
processos referentes 'nos crimes con .. 
tra a. ot·S:ani"~açào ·do trabalho. ' 

§ 39 Não poderá· ser benefichtdo com 
a ·su-;pensã.o da. execuçãO da pena o 
couqenado ·por crime contra. a. orga. 
nização do traba.\110. 

TiTULO Ili 

Dos dissidiÓ8 .c"o7eth·os 

CA.i.>I"IULO l 

DIÁRIO DO CON91'lt.&SO NACION.&.L (Seção t! \· · Setembro- de ·1 959 2061 

publi.c:ados em j~rnail! de gr:;uld.e ·ci~-. t- elF I audiênc_ia: -d~tennina~á tl -rea.U:.-a- ! homologadas pelo tr!bunal- hipót!"se 
culaça_o na locahdade, c~n 1~1d1_cac~~-o -.·ç~o. da.s dihgencJa.c; Que Julgltr _nece.s~ j em que a revisão poderá ocorre1 após 
do lugar, dia e. hora.da 1eu~uâo, bcnl ·sar!:l.S. morca:ndo-Ihes prazo nao ex· o decuroo de- um ano. 
com_o o seu obJeto. ~ ,-cedente a qninie dias. 1 

A t" 41 N Jú 't · d 1' · d j- • § 1<' }\. revi~ão obedecerá '\'J<: .,.c~-
1' · u .a po e~e a .n.m~a c o). Art. 4S. Instruído o processo, fóie .. mttes e requisitos do proces;:o ae 

az:;~ ,39·, a m.stauraçao de _dl~'>ldio pe~ j rão os autos remetJdos, ent U h~ms. ; dissídio, 
los empregados dependera da apro~ , a~ Ministéri-o Público- Ctile opirlal'a r· 

\'ação de mais d~ metade dos interes- I em t-rê.s dias. ' . § 21> As der'sões mre 'abr:m.f~'l1 ~~-
odaos, em votaçao secreta., lavrando~ I da a categoria a1canÇam o.c:: emp''f'• 
Re ata. aut.entícada pela· mesa, que .l W Devolvido.<: os autos pelo :\!fi. gados di' emprê::a ou part.es :F•<>tPs, 
presidir aos trabalhos e pe!o · 1·epre- mstério PUblico. o presidente do Tri~ rme l\a-iam 1xu·tkipado de dissV'Ii:t !"n"' 
sentante do Ministério do Trabalho, 1 bun~l procederá ao sorteio do reln.. terlor R~s mesmcs circunsc:·:ro i!vlp~ 
Indús.tria c Comércio. · I tor e do revis-or, que .terão .. rcspect!~ uendent.e ilo n1·~~0 nt~"i"to nc>~+r, ·-l~. 
p á f . . N ~.. ,~.~ • vam~;:nte. o prazo de Clll<'O dw.s e tres tfQ;o. n~quilo em que lhes for~m. fa .. 
en"c'"argr,.ano 'ctuuco es~ c~o: a aWl-. s~t;a J dias para estudo do processo ·Qnan~ vOráveis. 
. n ha a _à .respectiva e~ttdace 1 do 0 relr.tor fõr juiz rep ·ese tRn!-e di' ( 
rte gra-u supenor, para os efeitos do 1 ·t·· d ., ~- . n f . , : ~ .:l~ As revisões :11can<'al'fio a~ ('!11 .. disposto 110 R 'tQ ')9 letra b I c asse. o spt ...to o L\!I.<;or at ~Sl·a . 1 "' · · dentre os JUízes t-ogados. \...... presas inte!"(ra,ntes da C8tf'!!m'ifl f·~·_n~ 

Art. 42 A petição de dissidio, ofe~ ~ 21> • • • f:· nfimfca que n§o nartlcinarrtli.l do L7i.o.~ 
t·ecida no. original, eõtl tantas vias ~ R~stitUidO..'i os autos .on ·:?-do sidio ou revisão anterioreS. 
qunatos os suscitados, caso o núme1·o '1 ° prazo ft.xaf!? no parág_rafo .an~Cll•.,r, Art. 56. Em caso de dis.c;~dio (•'\l 
dêles não exceda. a vinte conterá:. será o dis..<aC!lO subm:et:do a J~li<JEt..· 

· · ' llnento na primeira. s-essao, depOis de que figure aneua!' nma rra\'iin rre 
I - a designarão e qualificação das ~8 hora$, independentemente de pu~ emprt:gados de uma cmprêsa. n·•r1r·:·a 

partes, inclu~üve a natureza d~ em· bll.cação de pauta. o Tribunal, na. própria decis'io e'...:.-
prêsa ou estabelecimento• .tendê-1a aos demn!s emprer·a.!frt<; aa 

• ' ~ ·S9 Profetida ·n decisão. a intim3- emurêsa, Pel'tecentes à mesma c;l:~-
.ll- os motivos do dissídio; cão das pa.rtes far~se-á pela. publica·· gorta. 
JII - 0 pedido ou a.s bases da. con- ç5.-0 do acó:·dão no órgã-o ofici:1.l. ! 

CAPiTULO TY 
ciliaç;l{l. Art. 49. i{a exe<:uçã.o de ato qut! 

. Parã.g:rafo único A petiç~o deverá lhe in_cnmba. a S"ecretaliâ do Tritm- i Dos rectH·sos 
acompanhar~se de cópía autenticada I nal na o poderá exceder o prazo de ! Art. 5·i. Das decisões !tnai." do 
ata da assembléia que ha.ja autori:t.ado 4_-8 hora,s. I 'rrlbuna!s Regionais em proce&<:o ., 
u dissídio.. 1

1 

c.~PÍTUJ.o III . dissídio coletivo. caberá rC'cursn n. 
o . • •• . --. dinârio para o Tribtinnl Suoerim <.\ 

A_rt. 43 ln~taura~o o dtss1d10, obe- ... !J-o- Poder Normativo Trabalho no prazo de dez dias 
dec1das as íorm.alldades desta 1ei, o ' - ' 
presidente do Tribunal mandará, .em A1·t. M. As decisões proferidas pe~ Art. 58, ·Nos processos de compe· 
48 horas, ·notificar as partes pa.ra a la Justiça 'do ·Trabalho em processo tência. originária. do Trih\mal Supe ... 
audiência, que -se reá.li<tal'á dentro de de dissidio coletivo poderã-O estabele- rio;• do -Trabalhü, caberão embargos, 
prM.o não superior a dez ·nem infe~ cel' normas e condições de trabalho, no prazo de cinco .dias, 
rior a t;rês .. dias. No me~m.o pra-zo, será. inclusive para o efeito do reajusta~ 
o .suscitado notifiCado para contestar m.ento de salário: 
0 pedido·. , · , G) quándo ·a ·thodificã.ç:ão das cit·· 

§ 19 Quando sr;- tl'9.t.ar de dissídio em ·cunstâncias t-arnar injustas ou ina~ 
localid{'.de··.:fora. da sede do Tribunal, plicãveis as normas e condições em 
não havendo delegação de atribuições vig·or; 
à. autoddade. judiciária. local, o prazo 
para realização da audiêncipoderá. ele .. 
var...se-. até, ao triplo, consideradas as 
d!stâncias e as condições de trans­
porte. 

'§ 29 ··Ao expedir a notificação, ,por 
\'ia;· postal, a _secretaria do Tribunal 
reme~erá. · aOs·~ eyuscitados tt segunda. 
v1a:: ~a; petlÇãç de dissídio. 1 

b.) quando ocorrer a elevação do 
custo· de vida; provocando acentuado 
desnível entve êSte e ·os salárioS. 

Art. 51. .Nos dissídio..c: sôbr-e estf. 
pulaçãO de salário serão · estabelecl· 
da.', condições oue. oss~urando justa 
rem.uhéração nos trabalhadores. per­
mito.n.t. também, justa retribl]lção ao 
cap~ta1: · '. § av Envolvendo mai{; de uma em­

prê:sa. e'· havCncto, sindicato da ca.tego .. 
ria ecOnômica, contra éste será sus~ ·Pará~rafo úniCo, Se algwna em-
citado o dissídio. · l)rêsa. ou sindicato, fism.· prot·a .. no 

Art. 59. Os. recursos cuhiveis tl:lS 
decisões proferidas em dissídio colt~­
tivo não ·terão efeito sti<>pei\Siyo, p~="' 
dendo ser cobrados, desde log·o, b.s sa· 
lá rios devidos. 

Art. '00, O direito de reCOt'J'er éle 
sentença. proferida em, dissill.io coJe ... 
t!vo pD-de;:á,. ~xcrcer~se também pele 
MinL~té:rlo Público do Trabi\lho, nos 
pm?.os dos arts_. 57 e. 58 desta lei. 

Art. 61, Interposto o recurso. seri 
notifica.dÇJ o .recorrido, par~ oferecer 
~·-- ·" :rn~6~s. uo mesmo prall.O elo re· 
cor';.·ente .. 

Art: 62. Salvo motivo de fôl'ea 
maior, uão se ndmítírâ n juntada (l.<! 
docUmentos em fa.se- de recurso, 

§ 49 S~ndo os suscitados em núme- processo de dissídio. da. impossibili~ c: .. Pl'I:uLo v 
ro -superior a vintl3, e n~õ h~vendo de de· rcaju~tamento dos salá-rios ao Da exeeuçdo 
sindicato _da categvrja e<:oriômica, a nfvel ·da· elevação· do Custo de vida 

Pa iustauracão dos dissfdios coletivOJ 111 , serão O! mesmos fixados de forma Art_ 63. Nas ai;õeS para. cump! i meu-· 
A_.rv~ ~399 Tê.m. qualidade para_ sus- not caç~o far-se-â. por edital publi- '"OnP":l.tiYel cmn as · """"-Sl"bil!,'ad.('.... , 

·t dJ t~· 1 t' cado uma vez ho órgão oficial, com o .... ,... '""'"" " to das deci.«ões profe!"idtt,s em. dissidio· 
l~l ar .. ss '110 c.o.!! IVO: · · · · · · · prazo de dez- dias. econômicas da cmprêsa ou da cate- coletivo. nl'So se que:c;t!onará sôbre ·ma· 

a) os sindicatos.· no âmbito de ·sua, Ar~: 44 A ·aucliênci;, ·além do re~ gdrta.. · - tél'ia jul~ada no d.L,~icUo ou qu~ nest-e 
representaç~.o; . presentante do Ministério Público, de~ Art. 52 A decisã-o que fixar noYos poderia ser nlefiada. 

b) as assOciações sindicais de gTau verão comparecer, conforme o ca-SO: Ralá rios nãõ- Poderá. condicionar 1J Art .. 64. Initiada a acfio de coht'fiiV~a 
:c>uperior, · naS· meSl'l.\as COndições da a) -o· represeritunt~ da entidade sln.. seU' pa~a6iento à assid1údade do em~ os salâ•rtos devidos por fórça._de seJ1 .. 

r~Hnea anterlor; dical snscita."nte: pregajlü .. ou relegar a. execução à v~- t~nça normati'.·a serão pagos em dô· 
· . b) o. c#]leg'ado eleito, 0 empregado riflcacão da ·.capaddade econômica e f>ro. sB-lvo :;e satisfeito o pnq-amento. 

c) a maioda dos tl'a.ballt::Jdores in- finanCeira dl\~<;l · emprêsa_s. f;A1vo qua!!_- 1a f• d c nc\1' • h 
te d l -• • 1 ou prer."~to ·o· uto· r'"•.do ('.lt·t·. '39, c)', l •• ~e c o . m~!"l.o, ou se OU\'er l'ess:a OS, ou. o c upre--~ ... uor. nao la... r""' .u.<"'- do ~sht"s :l ti"Verent ale~ado na defes~ re-Ievan·te r""::-,; 0 d"' ·-"iretto· 
vendo sindicato da categoria, por in· C) ·os. delegados· grevistas; no caso ' "-... ,. l! • · 

temtédio da corl'espondenfc entidade do art<i 26: Rpresent.ada. At·t. 65, Pre:;creve em Qo1~ Rllfl5, · 
f;ind1C..'ll de gtan superior· . P~.d.~rafo único. OS nnme!t~rl~ rr .. cnnta{io..,:; do dia ·em que cn.•:la prestn .. 

. · • d) .o retJresentante do ·Smdlca.to sus~ ..-,ulto..r.;l'f de dissídio colett\•o tnre. r-ão for ex.ir,:lvel. a ~cC\o ind!vi-ctual ,)li .. 
d) o M!nisl.ério Público ou a auto- Wita_do; ·- · · rram o- salário para todo.!' os efei•o,, t'a cobrança de snliitio devido por 

r~~ade a~~linistratfva, nos ca:;os pre-1.-.e) o· empregador ou prepost_o auto- Ar r.. n:L O" Tribunal fix:m:'i." datp fôrça de s.entetwa noruul.tiv:i. 
v1stos nesta let. · il~a~o_,_fl,t.tan<!'6 nõo ~ouve~ sind1cato ou l!.'n q1•2 a der.i.c;ão entrará em v!uor .A,.rt. €iJ. No nc·occs~n dos dis~idios 

Art9 .40 A instamaçãu do dissfdio o. d~ssidlo to: 5'.1SClf.ado contra uma Art. -54. Tratando-se .ele dissidio colet.ivmr,. a.pli.cmn~se,_. nrr. que coub!"• 
salvo nas hopótese::; das alíneas c e d uuArnlct; 4~mApbresat.. __ , . . . l.sus~it.a~o co~)tra sindicato. a deci~ão rem. B~ norma~ fl'Sil"!.be"ledrl~u: 11!1.-Cf•ll•. 
do arttgo anterior, depende .de apro~ '1 era a 911~·uen(Ha, ptcsen.. o}.)nt>·a,·a a, tôdt~s as empresas. que m- t::nJirlf!.r:...,o d~.c; Leis rto Trab:tlho, nfH) 

· vação. em cscrutfnic sel'reto. da mtl:.io· t,:_s as p~-rt_e~ _e of~r~c~~~- ! .... contesta.. tegrflm ott vierl'm a integrar ~ ,:e'>- rcvogadus por est.:t r,ei. 
ria de dois tC!ços dos votantees, reu· ~ao,~ presu;t':ut~ uo l!1 li."-:.~ .. l, pr~mo~ (J1P.Ctiva. categoria filiadas ao c::imE,.~r.o ·'TITULO V\ 
aidas em asseml)léla. pelo sindicato. ~erâ.- ~ c?ncth!'-çpo dos dis;'>ilJ~nte~. , fa<'.ultar1o a e~bR T>Rrllclpan;m dr· : . _ . . 
em pri.mei:·a Convocnção. com. a pre- . Para-gr.af_o un.co Celebrado _a-cordo,~ p!'O<·e . .:.~o como ·Rsslstent.t"s. . D 1:~posu;oes FLWiiS 
s~101vde· m··is d"' mef:ade e en .. sub~et€-1-se~á o respectivo termo à~ . . . 
gm\da. do m~is de tun térÇo (-.os ~s=~~ homologaçúo do Tribunal, na primei~ ! Po.rágrr..fo Íil~ico- ·o x_:ecurso 1n~er- I · or~xvr.o ÚN!Cfl 
ciados interes..<..ados. · I"a .se~~Ro:. ~ · I ~nsto pcio. assr~ten~e ~fl.o ap:o~~l~a- Art. 67. são nni~tinôos t{Jdos os e1~1 .. 

0 
• , ·. • .•• , Art. ~~o huv .. n~o Rcô;do .• ou_ de_l~ tá:" llt'n~ p1e.fucl1cara o~ demaiS me- preg_r.-rios; qne tet;~ham p~rt.'.clnaào_ dt 

~ l· Quanto {ls as~c1aç6e~ smdl-'l~ando de C(l~ni~fi:Iecer a_ aurliencia re sados._ _ ~ .m-ovm\ent··, ::;rev1stas ate a pulJlwa-
ellis de grau superJor, e uecessario que qualqut>.r. dus partes', terao e~ta~ o~. A!"t. fi.,J. ~" derisue~ proferidas; ern ç~o desta 'ti . - . 
• del1be1-a,çáo se tome pela malol'Ia prazo comum de cinc"o dillS p:t.ra pro~ i c1i&'>ídio colet.h o. assim con1o os acô1- • _ · _, 
das entidadi>s -renrefoentud~. conforme duç!io de pr·ova!'l e razões' frnQ!s, con.~ i dO~ l»'tt-i.nel)\1' .h~t:Qola:-;.atl.eos. ttela- _, 1-~. o l.utz e o ...;.\:J:inist~rlo Públ!co, 
auturi~r.tçf:o de· ussf'mbléla- em que se t.arlds rl:l auài~nc!_a,. iridêpendenténfen~ ~ Ju~tlr·á ~ rlo TrttOalhó. po!1e1"".1o ·ser r.e.. .t'fe cf!cfO, promorerão o arquiva1ncnte 
lf.tenda- aQ',d.tsposto· neste artigo. t.f ete·uot.tf~caçliÓ. . .! vist~~-; ap6~ do~$ anos de' ~na vlgén-',~t;::vpr~(':~>:s::~!'! crhnlnuls em curso. 

§. 2q, ··.-- A 'Pl1mP1ra con\'"oca<;ão 't:la. Art .. ~. O pfe.::.idente do Tril.nmotl .. cJ-a · fialvo sa- tiya:em stdo s-ub~wit.ciRl~ 1 _. §_ :vt.. Na. h!póte.se de 1'ecmsc pl."n-
tl~Senlhtéin. com o ·pmu[ 0.<(8.~ e a se~ df} Klffcio. a~~eatte-f'íl'f>.'lto- c'l!l"" ... l.;a .. t~c:: mept~ nlo;'líf[NH1ss ~~- .l5à'Se~ ·qUê ·41: 1 il~Ht"e de ju1~mento na· tns-t-.&..neiil n.• ·· 
~,;undQ! di-6"'dia::;, :..crá feit::o. ·pD"r""editáis. on dQ !\finíst~r1ô .. ?úb1ico, formulado "tal·am~ â!! condiç~S estabel~Jeldas ut· pL";:ior, o Belator detenuin«r4 a devo-
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luçãa dos o.utos no .Jttl;ro competente t Art: 8.,0 As Federaçõf's e Confe ... ! órgão Qficial no lp.razo de setenta.· e Jus.tijicaciio 
p~ra o !_l"qui\·amenm elo proces3o 1 der~õea, estM na fa~ta ~-aquela8,1 duas l72) hora.sj co-nta.dD do julga- De início destaque~ se a opi~1;iío 

?! a.q. o Jui7. dM h""Xecuçõe$1 crtmi-11 compete realiza,r~ 1 e.s Aset'!lblem • ., Ge· mento. _ 1 abal.z.o.da. do •plecla!"o ProcuradO!' d::t. 
nai.s detewünarú. o can~elrunento dos, rasi q~ap.~o inc.-..;;s~~- 0 :u~di~n.to:: re- i Art. 1'i ~- prà~~? pa~·a- r~rso ~r- . I_ttpública e- e~1érito C011Stit'-:!~Olla· 
t•eg;:strcs ef'ettmdos e:m r1rtude de .sen-- preser...a_rvo da a..tn:ldady mt. reo.;;ado 1 re.rá da pub1icaçaO .do acOrdao no o<:- ! llsta •. Dr, . Them1stocles Branduo Ca-
ten~a condenatúria. ' li do l'\eu grupo ou 9-Iano, cb.sen-ado o 1 giio oficial. ·1 , · · rnlcanti: 
~ '" . dlstXlStO no art. 6. 0 ' . j 
Art 63 os empregados' anfst.iadosj • . · · ·• t do acórdão no órg5o oficial. "AS mcdidM Q_ue contornem as 

po::Ierilo-pieit<>_,.'lr a ré:-t.Umissão nos ser~ Pa.r~gntfo umco -,.Na ~t:Jót.l:!,c;edt,.<::-~ ..Al't, 18, A àeCisã-O será imediata- Citículdade.o; decoaentes d.:t ;Jrc-
vlço~ ou, na c:tsa de .1ncompatih1lida~ ;:: a:tlgo, o "q~<;~um .P31.a ~ ~~ali~a~ mente c_umprida.j~t_U <lefin~ti_t'O, inde- \"e competem ~-O l?odet Püt>!icu,· 
tle com o t!mPregfl..dor.- o pagnmento ,-~-O. de .a. .. s.semb.eln Gela.!, J?lCVJ~to no pendcntemeute da. mtel·poSJ.çao de re- nulli isto não- importa em !e•.'IW 
il:>s irtdeniz.•:wões a ou e fizeram jus art-1qo 7. 0 ser{!. formado Pelos tr~b.a- , cm·so. . I · · no cxt.:-emo ·de negar-se ·.) pró-
até :l data da demissão. !hado~es das pmprêsa.s comp.reendldos I ~ . ·. prio direito, por meio ·de til:scri-

tlR teiv!ndlc..1.ção. Art .. 19, O JUlgamento rlo recurso m~nações ::;~;:m ampRro. nos pn~-
f>l.1·~·ágrafo ünko. No easo de difi·· . · . . _ ordiuãrio na instância superio;· ob4-de- cettos constit-ucionais." . 

culdade fma.ncelra comprovada, o tm 6 Art. 9. 0 votndtl.c; a r:!vtndtcaCM e I eerá os prazos e·las nonnas prt!vist~s 
pregador porlerA efetuar o p~amento a gr"eve, cnmnete·a.o Presidente da. en- ·nos artigCIS 14 e 16 '· ·· · · · ·•· · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · .. · 
das 'nd lzacões devid s 6 · · ) tidnde notifíear: · _ · , · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · • • · · · · • .. • 

. 
1 en o • a em- ~.seis Art. 20. 1!: garantida a.o grevista.· a •··· " ..... " · ........ · ·· • · 

prest!\ções mensais, se outra_ soluçãO O.) a entidade sindical repreaent.aU- ,...,-,"ne"nc'!a no'_ emnrêrr_ o, nos set's · 
nà fôr d tada n lO i t e d ~-'" .. " ... ,., "Com n redação aprovadol. dl5-

o · a 0 1-'"e 5 n er ssa os. va· das atividades econômicas compre- meses seguintes ào t.~nnino da greve, U:nguiu-se perfeitamente o Jü·f~:i-
Art. G9. 'rôda nutor!dn.qc- pol1ctn.l ou- end.l.dnS' na solução· da ~civil;dicaçfio; salvo ·ocorrência 'dê ju.<:;t.a cauw, apu- to de greve, do seu .exercfcio. 

adrninistrativa que impedir ou trnta.r b) 'a. empri!-.sa, quando a. prt!ter.sâo rada em inqUéritO judicial, ~Ia.ntém-.o;e a· essência do w;JJ-
!mpedtr o legitimo I:!Xercicfo do direito dis..%1" h'~<>pelto priv~tivamente aos A t ~ l.b'd · · d cipio e -deixou-w à lei ord!n;\t'iJ. 
de g-reve, sr.~;:;t;. •.resn.ons"bt'l!z•da, n". do 11 ~~ 'l' • 21 · :. prcp 1 0 ao ctnpl"eft2. or regular o processo, ·a n-."n•::Ün• O<!--

..... u. t-' .... "' "" seus emnl'eg_ ado.~ ou quan n o ex ... - "'dmt'lt'r no,•os e-pre•ados p"rn subs ·-forma da•_ leis em vi.•or. · - u ... • 0 "' · - pôr em.- prãtic11 fl; l'ÔcUrM. " tir Sindicato rep1·esentat.ivo; tituir o.'l grevistaS. . 
Art. 70. nevôgam-se as d1spo.<;lções . C> .àut.oridade loc.a.l do Ministério ó.o At·t_ '22. Nenhlum trab"lhador em Qn~lquel' intcrrr.et:.çã:J deve, 

em Con'"'n'o ~~l"lm~te o o~re é .. p'ortanto. ori,ent:u·-~e no .:5tmtfdo 
· wtt • ., ... .., ........ '" "-'H """ ~ • Trabiillló, Indústria. e Com l'cio. ".1·eve pod-• •e•• '1n-.• o uo det•.·a·o salvo to 1 1 n9 9 o·• de 1" d 1 ~n de ~· """'"<Y" ... l"•·....., de assegurar êsse .direlto, npli-- e · · lu, " e n ai r- em fl<Hn·ante- delito. " t · - I l946. Pa..""ágra.ro único. A notifica.ç!i.o se· ~L 1 canL.O·SC res r1tm:unentc que. -

A1·t. 71. :Estn. lei entrará em vigor 
na. data. de sua publiea.ç~o. , 

~Ja das comissões, ~m 16 de se­
·tembro,de_1_959, -. Jelfer$()rt de AgUiar. 

SUBSIDIO DE LIDERES S'INDI·· 
CAlS,· PO!!t INrE:RMB:Dio O!l:. AS· 
SESSQRES DO llR, VICE-PRESI· 
PFlNTE DA R.El'OBLICA. 

. Dispót sôbre o dirt;to de greve 
prevtsto 1"10 art. 158 da consf:i.t1tt· 
t;lto Federal e dá outras provtdén· 
cias: 

Art. 1.9. GreVe é. a paralizaç!io co­
letiva.~ e temporária da atividade· de 
umn.-· seção, de urn estabelecimento, de 
uma. empresa ou de . várias empresas, 
realizada por delibera.eão dos trabalha­
dores com. a. finalidade dA obter ·reeo-

. -nhechrtento de cU:eitos ou novas con­
" .. d!ções de trabalho. - . ' 

Art. 2.f!, O direito de· greve é asse~ 
!nlrado a.os tra.ba.lhn.dores qne ma.nte­
nham relação de emprêgo em ativida~ 
des .privadas: e aos aue .nã-o comp:·een­
dldos como se1·vidores·. públicos. tra­
bálhareru ·em estabelecimentos on se.r· 

· 'Viços industrial~ da. nniilt:'. do::~ Esta· 
doo, ·dos, Territó.i."ios; dos Munietpios e 
das. Autarquias. 

Art. 3.9. ·o prazo. do inicio na greve 
nã-o sel':'i, inferi01' a cinco 151 d!as. nas 
atiVidndes aeessórias, e dez (101 d.ia.s. 
nas atividades fundamentais. contados 
daH notifics.çõe..c; 1·eferidas no art. 9.9. 

Parágrafo único. Consideplm-se 
fundJa.mentais a.s atividades nos servi­
ços de água.. energia, fl:á.B. luz. e~otoB. 
eomunioa.ções, tra.nstw:tc!':. portuário. 
ltmerãrins. ho~t>it.:l 1 q,r,.~. r~nná.cia.. e 
dr~aria.s e nn. indústria de ntateria~ 
de guerra. 

r4 acomp&.."'lhada da publicacão do Art. 23,' .No pei.·iodo de prepn.ra.çã.o e quer Umitaçilt?· ·~- . 
edi-tlll de ,comroca.çá<> e da ata dos d~ realização da~ greve é ·pe_mliti.do -à •........ , ......•• , .... , .......... . 
trabalhos da: Assembléio: G?ral, que 1( entidade sindical e MS tra.balhadOI'.es 
registrorâ o te-or- da reivinqicacão. a: dirctn.mente tntel-essa<ios fazerem pro- ; ::::::::::::::::::::::::::::::::: 
'propo.sta._de greve~ e da data da sua li paganda, promorerem o a~iciamento "Não 1108 parece, talnb:;m, 
deflagraçao. de ·seus companheiros e ·criarem o ·fun- CQn.'ititucional a subordínaçã.1; tia 

Art." 10. Ao receber tt ·not.ificaçao. a I do de. greve,. inÇlusive pela coH;ta. de 1egitimidad-e da p;reve ao pr~vio 
autoridade lo~. dO_. Mlnis~l·io _do dona_trvos, ~ · pronunciamento da t1ustll.:~ do 
n·s.balho, Indusrla. ~ ComérciO dl_li- J Al't .. 24, NO ca,so d~ decisão f.avorâ.- TtAba.Jho Com Psr.e proce::;:;•l 
genciw:á., dentro·· de quarenta ·~ o1to 1 vel, mesmo parcial. os salários. das tn·-..se-:í. muitas \'ezes jlid'.J~ o 
(48) horc.s, a reur..ião das, cla.<;.s:s tu- j! dias de gteve se~'âD · devido.c:;, integran- .n\o\'im~ni-c> atra,•es,., de pmteln-
te ad tid d obter a con q ti iod d -f ta Gô;:>s ·que desvittwm · a sua. .fin:l-

re."-3 S..<; no sen ° e - 1 o--se 0 respec "i 0 per 0 e 3 a,o; - lid:;.de -·e ·a iníciativa am]Jurada 
~~A por um preceito constittH::cnal ciliaçlo ·das pal'tes. I mento a.o tempo de serviço do empre-

Parágra!o- UD.ioo. c..1be i'Í. ·autorida.- ga_Jio para _I.U'i.los os fhls e efei~.o~. sem e.•:pres...:o. 
de do Ministério do Tr.ab...'l.lho, Indú.s-l compensaç~o com

1
. -qualquer -outro· di-

tria. e Comércio, encaminhar o pro- reito. ,, - Um:\ \'Cl'l, entl·ei:mto, dil;eipll-
nado na .lei o ,exercido· do dü'~>i-

cesso aO Tribunal do Trabalho com- Art. 25. " ga:-smtido o Qcesso ao tl.J -de greve. a Justiça po...,P.rá 
pet.ente pe.ia homoJQgação no c&.so de t.rpbalho-dos qu~ não de--..eja.rem p3.r- àr:.llm.Uar .<~ ação dos greYist:"l.~ 
acOrdo, ou· para.. processament.Q judi- ticipar da. .greve:. -· 

1 
ctput.ro dos pressupostos le~al", 

clsl, desde- que não soluciono do o .A ·t '1G t. . • 'd ~· d" 1 podendo a autoridr..rte oúbl.lf:3. de 
conflito nos prazos estabelecidos 110 1 .. ·" ' CUlll~l~ a enti ade ~ln lClt o!ic'"_, reprimir os· ev .• •·•·ssos c<>l'· 

-. 0 proflsswnal a;gamzar, de· acõrdo com "-' ......., 
artlgo 4·- · a empresa,- as ~tamas de emergência denudas pela lei.., 

Art. 11 A greve ce~s:n·A: de tra.balhadot~ em número estrita- fA Coru;tit1Licão Federal Co-
nlente necessãriO t>a-ra. a p~-c.'>et"VnÇllo meu ta da. - · vol .' IV - 2-. 1:' edicilo 

a) por acô1·do das nartes ínt-et·e.c;sa- dO maquiná..."'io 'e ·quando o interesse - págs. 55-00J. · 
q.as, honiologadO. ju,dicia-1mer..te; público 0 exigir: · · · • 

01~tfn rulo. f.- a liçi\o do in;:;i:~nc 
- b) por ·sentença judicial, rui :apre~ Art. 27. o p~oduto da ele'i'~ào ta- dontrlnador d9:- Lei Mnior - ~lini.s-
~Ção .do conf~t-O. ri!ària, concedida pa·ra. pagar .os en- tro Pontes de Y..irand!\.: 

Art. 12 As p&rtes· interessados 'PO- cargos decorrentes ·da reivindicação , uo ,direiió de grelie existe 11 :\ 
darão,. sempr~ em conjunto, requerer deferida., será -1mcriturado em contn Constituição, não o- podem ~-es-
o__.t)I'onuficlru:nento do Tribunal do à parte, pela P.m'presa beneficiária, su.. t.I."ingir os 1eg1151adores, nem us 
Trabalho competente para julgar o Jeita- à fiscalizaçã-o do ·poder. conce6 ·outros Po~ercs: Pl'1bHcos. -o qne 
conflito. dente,. revertendo o su.oeravit .a.t.maJ em a Je1.Dpdf. laz-er 'é l"e,3'Ulat-lhe o 

fa'i•or da -entidáde sindical profisslo- e:rerc<C!O. 
Art; 13. Recebendo o processo pa.- nal cwrespondehte, até que se corrija 

ra JulgamentO, o Presidente do Trl- a tarifa. , 
1 bunal do Trabâlho notificará as par-

tes tr..te!·essad.as pa.ra. a audiênc-ía de § 1P ·o sup~avit será apw·ado no 
concUiaçãó,· que será TNl.lizada no mês de janeiro ;de cada' ano, e reco .. 
prazo ·de setenta e dtm.s (72l horas,. lhido no mês iniediato A conta. da en-
e aPl'e.sentação no mesmo ato, se nâo tidade sind.ical, ! . 
houver a.côrdo das res_pcct1va.s .razões § 2.«:'. · Es.~a mJportâncla -terá a mes-
d.evldamente instruídas. ma aplica~áo que o impõsto sindical. 

.. · ............................ . 

................... ~ ... -· ~ ........ . 
(''Comentârio8 êt Constit·!J.i.ccia· 

àt! I!l-46" - vo]. IV - Jiã,g. 6D. 

Pa.râgN.fo único. Oa pr-ocessos de Art. 28. SA:o ·allistia.cl_os· todos os 
Art. 4.9. _a, greve não exceder~ o acOrdo finnados·perante a-autorida-. trabalhadOres· qUe tenham participado 

pra.zn de· trinta (3{}) di!;s, nas- ritivlda- d ad · . 1 ti dec t d de movimentos grevi9tas até a \' • .;ência 

Com estas consideraçOOs de'\·c-"P. 
deixar claro que a Jei l'f'g'ulndor<l. do 
exerc!cio do direito de greve só po­
der:\ discipliná-~o; tornando-se des­
necessário o emprêgo ,de exvres3(}3s 
tais como "e:terctcio J(>;qJ.timo <to r!i­
reito ele greve~~. -·ilegalidade ãá yre-
11e". ''da injrfngência atseiplitt•_tr e 
t'l.a it~Jrar;ão legttl'' (saúções. disc~p!i­
'tUtres, cnmes e penas). 

dM fnndamf'nta.i:'l, e tle sessenta. ·(6()'; e mllliS ra va ou orren es: 08 desta lei. · 
dias, nas a.Uvidades acessórias. n!lo se proeedlm~ntos indicados n&te artigo, 
comnublndo -nestes nra:;o_.os o uel"íodo de .!erão submetidos à homol-ogo.cão do Parágrafo único. Os trab:ilhadores 
t't~lmita:Çãó do processo pa.rã. o julga .. Tribunal pleo respectivo Presidé~te .. -anistiados poderão pleitear a. Teadmis· 
mento. Art. 14. Não havendo co~ciliação são no emprêgoj sem di:;:oeito a· percep .. 

· na audiência referida no artigo ante.. qão de sa.ll\rios !a.tra.o;.a.dos,· ficando- fa .. 
.Art. 5.~. A grtwe será.' autot'izade. rlor, 0 Presiiiente do Tribunal deter- cultado .ao emp"regad.Or pagar a.- inde .. 

pela As;.;embléia Geral do Sii'idicato: ··n1.InarA · tOdas as providências para ntzação simples< aõs que não eram es· 
ent votaeão por escrutinie secreto, por que 0 julgamento se pr(l{)es.:se dentro tã.veis e, em dôbro, aos que contaVam 
dois ter~os . 12/3N dos m·esentes do prazo de dez (lO) die..s, eontndos 1na.ls de dez aiws de serviço, Nesse~; 

Al't. 6: 0 A convoca-rão da A<l"_c:em- da. realizaçã.o da. audiência, ouvida, no casos, ·a cá.lculo da indenização será 
bléia Geral serã efetuada. oor ltdita.1, 1nterregno. a Procuradoria da. Justi- feito tomando-Se por base o salá-:Ho 
observadas as dhu-o.si~ões dos resuer.- ça. do Trabalho. atual da. correspondente atividade pro~ 
Uva•;' Estatuto..c;:, com menciio d•t rel- fissional. ' 

Os atos prD.tJcados e-m Ce.c;ateJJrli­
mento das normas con!'i.ubstanciad;tS 
na lei que dispuser sóbre o exercici<J 
de greVe, bem como os exces.~s, com;­
titulrão crime· ou falta trabalhi:;tn: 
hipóteses já. previstas nas legis.la-t.·Õ"<; 
oróprias -. JCódigo Penal, artigo :l2. 
da Lei .de Segurança do Estad{') e 
Consolidação dA-S Leis do. Tra.b<1lhu) . 

vindicação e da proposta de greve. Art. 15. Decidindo fJ oontr-oyérsia, Art.. 29 _ A haralisação p~rcHtl ou 'I'ais idéias nortearam .a elaboraç::io 
· o Tribur.tt! do Trabalho, fixará us . . ... _ _ .. do presente Sub' ~~ttltivo. expur3~11rl3 

Att. 7. 0 O "quorum" nara a reali-: condições e' normas que de\rer.o' ser t?ta.l da. abvtd~de da ~mpr~a por n:;x· do seu corpo tmil que não di:1 1'E";>­
z:~ da. }-ssêmbléia Geral será de obRecve.das- de futuro, pelas partes in- Cla~IVi. do empreg?-~or (•lock-o_ut ) peito no exercício Co direito de ~l'f'vr~. 
metade m-ais um. do.g associ..:s..dJs no teressad«.s. - I apb.cam·se as }~1sp~s1çoes desta lei: _Outrossim, 0 direito de- grev~ pre-
gõzo de .seus dll:_eitos ~indicaiil. em '1l'i- · _ • , Art. 30. Es·~ _let e~tN:'I .. rá ero vtgqr VIsto na constituição FederaJ rw·Ug;a 
meira convc~acao, nao obtido ôsse Art. 16. O acórdao >;erá envtado as ntt data da. su~ nubllca.ção, re,•ogan-; 151!). está em consoní'!ncia. com 0 P-J-
11ctuornm1' a As$rr:nbléin G-eral re1,-l parte-~, por cópia~ acompanllarlo de{ do-se o cl.er.reto-1ei f/.070, de 15 de der Normativo da JuNtiC:'i. do T"·1l:n­
nir-se-ã _ em ~errunda convocação, com. notificac::ão, e, b!l'm as..""im pui-)Ji~ad'l no f' rn~-~o Cle 104<>, i e t.ôdas as -disposições jlho. ttJ~'"'Pm. in!'õ~rito nn C:1_rt;'t 
tJ'IUJ.lquer núl)1ero. I órgão oficial. no prazc àe s tcznta- em contrhriu ; · Ml\gna; tanto que o acUrdo n:·m~dQ 
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entre os interessados: resolvendo a 
x.~ntrovérs1a. coletiva, obrigatorta.-­
.nente será homologado pelo Tribunal 
rrabalhista competente, que ta.tr .. bém 
jUlgará, em definitivo, a greve. na 
{alta de entendimento das partes. 

ReleVa notar que votes menos avi-
5adas, apesar de ilustres, vêm intel·­
rerência do Ministério do Trabalha, 
rnctústria. e Comércio em nlgllll3 mo­
vimentos .-grevistas, batizando-o-s conlo 
de natureza política tornando, pois, 
de todo conveniente o afastamento de 
:seUs OrgãOS- das medidas preHmmJ;i,~ 
res à· parallzação coletiYa do traba­
\ho. A. vtsta, porém, da finalidade 
desta Pasta Aiinisterial, de harmom­
~ar os interêsses · do capital e do 
trabalho, justifica.-se a. sua particl­
pa,ção na fMe concilia.tória anter1o:r 
ao tn.gressa ds contl:ové:'sta no Judi~ 
c!ári.o especlo.llza<!o. 

Impedindo* -aindrt, o artigo 157; p:\ .. 
l'ágrato único da. C~mstituição Fe­
deral, dlstinÇ[lO "en:tr:e- o trabalho 
manuu.l ou técnico e o traballLa i1t­
telectual, nem entre os protissionáM 
respectivos, NO QUE CONCERNE A 
DIREITOS. GARANTIAS E BENE· 
FlC!OS'', não há como se restringir 
o direito de- greve dos- trabalh-adores 
em emprêsa.s fundamentais. ou bást~ 
cas. a u!o ser no tocante aos prazol:i 
(le deflagração e duraç·ão do movi­
mento e demais p:rovidênciM assegu~ 
ratóriM- do Jnterêsse público e manu­
tenção do maq\tinário, quanco !ór 
exigível. 

Cufdort .. se. também, a po;r dQ. g:l-­
rantia ·da propriedade e do intcrêsse­
ptiblico, de medidas ·ga.rantidorac; do 
e:xercicio de greve resguardando-se os 
econômicamente ntais fracos de po.<;~ 
f;ivei.c;. atos de coação capazes de pre­
fttdicar a livre participacr..o Cos mes­
mos. na. pa.tfl!de. 

As mesmas regras dever-sP-ão ~pli­
tü.r à paralizaçã.o total ou parcial da.­
cmpr~sa. pot iniciativa. do empi'ega­
dor ~lockou.tl . 

ATA DA 114.' SESSÃO, DA 1.' 
SESSÃO .í::GISLATJ\IA, üA 
4.' LEGISLATURA, EM 16 
DE SETEMBRO DE 1959 

PRESIDENCIA DO SR. FILTh"TO 
MULLER. 

As 14 horas e 30 minutos ac11am-se 
presentes- O.-> sr-;. Senadores: 

l'l!ourão Vieira - Cunha Mello -
· r.arneíra. Bittencourt - zaclta.rias de 
Assumpção - I.obão da Silveira -
Victorina F1·eire - Remy Archer -
PúlJlio de MeUo - Mendonça Clctrk -
Mathifts Olympio - Victorino Corrêa 
- Frmsto CttbnU - Fenwndes Tâvora 
- ~\!enei!es Pimentel - Sérgio Mar[ ... 
nho - Rem naldó Fernandes - Dix­
f-luit RostJi!o - Argcmiro de Figuei ... 
redo - .João Arruda - Ruy Camcfro 
- Novaes Filho - Ja;:bas l''ltaranhüo 
- Ruy Palmeira - Silvestre Pérlcles 
- Lima Te>.uiTa .:::::. Attilio Vivacqua 
- Ary Vianna·- Jettersrm de Aguiar 
..... Paulo Femamtes - Arlindo Rodri­
gue$ - MigueL cauto - Caiado de 
Castro - Gilberto Marinho - ~4.::-:nso 
Arinos - Benedito llaladare.~ - Lima 
Guimarães -Milton Cmnpl)S- Paula 
Abreu - Lino 'de Mattos - Coimbra 
Bueno - Tacilmo de· J.fello - João 
Villasbôas - Filinto Jlfüller - Fer­
nando Corréa. - Gasoor· Velloso -
Fmncisco Gallotti - Saulo Ramos -
V.-asflio Celestina - Daniel Krieger 
~·- lU em de Sá - Gttido Mondht (52). 

O SR. PRESTDENTE: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção fll Setembro da ! 959 2063 

O Sr: Cunha Mello, 19 Secretario, 1 Presidente, os protestos di:! meu. rrw.is Membro d:l Comi'lSão designa.da para 
lt o seguinte: ·profundo respeito. - iJordc1o Lajer. estudar a .sitooçáo dos bens perten-

centes ao Esta.do Italiano e às t)'M-
Expediente soas físicas ou jurldicM 1\aliana.s S'J• 

jeita.s M prescrições do Decreto-I~' 
119 4.166. de 11 de março de 1942, ClU 
1946. Chefe, interino~ do I>eparta. 
mento ·de Administra.ção do Minl~té­
lio das Relações ExteriOI't'!S, em 1946. 
Presidente, em exercfcio, da Com:s­
são Nacional do Trigo, de 1946 a 194& 
Secretário-Geral da Delegacão no. 
Brasil à COnferênciil. da Paz, etll 
Pari..r.;, ~m 1946. Membro ela Delega. 
ção Brasileira encarregada de e.-;tu­
dal' a ctlle..'itáo do.~ congelados bras:.­
leiros na. In~aterra. em Loudre.s, tm~ 
1946. Secretário-Geral, substituto, do 
Ministétio da.c; Relações Exterior<>;«,, 
em 1946, 1948 e HJ49. Presidente da 
COmissão encat'l'egada de ne-greiR-r 
os ncôrdos econômicOS, comercial e 
de turismo, com o Chile, em 194'1. 
Presidente da Comissã-O de preps.ro 
das instrucões pa-ra a De1egrt.eão do 
Brasil à Cottferência. do Comércio c 
Emp:·êgo, de Havana, em 1947. Mem,;,. 
bro da Comissão Consultiva do rn .. 
tercâmbio Comercial oom o Exterior, 
em 19<:!8. President-e da Cómi..~•• 
Consultiva. para. preparar projet!).:., 
para a. Conferência Econômica Iute­
rnmericana de Buenc.s A;res, ~ru 
194B. Reuresentu:'lnt~ do Mlnistêrio 
das Reiacões -Exteriores na Comis&fio 
enca.l.'r~gada. d~ ne?;odar no,·o n.cÕ!'do 
~:Or-ômtco com a. Arg-entina, em t948'. 
Chefe do Denartameuto Politioo e 
CJuJtura-1 do Miliistério dn.s RelaCf)('s 
F.l!te-riores, eru 1949. Plenip1tendârio 
do Govêrno B"asile~ro paxa. efetuar 
a trL~Ca dos instr11mentos de raUfica­
eã.o do Acôrdo sôhre tra.nsporte.s aé· 
reo.s. concluídos em Paris, em 194.7. 
no Rto de Janeiro, em 1949. PrP.s!~ 
ô€nte, em exercício, da Ccmissã.o de 
Rcoo.raçõt:$ de Guerra. em 1 M9, P142l­
niootenclátio do Govêrno Bra~·:'~iro 
!J!-l.l'a a.<tSlnar, cul. reter&ndmn_. o ~·~1-
vAnio Cultural com a Espauha, em 
1950. EmbRixador Extraordilu\rio ~ 
Plenizx,tenciârio em Missão Especial 

MENSAGENS CURRICULUM VlTAE 

- NS. 160 S. 163, dO Sr. Presidente tMBA!XADOR P.UBF$5 FERREIR1\. M MF.Lt.O 
da República, encaminhando o.utógra- O Emba.txadO\· Rubens F~rreira. de 
f os, jit sancionados dos seguintes Pro·· Mello na.se<?u no R-lo de Janeiro, em 
jetos de Lei da Câmara: 31 de ma-io de 1896. 

- w 201, de 1953, que dá o nome Ingressou no Mlnlstério das P..cla-
de washlngton Luiz â rodovia Rio- ções Exteriores. como Adido à Secre­
Petrõpolis; taria de l!1stado. e:~;n 9 de setembro d(. 

- N9 121, de 1958, que assegura à.s 191G; foi nçmcado Terceiro Oficial de. 
cnltUTas do bacilo Calmette-Guerin Secretaria. d~ Esta-do em 24 de abr!.l 
<BCG), destinadas ao intercâmbio d-e 1918: transferido para a carrctra 
cientifico, tódas as 1'nellida-des postais de DiJ)lomata, como Segundo Secre­
relativas ao transporte aéreo ou ma- tário, em 17 de setembro de lg!P; 
ritimo; promo\'ido a Prin1eíro Secretário, · por 

- ;N9 50, de 1959, que dispõe sóbre o merecimento, em 12 de dezembz-o de 
a.prc:veitamento de oficiais. no Serviço 1933; a. Ministro de Segunda Cl:,.">.le, 
de Ertgenllaria da Marinha e regula· a oor merecimento, em 27 de dezembro 
situação dos mesmos no Corpo de· En~ rle 1938; e" a. Ministro de Prime\rti: 
genheiros e Técnicos Navais, e C!:as.se, por merecim-ento, em 31 d<!-! 

- N~ 53, de 1958, que inclui na Ser· agôsto de l!ltG. 
riço de Saúde da Aeronáutica, no Durant-e a sua. -can-eira, foi de;ig­
pôsta de 2? tenente, ttS enfermeiras nado para o exercício daS seguinte~ 
que Ultegraram a Fórça Aérea Brasi- funeões: 
!eira. dunmte as operações de guerra SeJ;rundo SCcret:írio da Legaçã-O do 

Colômbia, de 15-12-19 a na Itália. Bra.<;il na 
- N9 164, de 1900, ainda do. Senhor 15-8-22; 

Presidente da. República, como segue 
Encarre~e.do de Negócio."! do Bnt.<>IJ 

na Colômbia, de 7-11-21 a. 2·5-22; Em 15 de setembro de 1959 

Senhor Primeiro Secretário, 

Tenha a homa de encamiuhar i 
Vossa Excelência a. inclusa Mensagem 
do · senhOl' Presidente da. República, 
submetendo à apreciação do Congresso 
Nacional a designação do Senhor RU· 
bens Ferreira de Mello, Ministro de 
Primeira Classe, para exercer a função 
de Embaixador E:x:traoràinàrlo e Ple­
nipotenciário junto ao Govêrno da. Fe .. 
deração Malaia, cumulativ~ente co:n 
a de Embaixador do Brastl na Repu-
bllca da Indonésia. , 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a. Vossa. Excelência os protestos 
de minha elevada estima e considera­
cão - José Sette Cdmara~ Chefe do 
Gabinete Civil. 

~undo Secretário da Legação do 
Brasil na. Dina..mn.rca, c1.e 1~11-22 a 
20·3-27~ 

Segundo Secretál'io da. Legação do 
Brasil na. Noruega, servindo prov~!:t· 
riamente, i:ie 1~3-23 a 1-9.-23-: 

Enca.rrer.-adO de N~óeios do Bras!.! 
na No'!"llega, de 1-3·23 a 18-8-23; 

Seounrto secretário da Embaixada 
do "Brasil nos E<;t:td':\~ Unidos d:l 
América, de 12-4-27 a 14~5-30; 

Segundo Secretário, da Legação do 
Brasil na. A11-':ttria, de 27-5~30 a 1-B-31; 

Prfmeiro ·Secretário da Embe.ix"tds 
do Brasil na Grã-Bretanha, de 
20-5-36 • 30-9-36; 

Senhores Membros 
dr.ral: 

PrlmHiro Seeretá1·io dA. E'mbai.Xfl.da oarn fazer entrega do Grande Col'\r 
do B··A.::U na Itália.,. de 3-10-36 a rta Ordem Nadrinal do Cruzeiro do 
1-12-37; Sul no Chefe do Estado Espanhol. em 

do Senado Fe· Primeiro secretário da Legn.ção do l'.43d1'1d, em 1D51. Presidente do ne .. 
Brasil na Austria, de ~-12-37 a 31-12 'egacã.o na.ra. negooiar a t-.en0\'\1!'.-!io 
de 1937; do..~ o..côrdos cmé regem o 1ntel'cltmtr.~ 

Conselheiro da Le~ação do BrasU comercial entre o Brasil e a. Espa .. 
De acôrdo com o preceito constitu­

r:lonal tenho a honra de subrneter à 
Vossa' aprovação a designação que ~e­
&ejo lazel' do Senbor Rubens Ferre1ra 
d~ Mello, Ministro de Primeira Clas­
r.c, para exerces a.- tunção de Embat-. 
"ador Extraordinário e Plenipotencl,!l-­
rio junto ao Go11êrno da. Federaçao 
Malaia cumulativamente com a de 
f!lnbni~adol' do Brnsil na República 
da Indonésia.. 

Os mél.'itos do senhor Ruben& Fer­
re-il·a de Mello, que me 1nduz1ram a 
e.<>colhê-lo para o desempenho dessas 
elerndas funções, constam da inclusa 
informa-ção do Ministério dn-s Relações 
Exteriores. 

na. Atlstrla, de 31-12-37 a. 2)-4-38; nhq,. em 2G de julho de 1054.. 
C"nse-lheiro da Le2a<;ão do Bra."'>il Dos as.__<~en.f.amentol; individuais cio 

na Htm.~ria. de 21-4--38 a 28~2-39~ Embaixador Rubens Ferreira de-
Mini..~tro Consefueiro da Emba.ixaria M-ello, verifica-se oue: 

do B'11Si1 na Frn.nca., de 3-3-39 a 20 a) não consta dos ma.:;mos qual~ 
de l'ietem.bro de 1942; auer nota desabonn.dora em sua \'!C!\ 

Enca.rre~tado 'ãe .Neg6clo..s do BrarjJ funcional; 
na ?ra.nca. de 9-3-39 a 18-3-39 e do b) foi muitas vêz'es elogiado pe"lt> 
tn-6--40 a 10-6-U; desempenho dado ·aoo encargos qut. 

Enviado Extraordinário e Ministro lhe- foram cometidos; 
Plen1notencláriG do Brasil na Suiêa. c) é bach:.u-e-1 em CiênciM Jurid1-
d.P. 21R-42 a 21-146: cas e S~iais uekL entúo Faculdade 

Emhai,:ador Extraordinário- c Ple- de Dire1.to do Rio de Ja,neiro: 
nlpstenciário do Brasil na Espa.nha.. d) é membro da Sociedade :Bl':lBl .. 
de 11-3-50 o. 25-G-;.58~ · !eira de Dl!'eito Internacional e d:a 

Embaixador ExtreordinArio: e Plent.. "America.n Boclety of Interna.tionaJ: 
· ootenciárlo do Brasil na Indoné&ta. Law"·, · Rio de Janeiro, em 15 de- setembro 

•e·1"59. - Jusceltno Kubitschek. de 21·12·56 f\.té a. presente da.ta. c) é prof-essor de Direito Diplomá .. 
u "' O Emb!Ci:xador Rubens Ferreira de tioo do Instituto d~ -Direito Compa.r 

Em 24 !le agôs.to de 1959. Mello, que se- encontra, preseutemen- ra.do d-a.· Pontificla Universidade Ca,.o 
te, em Jacarta,. exerceu, além dessa.c:: tólica. do Rio de Janeiro; ., 

~ - 32.651-59 - ll-9-gM, func;ões, M missões e COllli.ssôes s~- f> é casado com a. Senho1·n In.gP.J 
1 . -DC-1•0-!06 guintes: ~. k F I d M ,,, •--• ~-

• i} Membl'O da Com:is&.\o do Cen-tenA- LU~.G.C erre ra. .. e elllo, u~~~v~r 
A Su. 'I:'O..~Jência o Senhor Doutor · d " naturalizada., tendo um filho malot". 

~...... no a Independencia do Bra.si1, em o Diplomata Rubens· Ferreira -~ 
Juscelino Kilbit.o;chek de Oliveira, 1922. Membro das ~ de re.. M é . 
Presidente da. Repllblioo. cepção aos Presidentes eleitos deis .e-Uo. tndica.do para exercer a·fun .. 

, Estados Unidos da América e do P<l.- cfto .de Em~a.lxndor Ext.r~rdinárlo 4 
Senhor Presidente. raguai, em 192a. ·Ségundo Introdutar Plen:potellenírlo do _·Br~ _,J':IDto 1\4 

Tenho a }lonr~ de submetet• 6. as- Oipiomá_tico, de 1932 a 1935. secre.. Goyerno da. Fcderaçao Mâlrua,·. ~umu~ 
sinatura. de Vc.s.sa Excelência, pala. tário do Conselho da. Ordem N.acio-- lal1vamente CO~ a. de ·Emba~ad'or 
oo finS. previstos no artigo, 67 da nal do, .Cruzeiro ·do Sul, de 1933 l. ~e~~iftU~ d:·ni:i:<>io ~~~e; 
Constltuir.AQ, projeto_ de M.ensafr'ffi\ 1935. Memhz:o da COznis.sâo de. recep.. soai do 1\finistér'io daS Relações E!: .. 
ao Senado Federal, a que a.oolllpa.!lhfi ção o.o Presidente .da. República Ar· f:.eriorea 

A lista de pr-esença. acusa o compa- 0 curricuJum vítae do Diplomata R'l- ~enttM.,. em 1933. Cl\()fe da. Coro'-"'"' • . • _ 
recimi.>.nta de 5~-Srs. Sen:ldm·e...,. Ha- bens Ferreíra de Mello. indica-d,.o pnrn ~10 -de recepçüo ao Presidente do ,

1 
A Comissão d~ Retacoes EKte---o 

vendo número leguJ, dllchuo aberta a exercer a função de Embaixador Fx- ur~'Un.i,. em 1934. Memb1-o da. 0o- r.:.ores:. 
sessfo. , trnordintirlo e ?lenipotenciA'rio áf'- mis.silo de r~cei)l;'ão· oo- Legado Pon-

Vrti ser lida a ata I Brasil junto ao Govêrno da. Fede~:n· tifíC:o. em j934. Fundador e Pre.!:;l· 
' _ · ~.00 Ma.laill, cumul!\Fv::mvmte com f. dent~ dt>· Hom·n da Càmrtra. de CO.. 

o Sr .. Norce,'). Filho, P Sec-relârio, 
1 

(ir> F.mbaixador do Brasil n• Imt<'· mérclo Sui~ .. "l·'Rra...~lffl.ro, em ~rna, 
ser !!indo de :!\l,_ procecU -à l~tura da 1 né.5'úl. _ ~m 1!»-4. Che-fe do De:pttrta.ment;r. 
ata r1a- sess(ilJ · ru~tl7ior. qve_; posta em: Apr tceiio a. np.·wtunidaiB- pa.ra ~· ! ~1'(>,~1\n,'c<' ~ 'S(lns•üar do M:inistét1'f• 
discussiio, e aem debate ap:-cnaaa. I n<lvtú· ·a. \'-o;;sa "'" ·E-u-:P{JSnd&. Seriho·. \das Re'Mões Exteri~res, e!n\ 194-6 

I 

• 

AVISOS ~· 

Do Sr. Ministro do· Trabalho. 1ft. 
4ústria e Comércio, ·6ob nil ,2.~M 111 
2'. 865, cama- seguem: .. , ... 

N'> 1€2.423-59/GM 2.362. 
Em 11 de setembr~ do 1951·. 
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InfoJ·iilaçée$- 'fin:i1s para 
mento no? 174, de 1959. 

. . - . . . . . .. .. . . . . . .. I· . . - - , . 
~9S? e -·.19~. ·lf..!.a_ndo, ·portanto., ·))re~ 1 2. 0

- D~ezn.os à ~eguh· a r~:aç~ das ljunh9 ó.~ .1959, _para exe~·o:::é.:" o c.li·go 
JUd1cado o pe.dido _de informaçã!l lnomcaçoei) p.rocech~as por- este i.U.Stl- em. com~sn..o 4e Delegado ·t!m Prc.5i-· 
Q)lanto a_ -est~ ínstit-ui~ão: 1 _t-ut-o no periodo :menciOnado no. 1.0 dente E}:>itáci~ ·- São Paú~O. padl'ã() 

~r. Secretário: AproVeito' a oportunidade para \ i~m. elll: con~.onn1~a.cte cem autonza- ,"LC", "ttmdO em vista a ·aUtorização 
1. ·J!:m aüit.amento ao . meu- Avis.J ap~;esentãr n. V. S. os meus protestos l.;ao f're.~Ht_enclal. 1 · . do EXmo. Sr. Presidente d? ... Re"l)úbli-

n"'· 2.197, <ie .2~ do oornmte mês. ~.e- dP. ·alta estima e consideração. - 1 - Joao doo Santos Quarcsnul - ca, exarada no oficiO n." .:\-100-59. 
u11o H· llol~!:L de. encaminllar a Vos;;a Walaemar Rodrigues da Silva Proa nomeacto peJa Port.a•·ia n. u 'Hl-4 de ~ 
J:~xceli!ncia, nas inclusas c,)pias, .a:; in·. sidente , -~de feYcreil·o de 1959' pata exeú:~· o 8- Mario Henrique da Costa Ramos 

· - ~n.rgo em eomi..c:;sãA_, p' ad, ra-0 "LO''··· a· e ..:... no_meado _pela Portaria n. a G05, de 
farnlaÇi)es prestadas pela Caixa ae · · '' 1 d h d 1959 Aposentaúoria e Pensões elos Ferr:1- Re:.: Ooc, 767 .4CH-5R. l Delegado rm s. Paulo, Estado de São e JU:ÇO o . e.- , para exe1:cer o car-
vi::iri()s c J!:rnpregados em Serviços Distrito Federal, 19 de ao·ôsto de 1 Paulo, d~ a_cõrdo cOm a auto~iz.1.Ção do go eii'!- comJ..SSao d~ A~en~;- ~m M!l.{;_n-:-

. ;:- · F..xcelentt~ll110 Senhor Presidente da P~ ~ Par~. pad!ao JC. , ten~o , t:m 
Públ.ioos· ·g pelos Ins!:itutos de Aoo- 1959. n.ep\tbtica, exaradá. na Ex""'~i .... ão de vlSta a aut~rtzaçao óo EXc.el~n.t.tssrmo 
~~ntadoria ff .?.ellsões -dof; lndus.tná- · z r~ .,. Senh }:. Sld-e- te ria Rep b' rioii (! dos ExnpreaadoS ~m Trans_por- Senhor Che!f' do G~bintle: Mot.iV03 Gl\1 285, de 25 de'fevereiro ·de or re . n _ .' u .tca, .exa.-

b 1959, do Sehho:· Ministro .do Trabalho.. rada no oficto n. 0 ~-95-:59, 
tc.s ~~ Carga~ para aí:el).dcr a() Retpi'- E atendilncpto d~ vossa O.S. · mi- 1· · · c -- · · · 

G .:n, u.sc.na e omercw. 9 - 0 ·uJ de Santi_ago Dan.t•• Bar-
rhn~nto nv J'i'4, do Sr. Senadot· il- ·mero 424-59, tenho o satisfação ne 2 •;, '"h~ - p·ta d ·~ • ·-- r l'u.."ín.•es 1 nga - nomea. o bosa Quental - ·nomead~la Por~l'l-
1:n~rto Marinho. p!'estar ~t :;e~ruir, M parte que &e re- 1 Port•r1•• de n' o 4"" d 14 d " · d ~ pe.a · "" ... · ;ro e e mar- ria n." 554, de 15 de J't o de -1959, Slrvo-me dv enseJo _pam enovar u fere· a -~ste Instit-uto, as informações 0 dfJ 1!)59 ara ' e 
V. E!.X'~. os tn·otestos de minha ,estima d'd 1 s R d Gilb to ~ ' ' P ,ex rcer 0 qu·go em- para exercer o cargo de Procm:ador de pe 1 n,~ pe o r. ..,ena_ or er comissão de níretol· do Depru:-tamenio 3.• categori"' inten·n·, .'·ncto em v'.•ta 
e ~i;,;únta. <.:onsidt>rrwão. - Ji'ernando ..... 111 o no requer'! nento 11°\ 1"4 •9 · A d " d - 1 ~ ~ t.e -Nóbr~rfQ, . ·~•an 1 1 , . I -,__. u.e rreca açao, parao "CC-2", ,.en~ a autorização <io ·Ex'celentí..<>.Simo-. se-

2. Relativamente ao item 1 do "e- do em vista autohutção do Excele.n- nhor. Presidtmte da. República., exara­
Rio de ,J~neiro, 18 de agfisto d~ querimento em caUJ~a informo que .. tlssimo Senhor Presi-dente da Repúb.h- da na Exposiçã-O de Motivos n. a PR-

1958. n~ exm:ciciós de 195'1 e 195H,·o mon- c.a, exarada no ofício n." PR-2.786-59. 202-õ9. 
Oficio CAPFESP GP-4.423 ~müe das verbas aplic?.da~ pelo IAPl 3 -,João Cota Sobrinho- nomeado 

na consti:u(;ão de conjantos residen- pe!a. Portaria de n:. 0 529, de 28 de mar .. Sendo estas as ·informaçõao::; que t;_os 
competia. prestar, aproveitamoo a opor­
tunidade para renoval'-lhe oo protestos 
de nossa -estima e _considera_ção. 
Luiz de 'Toledo Piza, Presidente. 

Sr. Chefe do Gabinctt'; ciais de tipo popular no Distrito F'P· ço rte 1959, para. 'exercer o cargo trn 
deral foi de ·cr$ 70.976.338,70 fseten- :::(',nü&c;ão ele Delefiado em Pir_apora -
ta milhões, novecentos e setenta e 1 Mina.s Gerais, padrão ''KC'', t-endo em 
seis- mil trezentos e trinta e Qito c.·u·- .'ista a autorizaçã'o do Excelentissimo 
zeii:-o:; e' setenta cenb.vos-~. assim. <tis· .senhOr Pre,~;ident.e, da R.epúhli~a., exa.­
criminados: rada. no ofício n.~ GP 1.160~58, de 21 

-.Em rttcnç.ão à 0.8.421-59. teferen~e 
ao R.equrimenl o 114-59, da Oârnaru 
do:) Deputndos. nnho • informar a 
VO.!:s:t Senhoria que a- CAPF'll:SP nao 
con.srruiu habitação ·nos exercícios de 

l.95'7 19.58 

__ .. ______ ___:.;__-'-'--------,;;:;;-, 
I 
I 

Conjunto Residencial Penha .. o o~···' 
. Conjunto Resiaencia! .Ba1.~gu •. o •• o .I 
conjunto Residencial· Del Castilho .. I 
ConJunto Résiúencial Tena Nova •. J 

Cr$ I 

11.191.469,41 I 6.5!1.007,10 
20.809.816.90 I 2.614.335,20 
1u~u~gg i 4.402.956,10 

I 126.000,00 
I 

l I 
13.645.898,40 57.321.449.30 I 

t Req\le~imento .. •proveito o enSejo para 3. Quanto ·a pergunta con Ida no 
item 2, informo que no biênio 19rJ1- renovar a vasas Senhoria. os ·n1et.1s 
l9ãB fora 1nconl'õtruiclas em todo 0 protestos de elevaad estima e distinta 
Brasil 1.361 unidRdes residencia-;, 60nsidetação. - Arlindo Maciel, Pre-
nesse total incluldas 292 localizadas . sidente: 1 
no Distrito Federal. N.o 154.078-'59-GM 2.363 

sendo o que cumpria iliforma.r, aprc- Em 11 de ·~tem_bro de 1939. 
senw.;vos n~ oportunidade, meus 
protestos'. de estima e co~idel·ação: Informações pan\ o Requerimento 
- Antonio Jorge de Quetroz Ju.ca., n. 0 134, de 1959 •. 
Presidente. Sr. Secretário. 

lUa de Janeiro, :w de ~g&.sto de 
1939. 1. Ernãditam€ntoaoA\'ísofi.o2.130, 

de 17 do mês últL.-rno, tenho a honra. de 
N? 20.1'29. enCaminhar a V, F.:x..a, nas in.Cl'J:'i-R5 

NM. 372. . cópias, as informações p.restadas pelo 
Instituto_ de Aposentadoria. e Pell:iôes 

:Prot. 21.14C-59o dos 1\rlaritimos e pela Caixa de Apo-
Senhor Chefe: sentadoria. e Pensões doo Ferroviários 

e Empregados em ·serViços Púi.Jlicos 
para atender a.o Requerimento núme­
ro 134, de 1959, do sr. Senador Lino 
de Mat.t.os. 

Acusando o recebimento do memo­
'l'allÕ.O o.s. n9 426, ãe 22-'.3-5.9, tenho 
a satisfação de prestar a Vossa Se­
nhoria as illformai;ões solicitadas pelo 
Senhor Senador Gilberto Marinho, 
através Requeriir..ento n9 174-59. 

2. OPortunamente, serão en.::ami­
nha.das as infom1ações solicitadas e já 
reiteradas ao In.sttruto de APOSenta~ 
d<ni.a .e·PenSõe.s dos comercitários:. 

Sirvo-me do en.sejo para renovar a 
V. Ex. a. os prQtestos. cte minha eleMria 
eStima e distinta consideração. - J:'er~ 
nando Nóbrega-. 

GP- 505-59. 

2. Cn.be-rne eSclarecer, na oportuni­
dade, que nos exercícios de 1957-53 
êste · Instituto projetou a construr;ão 
de um nücieo résidencial em Ramos' 
situado à Avenid:l Teixeira de Cas­
tro, n? 331, e, como medida prelimi-
rH'I.r a necessãria à constl'uçã,o ,!ora:n (Re·f. :· 27.421).-,59) 
efetuados os serviços de: R-io de J.aneir<>, Distrito Fede:al, em 

terraplanagem: -2fl de junho O:e 195f. 

remoção da favela existente no lo- Sr. Chefe do Gabmete: 
cnl; Em atendimento à solicitac:ão cons-

construç5.o de 64 ca.sns proletárias tante do O. S. n. 0 344, óe 5 4o cor­
de tipo .nisto para abrigo do pessoal rent.e, nassa.rn.o.s a transm1Ur as in· 
deslocado da favela ; formações solicitada-i no Requerimento 

refomm do bloco da Layanderia. n." 134·59', de autoria do Sr. Senador 
etc. , Lino de Mattos, na ordem do aigü1.do. 
· 3. Ncss~s serviços, no referído pe~ J.. 0 No período compreendido. entre 
riodo, foi aplic3 da ,a verba de o..... !.9 de novembro de 1959, · último aia 
·cr~ 18.115.85l7ü (dezoito milhões da vigência do ])e.creto n.o 43.716, que 
cento e de7.esseis mil oitocentos e cin• Proibiu nomeações e admj&;óes ·de !un­
qüenta e um ct·uzciros e setenta cen~ cionários públicos a 13 do corrente, es-

clarecetnos que, corn: excess!io de um 
t:lvo.<;J • . médi-eo ·e de um procurador, todos os 
. 4. ~ Atuai~e!tt'e, E'$tá sendo_ :Provi~ nomeados 0 foram para exercer canso." 
ae~1cmda o. ~nJCIO. ~a construçao. prô- :õn\ cttnissão, que, !õgleamente, care~ 
prmm~nt.e dlt~ ... cm~~tando, al)ó~,.as ne:- ciam de provimento. _.Quanto aos de­
cessána.s modlfws:çoes .no proJeto,. de. mais o foram por necessidade .de Be:'­
ó blooo~ com 80 apartamento~. . vic:o-. a!)Ós a indispensável -autorização-

Acredltandn que ns infm·maçoes ac1- do Exrno. Sr. Presidentt da·Repllbli­
ma pr~tadas possa satisfazer àquele ~•. 

de novembro de 1958. CAIXA DE APOSENTADORIA E 
PENSõES. DOS. FER.ROVIARIOS E 
.JOJM:E:REGADOS EM SERVIÇOS Pú­
BLICOS. 

· Rio de Janeiro, 13 de agôst-o de 1959 

- Ofício CAPFESP· - GP· - 4422. 
Senhor Chef_e do Gabinete 

4 - Odair Ribeifo Leal - nomeado 
pe:a, Portaria de n.o 54B, de 16 de ab:il' 
de 195f!, para exercer o cargo em co· 
missão <ie Delegado em santocs - São 
Pau1.o. padrão ''OC-6'' ,-·tendo em vista 
a autorização do' Excelentisshno se­
~lhor Presidente ctk República, exarada 
na nota A-15-59 de 7 de abrH de 1959; 

5 - WaJter MaCiel de Mattos _ no- 'l'ehho a satisfação de encaminha'r 
meado 11ela Portaria· n. o 000 Qe 16 o e a V, s. cópia -da informação r;,Ue esta· 
abril' de !959, paril. exercer 0 cargo em administração prest.ou ao Departaruen­
comissão de Delega-do em santarém _ :to Nacional da Preyidência: ·Social 
Pará, padrão .''LC'', tendo em vista a (DNPS) como resposta 'ao· Req!leri­
nutorização do EX'celentfssimo ar. Pre- mento: 134·59, do Senado Federal. 
sidente da Repútilica, exarada nó ofi- Deixou-se de fazer n. comunicação a. 
cio n." GP .,._ 095-5?, de 12 de janeiro êsse Gahinet.e, por omissão, embota ti­
de 1959. l vesse- sido procedida a resposta ao 

6 - Abilio A.•1t~ne.s - norneano peJa· DNPS. ~m face de Solicitação dêsse 
Pm·t.a...'ia n.G 572, _de 5 de maio de 1959, Depaotamento através do expediente 
para exercer. o cargo de .médico classe DNPS-GDC - 255, de 15 de julho (te 
"K" interino, teri.do em vista á auto- 1959, 
rizacão do Excelentissimo Senhor Pre~ .AProYeito a oportuni<lade ;>ara Tei­
sidente da Renública, exara-da no off~ terar a v. s. 05. meus prorestOs ôe 
cio n.o A-22-59. f · est.ima e consideração. - a.ss.' WaT.-

7 - Rafael Benía;no Vieira - no- demar Rodrigues da Silt'a> Presiden- . 
meado pela _Portfiriri. n. 0 • 603, de 1 õe I te. · 

.... 
-RELAÇA<;> DOS SER\'IDORES NOMEADOS APóS 

ATE' 30-6-1959, 
19-11-1~>9 

NoAnh­
I 

CARGO 

I 
1. Jorge Barbhsa l 

Delegado no Distrito Fed,pral -I 
sú;nb?lo "fC-3" - cargo em co-/ 
m1ssao . , .............•......•. 1 

2. Antonio Bruzzi de MenClonça· t 
Procurador; 3. • categoria. -f 
interino ;. :· ..................... ] 

3. Ney Mendonça da Ponseca 1 
Médico acr'eC.itado Cr$ 11.500,0--Q oi 

4:. Luiz Assis ;Ribeiro 1 
M<êdico acrec!itado Cr$ 11.500,00 • I 

' I 5. Mario Barbosa Guimarães 1 
Medico aci'editado Cr$ 11.500,00 o] 

6. Paulo ToJ~s da: Silva J 
Médico· acreditado Cr$ ll.51JC,o-::l . ! 

', . I 
7. Rogério ).!ia tos Brandão I 

Médico acreditado Cr$ 11. 500,CO • 
f . 

8. Nilton Otero ·Ga.Ihardo Braga l 
.Médico~ acreC.itado Cr$ 11.500,00 oi 

9. Demócr'uo' Torres La.!ayette ! 
.?.1êdico acreditado Cr$ 11. 500,()3 ··j 

10. ·Vicente U~ti 1 
~dico acl-ec:!itado Cr$ 11.500,00 • 

-11. Açtonio Aure-llnnO I 
Mldlco acreditado Cr$ 1t. 5·00;00 • 

-·~ . ; . I 
12; Raymundo Cavalcanti Uchôa I 

~1C0-1Ulre<!lta00 Cr$ 11.500,00 ·l 

Portaria 

Portaria 

Portaria 

Portaria 

Portaria 

Portaria 

Portarja 

~ortat:iá 

Portaria 

3-12-1953 --2tl- 2-1959 

12- 3-1959 

n.• 7, <IQ M'TIC 
12- 3-19:;9 

n. 9 7, do â·rriC 
12- 3-1959 

n.9 7, do M'TIO 
12- 3-1959 

n.• 7, do MTIC 
12- ?-1959 

n.• 7, do ~rr:rc 
12- 3-1959 

n.9 7, do M'I'IC 
12- 3-1959 

n,9 7. do 1-rnc 
12- 3-1959 

n.• 7, .do wrrrc 
12- 3-1959 

\ 
n-~9 '7, do M'TIC -12- 3-1959 



Juinta-teira 1, DIARIO DO CONGRESSO· NACIONAL (Seção 11) Setem!:-ro de 1 !'!.9 2065 

NOME- CARGO 

13. Nilo Chassim Abteu 
J\[hdiC'o .acreC.itado C1'$ li .500100 .• i 

I 
14. Newton Weissmam1 Guimarã.es 1 

Médico lt.Crec!.itado Cr$ 11 500100 ,·f 
. I 

15. Ner Gonçalves· de Oliveira 1 
:h!:édico acreéitado Or$ ll. 500,00 .j 

16. Ruy Tolomei Pereira Gomes 1 
:Mkdico acreditado Cr$ 11.500,00 ./ 

17. Rubelll Machado Lnug \. 
Médico acreditado Cr$ 11.500,00 • , 

-!8. Lco Ferraz de Carvalho / 
Médico Mredilado Cr$ ll.iiOO,OO • 

. 1.9. Antonio Guimarães 1 
:Médico acret!itado Cr-$ 11.500,00 • 1 

20. Carlos Alberto Duarte Gomes l 
·M.édico acreditado Cr$ 11.500,00 • f 

21. EliJJS Pires de Campos I 
Médico acreditado O't$ 11.500,00 

2.2. CàrlOO Alberto Duarte Gomes 
Médico acreéitado Cr$ 11.599,00 

23. Paulo Garção Ramagem 
Tesoureiro AuxUi:lr - "CC .. 5" -
e:xoncrado a partir de 18-6-59 •• 

2~. José ~raldo Laurino-Oda.ondo 
.Escritw·á.l'io ""E'' interino (read-
missão) ....... ' ...•....•. o ••••• ·I 

23. Aracaty Marques Ferreh·~· · : 
· Assistente do Presidente '1CC-6" ·j 

26. Norah Bchreus · -. 
· Tesoureiro -Auxil\ar - 41 CC-5'' -

Belo ·I!orizonte •••••••••.•.••••. , 
27. José Morais Rego 

Delegado do Maranhão •'CC .. &'' o 

26. Francisco José 'Vervloet j 
. Delegado "CC-5" ..;_ Vitória. -

:w. ~!~00{i;;:c~Iin~··&m~j~o~Br~~·) 
Assistente do Presidente "CCR6'1

• 

30. Enio Cunha f· 
~dica "K'' - interino •. , •••••. 

31. Antonio Pedro de Ba-rros I 
Médico 11K" - interhl() •••••••• ! 

~. Neite Abrão 
Médico 11K'' - interino ......... I 

33. Alfredo Garcia 
Médico "K" - interino ........ , 

Portaria n. 9 7, do MTIC -· 
12- 3-1909 

Portaria n." 7, do MTIC 
12- 3-1959 

12- 3-1959 

12- 3-1959 

8- 4-1959 

8- 4-1959"' 

8- 4-1909 

ll- 4-1959 

20- 4-1959 

8- 4-1959 

9- 4-1959 

·- 5-1959 

8- 6-1959 

15- 6-1959 

23- 6-1959 

Z9- 6-1959 

30- 6-1959 

30- 6-1959 

ao- 6-1959 

30- 6-1959 

30- 6-1959 

NOTA· - Tõdas ns nomeações foJ;Bm precedidas de prévia e expressa. 
autorização do Excelentfssimo Senhor Presidente da República. - Eve­
raldo da Cruz Ribeiro - Resporu:ável pela. Administração 

- Ao llcgu.ercnte. 

N? 157 .386-59-0M 2.364. 

Em 11 de setembro de 1959. 
Sr. Secretário. 
1. Em ·aditamento ao Aviso 2 .125, 

de 17 do corrente mês, tenho a hon~ 
ra. de encaminhar a V. Exa., nas 
inclusas cópias, as informações' pres­
tadas pelo Serviço"' de Alimentação 
dJo Previdência Social para atender 

ac Requerimento .nv 140-59, do Se­
nhor Senador Gilbro.·to Marinho. 

2. Oportunamente. serão encaml .. 
nhadas as in!ormaçôes sollclta.das ao 
Instituto de ~vidência e A$sistên· 
cia 'dQS Servidores do ~ta~ 

Sirvo-me do enseJo para renovar 
a V o E:xa. os protestos de minha el~ 
vada. estima e distinta consideraçn.o. 
- Fernando NóbreqG. 

I SERVIÇO DE ALII'<ENTAÇAO 
PREVID~NCIA SOCIAL 

SAPS 

DAl Ao requerente. 
Informúçf n para o Requerimento 

. n9 102, de 1959. 

O f. n' 3. 30&-59. 
Em 22 de ngôsto de 195U, 

Do Diretor~Geral rlo Sexvi\o de 

l 
Alimentação da Previdência soc!ru. 

Ao Exmo. Sr. Ministro do '1'\aba-
lho, Indústria. c Comércio. · 

Assunto: Presta Informações. 
Senhor Ministro. 

Em _at_enção à O.S. rt9 634 de 11 
de agô~;to de 1950, t1~nllo a honra 

- de encaminhar a V. Exa. (J teor da 
rcspo.r;ta, em 5 (cinco) vias, prestaria 
pela Divisão de Administração e dada 
em cumprimento ao pedido de in­
formação formulado J>Clo St!nado Pe­
deral, através dtl .. ~equerimento nú­
mero 140. de 1959, de uutorla do Se­
nhor Seúador Gilberto Mà:N)ho. 

Aproveito a oportunidade para. re­
novar a V. Exa. os protesto~ de al"':a 
estima e profundo respeito. - A/oP­
so José Coelho Cesar, Direttir-Geru.l. 

D. A., em 20-8-59. 
Senhor Diretor-Geral. 

1

1 

N9 149.809-59-GM 2.365 

Em 11 de setembro de 1959. 

Informações para o ReQ.ueximento 
n9 102, de 1959. 

Sr. Secrt.tário. 

1. Em aditament.a ao A viSo núm(!·· 
l'O 1 .. 845) de 27 de janeiro último, 
tenho a. honra de epca.minhar a. 
V Exn., 11as inclusas cópias, as ln­
fonnaçõcs prestadas pc:a. Caixa de 
Aposenta.diJ:;:i.a e Pensões· dos Ferr.(J .. 
viários e Empl"ttgados em Serviço_~ 
Públicos para atender ao Requeri­
mento n? 102, de 1959, do Sr. Se• 
nadar I.iuo de Mattos . 

Sirvo-me do ensejo para renovat 
a V. Exn. os prot~st-ns de minhas ele­
vadaS" estima e distlnta consideração. 
.- Fernanào Nú'brega. 

fl.lo de Janeiro, 18 de agOsto de 
19Ui'. 

Ofício CAPFESP GP-4.419 
· Sr. Chefe do Gabinete. 

Tenho a satisfação d12 encaminhar 
~ V. s? esclarecimentos solicitndm: 
através do Heauerimento 102 .. 59, da 

Tendo em vista o -despacho de Senado Federal, e eúcam1nhado à 
V Sll>, datado de 12 do co.rrente, na CAP pelo O.S. 300-59 dl!sse Gabi .. 
O.S. MTIC n9 634-59, np1·ru;:entO aqui nete: · 
elementos esclareceiJores, eam que a) ·o Sr.· José B!o, foi aoosentndo 
poderia. elaborar-se resposta nos 2 nela CAP em 20-8-:58, tendo O!J efei .. 
itens do Requerimento nC? 140·59 de tos da aposent-adoria retroactldo n. 
autorla do Sr. Senador Gilberto Ma- 10~4~511 (data da. Lei n9 2. 75.2 .. que 
rinho: · permitiu a dupla aposentaã-oJ1a): 

1 - Apesar das providências já b) Paro. o cálculo do .bf'nt>ff,.\'1, 
tomadas pela. atual Admínistracâo, cujo valo1· bruto. é de Cr$ 5. 280.00, 
ainda. não toi pos.c;í""Y"el i\ e!Sta Autar- concorrerrnn as seguintes narcelas 
qui a. pôr em execucão a Lei n9 3. 483, na r a a média dos 12 últimos me-

ses· 
de 8-12-53, por não ter cumprido, .Maio de 55 a del!embro áe. n.? _ 8 
na época, a exigência constante do 
art. 17 e pru:ágrafo único da Lei nú- meses à Cr~ 4. .170.00 = Crt 3':\ 360,00. 
mero 1. 765, de 18-12-52; Janeiro de 56 a abril de 56 - 4. 

meses a Cr$ 7.500,00 "' ....... . 
2 _ - Quanto ao 29 que.C~ito do Se­

nhor Senador cumpre lembrar q_ue 
já está de antemão respondido no pa­
rá.grafo 19 do art. 19 do Decreto nú4 

mero 45.360, de 28-1-59, o qual. para 
os efeitos do art. 19 da Lel número 
3. 483·58, supracitada, considera exer­
cício "o ternpo de serviço continuo 
prestad-o ao mesmo emprêgo". 

Cumpre-me esclarecer, outrossim. 
que a relação do pessoal admitido 
à conta das dotações globaft; fol 
encaminhada no DASP, através do 
Oficio n9 1. 705, de 16-5·59 dessa Di .. 
reção Geral, e, não tendo sido solu­
cionado, V. S? designou um servi ... 
dor da Procuradoria Geral, Mora pro­
mover entendhnentos junto kquele 
DepartamEnto. 

Atenciosamente. -- Walter de Sou­
za Campos, Re$-p. 'pelo- exped.l.mte 
da DA. 

• 

Cr$ 30. ooo.oo, que somam .... , .. # 

Cr$ 63.360,00. os quai<: di-vididos por 
12 meses corresnondem a ....... . 
Cr$ 5.2M,OO (100%- da média de 1:1. 
meses). 

c) o pagamento a partho da dntn. 
da Lei n9 2. 7&2, de 10-4-56, obede ... 
ceu ao l>l"eceito contido nas nor.~ 
mas fixadas pela Adminl.,traeão Cen­
t.ral e publicadas no BDS 51-56, de 
8-5-58: 

d) Não recebe da. CAP nenhuma. 
narcela. a cargo do Tesouro Nacio­
nal". 

Aproveit<, a oportunidade oora reJ .. 
terar a V. s• <lS meus protestos de 
estima e eonsfderacão. - Walde­
mar Rodrlnu.es da Süva.( Ples1dente. 

Ao Requerente. 
OFICIOS 

Da Câ.me.ra. dOI! Deput•dOl!, 10b 
númeroS 1. MB ~ 1. 552, .ent~D'rlnha.ndo 
autógrafO!! dO!! •el11llntes 



,,... 

I 
Setembro de 1959 20õ6 Quinta-feira H OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção .JI) 

-------------------~=-=-~=---~~=-~~-=~~~~====~==-=~---=--= 
PROJETO DE LEI DA CÃ~fARA 

N.0 67, de 1959 f 

(N.0 35ü-B, de 1959, na Câmara dos
1 
Deputados)' . 

- I, 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPES~ DA UNIÃO PARA 
O EXERCíCIO~FINANCEIROpE 1960 

...__ ANEXO 4 - PODEH. ExECUTIVO 
I . 

. I . . 
; 04- COMISSAO DE READAPTAÇA.O DOS INCAPAZES DAS FôRÇAS~ ARMADAS 

. ' " DOTAÇÃO 1 . - · . 
Rubrlc:a da. Des;>e!ia ·- · 

DESPESAS ORDINARL'I.S 

VERBA \.0.00 - CUSTEIO 

CONSlGN.\çAo t. t .00 ...:... PeslOlff CiPil 

. Suh<ons!gna.;ões: 

1 • 1 . 04- - Salários de mensaüstus ••• • ........ . 
l .t.:O& - 'A.tt:r.illo...doença · ... :· ......... _. •• •••• 

Pil:a Variável 
Cr$ Cr$ CO:>:SIGNAÇÃO l .6.00 -· Ertcargos Dit~~r,;o• 

Subconsigna.;&.u·· 
. I 

1 , 6. 17 - Serviços de Assh;tência- Social · ;) I P~a atender a scrvl~os d~ qUal .. 
· quer naturc-:;a- com a readaptação 

DOTAC.S.O 
.\l"arlh•l 

Cr$ 

1.1. tf - Salãrio-fam.Illa- ••• , ••.•••• ••••• ... .. 

!.812.000 [' 12 ':>00 
. 180~000 

r e a formação profissional dO~. iü .... 
capazes das Fõr~ilS Armadas.... 3.100.000 f . . - ' I. L f5 - Grotlflcao!io de !unçllo .......... .. 

1 . 1 . 23 - Gt-atitia~ção adic:hnal por temp:> de. 
s..v~<m ................... : . ... .. 

16&.000 

26.100 
1.1 .27 - "1\oono Provillórlo (Ler n• 3,531. de 

U-1·59) ... , • • • •• .. • .. • • ... ... •• • $9!.000 ----------------19i.IOO 2.598.000 

Tot"'l da. Con:;;ig.H;tçâo 1.\ -~. ~ .• •.• 2.792.100 
'----~----

-~ 

_-:_..,. 

Tor da Consignação 1.6.00 ""·'"·')": ... _ ~-,:.•::.:.·.:..· ____ 3_.t_oo_:_ooo_ 

:ror' c~a v.ro. 1.o.oo ...... : .... . : __ . .....,.,..._s_._m_._loo ___ _ 
Tofal das' Despesas Ordim'lrlas ...... · . 5.892.100 

I . , . --~-----.:ror cera~ ............ _ ... ::·:::.·,.._. ____ s_.s_gz_._too ___ _ 

I 
I 

·I 

I 
I 

I 
i 

~ .·• . 

I 
I 
t 
I 
I 
I 
I 
! 
I -
I 
' 

l 
• I 

·I 
r 
i 
\ 

' ' 

i 
I 
I 



...uinta-teira ·1·1 JIARtO ()O CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) "etembro de 1 \!59 2061 

PROJETO DE LEI D!\. C A~ IARA 

N.o 67, de 1959 

(~.0 :J;)O-B, de l H5!!, na Câman1 dos !)._.pulados) 

' 
ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO PARA 

O EXERCtCIO FINANCEIRO DE 1960 

A\EXO J PODEH EXECCTI\'0 

• -i.07 CONSELHO NACJONAL OE AGUAS 
E ENERGIA ELB flUCA 

n.uhrtcas da Dcspt"sa 

DESPHS!\S OllDINARIAS 

V'"RBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CON'SlGNAÇÀO 1 .l .00 - Pt:!.!sOat L.wu 

SJtbcOll.5tl}nw;Jd'; 

L LOI -­
\.1.04 
l.l:Jj -
L 1.09 -
Ll.lú.-
1.1.11 
Ll.lí 
J. 1.15 
1.1.17 

VcncitnC'ntos ..... , . , ............ , 
SaJatitJs <ll' men:-;alisÚ;s • : • .•..•..•• 
Salários ue contl"iit<'K;os ~ ••••• : ••.• 
AjuQa CIC -custo , ... , .•.•.•..... , . 
Oi;irias , ...•••.•• , •• , • , •. , • , •• _ .••• 
Sut)s.tituh,ócl! •••••• , , , •• , •• · •..•..• 
Sal<Íl'JO- tmmli<.~ , .................. . 
Grat1ticm,ilo dt;>- tun,iio· .••.•. , .. , , 
Grati ti'"-d1,f:io pd<l pr{'l>t<J\.ão de ser­
VI O.:'' t>xtraordim"rrio , . : ...•.. , . 

1. 1. 22 - Gratdi~ :u;;io pd<! P'-ll'tkip<l..,;lo em 
- úrHã•) de delib ... ~r;11,-ih.l 'oiPth·a 

í..;mtiti...a<.,âo adh"immJ por !t·mp•l d-e l.1.2l 
servi~,-o ... , .• , , , .....••..•....... 

DO!I\<,.AC 

Fn.d 
Lr~ 

.OQS.OOO 

396 000 

326 oo.) 

VarJ;h:el 
. Crl· 

"l.67h.60ü 
l )à.JVI) 

5tJ.JOu 
5li.úüi.l 
Sd.i.JOü 

2-r~.ooo 

50.000 

. I . 27 Abono pro\ i.<;{) rio Ld j.) 11, <le 
1~-1-59) .......... ~............. 1.739.0...'\l 

-----

8.SS7 .iOO 

co:«s!l';;-.;,-.,çÃo 1 ) . 0(1 

S1dJ< on"t91l~.,_rw~: 

i . 5 .Dl 

1.5.03 

1 .5 . .04 
I. S. U5 

.5 06 

.5.07 

I .5. I I 

1.5.12 -

1--'.JSS<l\Jl'llS, tronsporte-s de PC~SOil.S t 

a;~ .SUi_tS n<!q0\Jl'll~, pcU:.Í\]Ül::; ...•. , 
J\sslll<ltura de Ór\)flos oth:iais e dt 
rú·ort<•s dt' pu.ltica.;ôes pcrlndJ~as . , 
Itumin;H,:fin, tôn .. n ttlOlTiZ C' ~;is .. 
Ser~i~,o.s tll' assl'io (' hJqil~fl('; til'\il~ 

cb A\111<1. t'S:Jóio P liJ..tJ , ••.•.•.. 
~c-p;m..>s, ml:q.)ta~,(l.·s. rccupcr<H.:i.io e 
,-onsen .. 'th,Itu de ~C'ns m()veis .... 
Pnhlicn•,0<·s, ~>eM- iços dt• imprt"s.'liln c 
de ('!lcadrl'ndçào , . . . • . . . . . . . . , . 
( Pktuul'. tl'IE'ton-emas, tt>kHl'a!ll·l.S 

t;Jdil)t}rmnils, J.mrt;• post:ll I' a<'..;Jn<'l­

htl'<l d-1.' l<liA.lS post:JJS ..•. 

J\hi~]llt'l fll! m·rC'~l~Illl'llt<J dl' lln<)­

''\'is; toros f' di:'St"l\'S-;JS dP cun 1<)· 

HH!1Hl 

1 ot;tl ::b Consigna~O::o . 5 00 

co-,..,;)'ar.:u.r.,-,\o 1.6.00 - /?nC'.Ir,r;o~ Di~·.-rn.'t 

. 6. OI - Drs;::>t"s;J.-.; miúdas cü• proÚ!·o pi-1&;F1 

n"lt'nto ..•..•. • · · •• • · · • · • · · · · · • • 

Total d;1 Consignnç{lo 1 • 6. 00 

1 utal d;1 Verba 1.0-.00 ..... 

!XYFAÇ!IG 
· •I,:H'lff-\ d 

Lr$ 

30 oco 
2-t.v. o 
'l!l.t~.10 

1~.uoo 

~ü.üOO 

3\!0. UL)u 

S-i. LDO 

ií9.Jõ1) 

lS .0LIJ 

HJ' t)!j) .. bõil· 
--- ·---

co~sJ(;....:,v;Ão J.1.CO - Marf'n;,J (k Corbwno 
e dt• 'f·ran:.-.Jorma\Úo 

Sni)(·on~!!lfl."lç~;~:,: 

l.3.t12 - Artiqos de <'"XJ1t>LHC"nt~, d('~..;t>nho. Pn~ 
sino t' ,·dncm,J'\ío ..•.••...... 

1.3 03.~ &lakri.ll .:k !in,pt,<l, cnnsM"v<J,."'!,, e 
dt.'sintC"•\ÜO ...•.. · •.. 

J .1.04 ComhtJstJvris. t' lu!mh-;Jutes 

I. 3.05 

1. 3. H 

l\1akri<li..; '.' :lct's<./,rJtJS dt• lll:Íqnin;Ls 

di.! \'i<tt1was (;' àc ap.-udhns: 

Vl'sttlill'ios, t1Jlihlr111l''\, t'qlliP<HlH'flllJ.S 

(' .Jccss/FJos; ro11pa ele canJ<f 
c hanho ........ . 

50.000 

t.:;.oou 
90 .Ll00 

25.0JO 

1.5.000 

2?5.000 

DESPF:Si\S DE CAPITAl.. 

Vt-.:HP.A 4 .lJ.CO -- lNVESTfMEt:'';~:t 

COt-:ó,JG'L·\•.;llo 4.1.00 - Olnas 

')ubcnn.'itgn.1ç<'JtS: 

-1. I. 0-1 ~ l~eparoo;, nd:·mtnçôcs. rtltl.Sl't'\'<H;fío 

d ... ·~p<_'S<l_)l de l'met}-]t;nda rom hl.·n: 
imóveis .... , , . , ••.•..... 

Tot,tl d<1 Comi•.Jn<tt.;-ilo 1.1 .00 ...• 

Total de~ Vcrb:~ 4 O.OJ 

Tot,d d;1s Despr-s<1s de C1pit.aJ .••• 

JO:il95Aí-36 

J.) .(}J(l 

30.M --30;CCQ -------
ltl.!25 !680 ..................... 

-----~-

-
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' 1 . . 
PROJETO DE LEI 

' . ' 
DA C~MARA 

1959 1 N.0 67, de 

( ?-\ .0 3~l0" 1\. de 19:JU. na Câmnra dos Deputados} 
! ' 

ESTIMA A RECEITA E. FIXA A DESPES,A DA UNIÃO PARA· 
O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1960 

DESPE'-A~ ORDINARIAS 

VEIWA 1.0.00 -CUS fEIO 

· CONSIGN.~ç,\o I. 1 . 00 - Pe:ssuu/ Czuil 

Snbconsigna~õc-.s : 

1.1.18 Gwühcil.ç&ü pela reprr-sentaç~o d~ 
Sj'abinete ..• -~ .... ,' .•••.•.••...•. 

1.1. n -· G.ratH1ça\áo pelrl p<1.rt1dP<''=i-!o em 
orgâ'1 de delil•et<.l~flo l·olr:t1V<1 .••.• 

co=--:~;r.NAÇÃO 1. 3 .UU -- 11.-brcttili de Cori3a>IIU 

c ti~:- 1'r<lll~iuz-m<l\f>o 

Subconsiga_ar.-õcs : 

t.3.02 -- Ar{>ÇjO:-> d\' t"-xpedi.e.ntc, dt•:.)cnho. en· 
.Slw_, c '~ctud:1\<1o •.•..•..•••• _ ••••. 

- -í\klft:r-1(11 Ui.' lltllpi:;<t, i,.;Oil.Sí'tVC\\,Ü\1 C 1.3.03 

LJ.~ 
1.3.05 

UC5HJlC-I,ill) .• , , , .••• , , • , , , •• -

1.3, 13 

- WuúnJ.~tth'JS e !ubnfic-r-tnh.·::; •.•••• 
- 1Y1aten.ds e ;u.:c.S:{Onun: -UC' onftquin<'l:-, 

ae \-iHtlltéj!> r- ctc- np;-,idhos .. : . ... 
V"estuátHJS. uaitotO".!cs eyuipanwnttls 
C :!..:t"!,SOnO,'~; !'OÚpa. dC" Cit!ll<t. llH?"."!l 

. c 0iitlho , .. , ........ ~ 

T o• ;oi lia· CousigmH,..f:o 1 . 3. 00 

CO:\"SlGi>:AÇÂC'· .1..-·LOO _-. t!laten:~i .Perni,mt-'.'1!• 

S~tbcon;.ig~~;._,ô;·r. .: 

L 1.U3 

I. -f .06 1.\l;,t.~t-Jd c- .tK'e.ssortos pitr~_ iustaJ;-1• 
çii.Q. ronsc;Yrt~tin P 3t'H/lr"illl<.,a do.s SC'J'• 

,-,~Of: dl' \r,H1í'i_porh: .. dl~ comt_lllk<~<,5o, 
d·~ Lau,,hz:t.,.ã'---~ ·c ,h· :-;iw-tli:;a-:.<lo; ma• 
h:"'aJ pura. t'"'ihn~õ~O dt~· iuc(\nclit, •• 

. -4.. l1. ~- i\·~v~)t\hhit.;~ ent gct·al , ...........• ~ 

Total da Co1lSi~n;_tÇào 1.-1..00 ...• ':"" 
,. . 

ÇO;\í'SJGNa.(i..o i.'). 00 - 5~rPil,"os de _Tan·tro3 

'-
1.5-.-02 - P::t~HgenS. transpárte. dl:'- De.~sÔ<~I e 

de 8•Jas h<lil~gens: ped~gios •...... 
... , .5.03 - Assinutura de órgãos- oflcl<lll'l ~ de 

r~orres de publica-c..ôes "-))etiódicu,c; •• 
t·. 5 . 0-f ~ Ih.i~Irmçâo. tõr:ça motriz, e g<í.! •••• ~ 
) . 5 .05··- · Seot'vi.-;os cle ·usscio e higiene; t:.n::ns dl 

água. e~gõto e 1!"Jo • ; ••••.•••.... 
f. 5. 06 - H~a!OS, - adaptaÇÕí'S, r~upe-t'aÇâO e 

-c:on.<:.~r\'tl_Ç~o ile hens móvl!'l!ll •••• .-

f. 

' 

. I 
CONSELHO DE SEGURANÇA ~ACIONAL 

I 
DOIA(,.M) I 

Fl'!t« 
Cc.\ 

' ' 

\ 1 <ltiÜ\'e.l 

Cri 

, I 

l.2CO,COO 

I72.Sc<J 
----"-·· 

l. 372', 800 
------

3CO.OOC 

SO;OOt1 • 

2Sü.OOU 

6tl . .Ol'<f 

70.000 

760.0C{l 

90.Q00 

IO.QOD 
20.L'(J(J 

. !2Ó.OOO 

! 

t. 5.07 Publ~Cações. ~erviços de impressno e 
de encadernação ......•••.......• 

l . :, . ll -:- TeletOne, telefonemas, telegramas ra,. 
-diogrtlmas, porte postal, assinatura 

· de .:aixos postais •.. ::, ;-, ", ;, : • . , •• 
I' . 

~ota1)d<-J Consi~nm;;Jo 1.5.00 ••..• 1 

co:-;"SIGNAÇÂO i. 6. 00 - Encargos Dívcrso' 

Suhconsignações l 
1 .. ó. Ol - De~peS<Js tnitlcL.\R d<: prót\to pagamtJlto 
l. 6. lO ~ Servi,-6s de . caráter · secreto ou re .. 

servadf> · •.•......... ;~ .•.... ,,,;t 

' Tot<~l 'da Consignw;i;o 1.6.00 •..•• 1 I 
. ' 

Total ~i\. Vc.rh« 1 .. 00() •.... , •. ; •• 
I 

I ~ 
VERBA ~.0.00 - TRANSFER!!.NC!AS 

CO!\SiGNAÇÃo. 2. 1loO Auxllios e Su_bve:nçiJes 

Suhconsignaçôes : : 
. I 

2. l . 01 Auxilid.c; . ' 
2) _ GJv-ernos -Muníd.l-?ai~ 

~1) ] - Paru uplícác,;iio, a,. cargo da 
·f Comissão Especiaf de 't.ixs · 

de- Frontt-ir2s. rlc acõrdo com 
o dispo~to n<!-_ Lei n.~" 2.597, 
d< 12-9.55: . 
1) úo:-: têr'wo_, do nrl. '3.• 

dn Lei u.''- 2. SQ7_~55 , 
nns ·fêJ'tlto,<; do mt . .of:.•­
da Lei no;o 2, 597 ~55 , • 

Tot1l d~ Cotistgmoção 2. i .00 . , . , , • 
'fotBJ.dh--Ve::-Ím 2.0.00 ..... ~. :.' •••. 

~ ' . ' '• - . . . 
Tot<Jl dt Dcspl'.<:<ts OrdínHrias , . : ~ 

·' DESPESAS DE C\PITA.T 
VERBA i. O. 06 INVESTIMENTOS ' 

I . . 
CONSTG!'O'AÇÃO -f .11.00 -- O!'r·a:J. 

· St~bconsignações: ;, 

50.000 

1.000 
75,000 

10:000 

55. O"JO 

-4.1 .O<t - Rcparosj adaptações. consel'VBÇ~~ e_ 
- despesas_ de conergé-ncit~ com hcns itlló~ 

veis .... ·, ........ _ ............. , ...• 

Total d~ Consiunação -1-.1.00 •.•..• 

Total d~ Verb~ 4.0-.00 ........... . 
-.. ·l 
_Total dan Despe~m.<: d~ Capital . : •• 

i ' 

Tot<.~I G~t«l ·············~·······~ 

I' 

'i . 
. ' 

/ 

DOTAÇAO 
Variável 

Crl 

1}5.000 

56.000 

382.000 

aooo 
5. 500.000 

5.52i .ooa 
8.158,800 

100.000.000 

175.000.000 

2rs.ooo.cóó 
"2r5.ooo.oo0 
283.158.800 

50.000 
50.000 

-so.-ooo 
50.000 

-28fíos. aii;J 
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\ PRO.IETO DE LEI DA . CA\IARA 

N.0 67, de 1959 

'(N.0 :J50-I~, de 1959, na Câmara dos Deputados)· 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO PARA 
O EXERCíCIO FINANCEIRO DE. 1960 

.o\">EXO 4 PODEit EXECUTiVO 

-i. 03 - ESTADO MAIOR DAS FôRÇAS ARMADM 

Rubricas da De:.pc:sa 

DESPESAS ORDlNAilliiS 

VERBA 1.0.00 - CUSTElO 

CON:)lGN.\ÇÃO ·1 .1. 00 - Pessoal Civil 

Subconsiynuções ~ 

l.l.Oi: - Salário de mens<tlista~ •.•.. , • 

i.1 :os 
I. LlO 

LI.H 

J.l.17 

1. I. 18 

]. l. 23 

1 .l .26 

1. Ll7 

I. I. 2S 

Au.dlio-docnça ................. 
••••••••••••• o •• o. o ••••• o 

S.\lário-f~mill.a .. ; • , ~. ~ •.••.•.••.•• 
I 

Gratificação pela prestação de ser~ 
\'i~o extraordinário ••••••.•...•.• 

Gratiitcnçüo pela rcpresent<>ção de 
gnbinetc , .••....•••.•.•..•• • • · · •. 

Gratiticaçfío ~adicional por tempo de 
.serviço •••.•••••.••••••.•... · · · 

Gmtiticação de rcprcscntaçilo , .•.. 

- Abono Provisório {Lei n:~ 3 ..• 31, de· 
19-de janeiro,de 1959) •.........• 

Gratificação espeCial para con;pie.-. 
tllentaçào de sahirip-n~!.nim9: \art. s.·. 
a- ... rágra±o único, dü Lei n.o 3.531, d~ 

DOTAÇÃO 

.Fixa 
Cr~ 

129.000 

Varit1v~;:l 
(4 

1.0l0.10il 

30.000 

20.000 

37S.OOO 

110.800 

15.360 

íOO.OOO 

.203.12l' 

19-1-59) ... " .... " .... "....... 76.320 

I. 

Tot.-.l d~:t Consignação 1. t ,00 

CONSICNJ..ÇÂO 1.2.00 ~ Pes!\oaf Militar 

St..bcons.igna.;ões : 

1,2.0i- Gratificações militares ••••....... ~ 

Í.2.06- Diári .. , .. , ................... , .• 
t, 2.10 - Substi.tuições .... ' ......... ' ... . 

rotul da Consignação 1 . 2 '00 .....• 

OOi.\'S.lGNAÇÃO t .3.00 - Mnt('ri;ll de Consumo 
e rir! Tran$formaçüCJ-

~ubconsignnçõrs : 

1.3.02 - Artigos de espedi.intt', rlt~lwnho, t-n~ 

L3.03 

l.'J.Oi 

1.3.05 

sino e educaçr!o .'.; .............. . 

M~ttrial di!' limpeza, conserVõ1Çiia • 
desiutecção ••.. , .... , ..• , ...••.• 

Combustíveis e lubrHican·tt'!' ......• 

Materiais f' acessório~ de- máquin<l.s, 
de viaturas e de aparelhos ........ . 

1 , 3 . 08 -· Gênero~ de a limcnt;~ção ~ artigos p<l r a 
iUfllílllh'S , , , , • , , , , • , • •.•.,, •.• , • • o 

-----
12'l. JOO 6.571.,()(> 

--------
6.700.000 

5.180.000 

1)(} .t'OI) 

600.000 

-j L3 lQ 

I L3 11 

Matê-nas primos c produtos manutH!u­
rados ou '>t:mimanufaturaao.-;, destina­
dos a qualquer traru;tormação ..... 

- Produtos qu1m.icos, )iolóqtcos. tarma­
duticos e odontológicos; artigos· ci­
rúrgicos e outro~ de uso nos labora-

I 
I 

I 

tórios , .. , ..•..•.. , .•.•..•......• 
1 .3. 13 ·- Vt'stuáriôs; uniformes, equipamento!. 

<' ac\"ssóçio~; roupa de cuma, m~.<;a 
e banho , , .........••........•..• 

TotuJ d<J Consignru;f;o 1.3.00 •..• 

CONSJG~AÇÂO 1.1 .. 0;) ~ firl<'ltcrml Pcrm:mente 

Subcünsigrlaçõcs r 

1.4.03 
l.i.O> 

U.06 

Mntc-rial biblioarático em gwal: tilmes 
Mnh~ri:us c acessórios para insh1Ja~ 
ÇÕCS elo>ti'ÍC:lS , , , • , , • , , , • , , • , , , , , 

l'vbtt•rial t' acessórios para ~nstalw,.ilo. 
conserva.;lio c seguratl.,:Ol rios .>t'rvJ,. 
ços de t;·;msportP, de- comuoi.:<H,fh), :te 
c<maliza-.âo c~_ de sinL~li;:a~,·ão; mate.~ 

t.1.Ci\ -
rial !Jüra cstin;~o de inrêndio .... , 
Mntcrinl mttstico: instru'll1<'ntos de 
m_úsicu, insígnias, · fli.imulas e h,mdei· 

Li 09 

l. i. 11 

L 1.12 

rns ..........•....•............ 
Ute-nsíl~os df. copa, cozmha, dormi~ 
tório r ~·ntermnri<l ... , . . . . . , .... 
Modelos e utcllsihos dt> t'scritórJo. 

hihliotPC<l, •·nsmo, labomtdr io ~. yai:Jj. 
Ul'te têcnico 011 ;:iP~títicn •.••.. , •• 
MobíHftrio t·m geral ........ , 

'l'otõl~ dn Consi!]naçflo .l. 'I. 00 ...• 

co:-;sf(;N-1\Ç~O I. s .00 - 'Serl'iÇO.;:. d.! T<!rcct:O!l
1 

Snnconsignaçõc.<; : 

1. 5 .·o r - Acondidon<Wlcnto e- tr;msportt> dt 

1.5.02 

1.5.03 

1.5.0-f,_ 
1.5 .os 
1.5.06 

1.5.07 

t.:). I l 

1.5.11-

f'nc,1nwnd>ls., ~ ~wuas. e .. !"lir·ni;; ctr 
ger.1J , , .... , , ... , , , . , .... , .....• 
Pü&.'i;JÇ}ens, tt·ünsporh" de p~·.Sso<tl ~· ele 
suas ha!J.JQr-ns; pt'd;íoios ........ . 
As:\1H:\hl""- doz. õrgÜ(JS oticiais c •)e 
refortf'!-i .ic puhHcuÇÕP.~ J)f'riôdicas • 
Ihnuina .. ,f!O. tôrça motriz e gás .... , 
Sf'rviços tk :ls!ie-io c bígi~ne: t:n.<ls dt 
Ú\!Ua. (·~~Ô\H t' \i!i.l) • , •• , . , , , , , • , 

~~•!P<ll'OS, oldCJ[Jt<u,Õr-S, ri't:U.)t't<lt,-[10 e 

Cutl~t'l'V<:..;fiu dl' lwn~ móvci'l. ••• , ••. 
Pnhlkn~f'!es sr-rviço;; d(' in.!lt<'.S!'l50 e 
dt• r:ncad{'Lna,,;'ío ••• , • , •••• , •••.• 
I <"lel:one, lidt'ionPHl:l';, le'lf'~JI'.'lrllõl,,, 

.. tHdio,Jr<tma;;, ,-,0t'te- postal ~ <'!Ssin.-.tllr:.. 
de" ('<JÍX:l.'- 11\JSWiS •• , • , •• , , , • , , , , , 

St'\tllr~" <'Il' 'JI'l'<.tl 

DÓTAÇ).O 
VariãveJ 

C.l 

t.6oo.cca. 

180 f,QJ 

---'~ 
8.230.8<'~ 

645 Í}l.i() 

460.000 

1.150.000 

25.000 
bU,OOO 

85.000 

2-10.000 

210 . .)c'O 

1~2.000 
so.oco 

2.~82.000 

~ 



.. 

!.6AJJ 

l.b.:lr! 

.ó.IO 

.6. I I 

1.6. n 

- 1 }._,~u~i>df'i miúd<ss ck prua~o p<s.fV\OJetlto 

.h·~,:t~;. icidties, rc-c;qJ;,:ô~s. hospcU<~I:JE'1lS 
~ hnnwni-l\,l<'n~ , , , •• , •••• , ••.••••• 

S!!r\'Í\.oS d,: ..:anítt>r .sccn.:t0 CJu · rC­
sctvndu ' 
Sri'h'_s.bo. aprrlei.;o;:wcnto e espcda1i­
za.;5c.. (k p(·,,.~onl 

1 J Dl·sprS<~ cum té: .. nicos, in.si·,·ulur~.5 

proh·.~i'-Ores, CoutE:'Nmc:~.c.:: e pes­
:>Oi1\ <Hl ,;:ilü1r; mmll!t<'n\)ín ~.: Cu r,. 
su.~. c-·spc( ialtu;r.;flo no exh."ti•lr :JC 
pr.Jkssõrf's, in-'>truto:·e!:l c vin~a 

de ICcnkos estr.m~1crtos ......•• 

1} Ahotlo PwvL<;ório .(Ju:t. 2.;, 
lcb·a 9 à;:~ Lei n." .3.53.1, de 
1()·1-5()) .....•••...•••... 

2} Gra[,tl•<t,iln (>.srccl<il · p<mt 
cotnplí'ment<•çflo <de fialál'io­
mmimn 1( art. ':V êlu Lei nü­
mcro ~ ---~,n, de !F9-·1-S9-l 

S<"1viço~ <·ducati'-'Os. e cuTtiJwis 

J) Excu.rsOcs e. estudos de pro}e:;­
sõre-s e alunos da_ Escoia Supe-

-rlor de Gu~rra . , .... -•. ,,, .....• 

1.6:15 R\"pn·srnta•;ão e propaganda- no ...-x ... 
.terior •.•.........••••••...•... ; 

1.6.19 ~ Des.p<':><l:-t gerais com a OeJ:c:.a Na;~ 
dona! 

J.lt.l-1 

1) Despef;m; com o -S,·rviç-o tle 'A.'t-' 
-t:;i!>~r.nciti Rl.'ligiosa -R;.~ _~Órça~ 
Armadas •..••••..• ..__ ..•.... :,: 

Total da ConsiQna . .:;.Qo J .6-.00 

A.i.RIO DO CONCRESSO NACIONAl: JSeçãll 11)" 
_.L ··-

. I 
4."03 - ESTl\DO MAJOR. DAS FORÇAS ARMADAS 
. • I 

. iJUT A(;.J\0 I . 
·1/:nrioh--el 

Cr~- 1 

1 /{) .·000 

/ 

VERBA 2.o.od 
CONSIGK\ÇÃO 2. 6, ~0 
Subc:ons1~aç~s } i 

;QÍANSFERBNC!AS 

TámS[E'rétlcias Viver-~a-~ ... 

i 6.05 ·- J)jv.L"rso~ 
· l) De.~;pesm~ de qu~lquer natureza 

co1D a manutenção e tuncionamen"'. 
to ~da Comissão Militar · Mista 
fir.lsil-Estados Unidos · ( Acôrdo 
de tass1stênCia mllitar entre o Bra• 
sil !es os . Estados Unidos, promul"' 
"§ndo _pelo :Decr:eto n' 33 .O·H, de 
·1s~-SJ) ·", .. " ..... ; , ... ,, ". • I 

Total -~a Con~ignaç~o 2.6.00 ...• , ~ 

Total da Verba 2.0.00,, .. , ·,,, ..... 

$efem5ro de. 1959 

<JOTAÇAO 
.Vaclê·t.'ei 

O$ 

-----
500.000 

500.000 

i. SOO .·OOC• 
I . -..,--~~---

·ratal .ia! Despesas Ordinárias ........... -~ ... -. ~7 .. lS?.-400 

598.100 

298.300 

2.500.-000 

9QO.OOO 

3.800.COO 

ofO.OOO 

I --~------~--
DESPESAS DE CAPITAL 

I 
VIli?BA 4:0.00- INVESTIMENTOS 

I 
CONSIGN~Ç:\0 -4.1.00 ·- 0br,1S 

Subcon.signa,ões- j -. _ ~ - . 
-4. 1 :04 - Reparos.- a(lúptaçOes, ~o .e 

despesi!S de emergência ~ com 'bms 
inlóvei~ , , , • ~ • , ,"", •••••• , . -•• , . .", ••• 

. I -
I - . 

Total da Consignàçfio 1.1.00, ..... 

ço:-:~JGNAÇÃo)-1.2.00 - B~tiipame'l(o:s · 
a lnsfalaçõe:J • . . 

Subcousigttdçõcs:
1 

,--.. · 
I 

·! . 2 ."01 Mãquiíms, motores: e ap<:trdhÓS ••• , • 
4. 2. 11 - ReparOs, adaptações, J:Onat't\{a,Çâo "' 

de,weshs ._de emergência cam egui_pa· 
meDtoS ~ __ · ' 
1 ; Phra reparos -e .;ronsei"VaÇ'Üo .de. 

elevadores , • ,,;.., •• _, ...... ,,. .... ,o.t 

. 1 ., .4· 00 
To tal r da Consigna_ção . .Z. · -· , •••• 

Tota!Jd• Verba.4.0,00,., ... : .... , 

14.cOOO 

n.ooo 

240.0.80 

-------.300,000 

374,000 

~·-------------- Total-i das D-espesas -de. -~~1 .... -• ~. 374.000 

To!<:ll da Verba f .0.00 36.:.657 .400 

o 

i . ----~~-------
T-<á!IGeral "'"""·"""""'"' 37.531.100 

I --------------~~ 
I 

t 
I 

I 
I 
I 
I 

J 
' l 
' 

I 
j 
I 

i 
I 

' 

~ -· 



Quihta-feira 17 lrlt•ARlQ 00 CONGRESSO NAClONAL (Sesão lt} 

PRO.JETO DE LEÍ. DA CÂJ.\IARA 

N." 67, de 1959 

("o .,.- •. ') 
l"-o .. J.hJ• AJ, de Ulft.), na Câmara dos Dt:pulados) 

ESTli\iA. A RECEITA E ELXA t\ DESPESA DA UNIÃO PARA 
O EXERCtClO FINANCEIRO DE 1960 

úl\1;.\0S · AUXILlAHES 

3.02 - CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 

Httbrica dn Dcsprsa 

DESPESAS ORDINARlAS 

VERBA 1.0·.00·- CUS1'Ef0 

CO"i:)!GNAÇÀO 

Suhc.orui~uaçõcs: 

l. I . 00 - Pc~soai . Lti:ii 

1 . J , !1-l - V'cncimi'ntos ..................... . 
1 , I ,l>'f -- 5-at:lrios l1e !llt;>Jlsalist<J!{ .. ·. , .• ~ • , .• ~ •.•.•• 
1.1.05 - SãrâriiJs de contratados ••• , •••••• , • 
1.1-.0Y ..:.. AJ~l~<l d{~ CU!i~O: •••. :· ••••••• ~.' ••• 
1.1. 1\! - D!an::~:; . , •.••. , •••••• , •.• , •.•.•. ,., , .. , • 
1 , l. 1 1 ~ Sub~tihn~·õrs .....• , ..•••. , •..•...• 
t.l. 1'1: - ~alúrío humliil , • , , •.•. , .•••.••.... 
1.1, l:T - <Sratitic::1~<l·1 de tuno..f10 ........ , .• , .... . 
1.1 .17 - (11·atitk;H,3o Pela prl?;-;tao..ão d1• ::if'tVil,O 

i'Xtraordinário . , ........•....•..•• •· · 
1. 1 . 1 S - Grc~tifka.,0o pda re-presl!nt.;Jç,àu. de ~ln· 

hlncte , , , ....................... · · 
1. I. 23 - (;ratificação aelicionê!l Pur temo<-> de 

serviço ... , ................ · · · . · · 
l. 1 . 26·- Gratifkil~âo de reprcs!'Ut"a~,<flo ...•.. 
].1.27- Abono provisótin lf.<'i n:' 3.'J31. de 

19 d<' janeiro de !959) 

'I\m.~l da Consiunaçiío. 1.1 .00· 

Subcon::;l~mh,ões: 

1.3.02 - Arti\lOS de- exprdkntc, desenho c f'du· 

!.3.03 

1.1.0+ 
!.3.05 

1.3.10' 

1.3.13 

C<lt.,ÔO , , , , •• • ,, •• • • • • •,, •••• · •• ,., 

Material de limpeza, •·onr-.erva.._.ilo i' de~ 

sinlccção , ••..•.•....• · •. _, .•... ~· .. 
Combw;tlvt'is (' lnhrHir;mttts-· ..... , , .. , 
MatC"rinis c <ltcssórius dC;. máquinas, de· 
\'i<tturns e de aparr'lho!l , • , . , ..... , ... 
Mat~~~·ius-primns e prodnio.o; nldÍ1ulattf· 
rad~<; ou scmim:muhltilt<ldh}; d:e:stinncl.~"l 
a qu, Qll{'r transformaç5o--.•• ,,, ... __ . ··­
V ~·:;tu._ ·i os, uniformes, cquipam~ntos e. 
a..:essôrios; roupa de cam<~, · mesa e 
b~nho .........................•.• 

Tot<tl d<1 CÕÍ1.signaçf10 1 . .1. 00 ... , .. -.-. 

" co:-..i!:''l;~.o;çÃo I. 4.00 - ,Uatr:n.tl Perm:liU?I!tc 

Subconsi\lnnçõc:.: 

l , 4 L:3· - Mntrrial hihliogrãfico f"tn geral;- filmt"~ 
1. 4 .. 1-2 - Mohili{trio em gcrnl ....•. , . , ... , ..• 

T oial da Consil-Jn<'~çiio J.. -t. CO· · .....• 

... i. lomfssô.o de [';,Oú.llt"OS 

DU 1 AÇMJ 

F-ixa VariHvel 

DO'FAC/10 
V~eJ 

Cr$ 
Lr~ Lr"> col'.:.:<.;~:,~ç.Âo 1.5.00 - Scrt'IÇ;J! de Tcrcc-iroj"" 

Subumsignaçõcs: 

11.i9i.OOO 

2.179.600 

1.5.02 

1.5.03 

tl.6?~.ceo 

Pass<tgcns, transporte de pessoas. c: 
de suas bagagens, pedágios , . , . , ... 
Assinatura de órf)5os oficiais e do rc­
tàrtes de publii.:ações periódicas , •.• 

no,ooo 

00:000 
1•56.000 t'.'-5.04- Huwinação, fôrça "motriz e gâs •. , • 

1. 5.06 ~ H:cparos, ndaptaçôes. rccuperaçJo e 
conscrvaçilo de ·bens móveis .......• 
Puhlica~ões, ser·vi\-os de impress~o c 534.000 1 5 07 

lülJ \.!00. : .. 

l!il'. 00J 

J.:hT.()G(J 1' 1. i .I! 
1 ().). (.)('\{) I 
S:H.QOO 

de cnçaden1nçiia •......•.......... 
Tel-efone, tcldoncm.ns, lt>légramas, m~ 
diogranws, parte post<Jl e assinntuJ'a 
de- caix:ns. postt:tiS .•••••••••••••.... 

1.000.oca 

?3i·.OCO 

110.0CQ ' 

-2')0. ü()ú• .r. 

71.000 

7--5·. 000. 
7\1.000 

3\r.ouo· 

-!0.000 

90. oco 
625.000 

!80.UOC 
5D.eoo 

230·.IJOO.· 

l . 5.12 - Ah!(l(lel ou arrendamento de· imóv-eis; 
foros c dcspC.'><lS de condomínio• . 

T'_otnl dn Consign<1çiio 1. 5.00 ..• 

CoNmG:-.AçÀo l . 6. 00 ·- Encargos Diver-sos 
Subcon.signaçôes: 
I .o.OT - fi)('::;p~·sas miúdas de pronttl p<1Çfamr.ntn 
\,6. tJ,- Se-Jc~,-ão, apertd<,.OUlll\'nto c f"Specü.Jli-

.. • zuçâc) de pt:'ssonl . ., , , . , . , . , .... 
1.6.23 - Divet·sas 

I I Para inqttéritos e pesquisas ...• 
2~ Mauutcnç;Jo de gmpos dé tr.::t~ 

balho em Comlssõrs ESpf:ciais .• 

3·. 72il.OOJ 

:i.3Mc000 

-iO .l~Oú 

r. soe.ooo 
56G.ono 

r.;oc_(\()6 
Total da Cnusignnção 1.6·.00 • .• .. • 11.300.000 

~-------
T..,tal da. Vah<t t..o.oo- . .. . . . . .. . -tff;·19l'.®(JI _.___ 
Total das Drspf:sm; Ordih<-Írias . . • . • • -t8·.19l.00()" 

DESPESAS OE' CAPJTXt 

VERBA f.O•.OO - INVESTIMENTOS 
c~~K;i\,!tÇ},o <f.l.OO- Obras 

Subconsignnç.ões; 

t. l.O:t. - Ri: puros, adantnç.ões. cons~rvnç~o e 
af.!>pesa.~ dí' emergência com bt'n~ 
imóveis , ...... , ...• , ••• , • , • , .. , .• 

I 
Totctl da Consignação "'1..1.00 ...... 

CONSIGNAÇÃO i, 2.00 - EqttipatnC11l"03' 
e /ns;é:l ;;('ÕC.!! 

Subconsignnc;ões: 
4-.2.01 - Máqtdnas, motores e ap3rclhos , , •.• 

l~ill;,i];,'(} 

-!30.0W ' 
----Total da Consignação -f,,Z-.00 ·., ... -.: 43-aJ.GI...'íJ: 

Total da Verba. 4 .0.00 ,. ......... • 58'0'.000 

Total das Despesas de C'tp.ital• •.•. ., 58Gdl3í)"' 

Total Gml ......... : ............ ---->i&~.-,-,1-.-!k."ll--· 
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DI>RIO DO CONGRESSON,t.CIONAL ISeçãQ.U) 

PROJETO DE. LEI DA CÂi\iARA 

N.o 67, de 1959 
' 

:s.o il00-Jl, d!• HI5!J. na Câmi1ra dos lpeputados) 

ESTIMA. A RECEITA E FIXA. J\ DESPESA-jDAUNii\0 PARA 
O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1960 

DESPESAS OllDINAlliAS. 

VERB.; I 0. 00 - CUSTE! O . 

(0i%l{,NAÇ\(; ! .1.('(1 

StJ!wonsigna'.,ôl?S: 

1.1.01 - V~nçim-<'ntos 

I . I ·''R 

I. I. ('9 

1.1,10 

I .I. J 1 

1.1.12 

1. L li 

Li.u 
1.1.17 

. I. 18 

.I. 13 

. 1 :lb 

. I. 27· 

J} t\linist1o, Prncm·;Jd~·Jr. Aé.i,;nto: 
Pmcúr:HTor l! .AudJ!Or 

Ati\;lk~-do(·nçH 

AhJ(b rle l'u;;:to 

.. , .. ; ........... -

Diârh>s· ........•••.• , ••••••••.• • • 

s;~hstltph,:flt':; ' .•••••••••.••. ' ••••• 

Dii<·r('l'.LÇ<t .ctr VC'ncihlcntos. 011 saltí.1io~ 

s,~1ário-iarillli.:t .. ; • '' ...... ' .. . 

lli'o:ttifkod'ío de funçilo . ": .. 

lvt~ti!ü:<i,_Ao pela prcst<iç~O de scr-
''\o r'itnlordinilrio •.. : . ......... . 

lmHilk""-·i·O pel~1 · rc-pr~;l'nta..,.fm de 

lJ<ll)!!!r-le ......•• · • • · ~ • • • • • • • • • • • 

br~1htir:aç~o adidÕmi1· ~~r. h':~~~~'. de 
s.f'r\;Í\C • . • • • • • • • • • • · • • • • · • • • • · · · 
Gi'atifi-.:rH,Jtn or- reptesclttl.lÇÜO .... .-

ADon0 pro,:isôrio (Lei ~" 3 :53l.~ de 
19-i .)9") •••••••••• -.......... : • .-. 

i 
. I 

I 
ANEXO 3 óRGAOS AUXILIARES 

I 

3.<11 -TRIBUNAL OE CONTAS 
I ' 

DUTAÇÃO 

Fixa Variií\·el 
c,s c,.~ 

. j. 
9 .'31.?. (\'~0 

íi. 577. 6(10 

5.7111 (!l'U 

12o:iX~o · 
1.000.000 

500.000 

. 710.000 

2_16.000 
2.SOQ.OCO· 

350.000 

I 

I 

1.3. J.l \ ' . I ., . estuar~os-. um ormes, eqwpamentoi'l 
e acessõrios; · roupa de cama, mesa 

e: banhó •• · ..• ~··················~ . • I . 

1\'lateriat para aconc:licionamento .e em-
hai<\Çic-m1 . , .-•.••••••••••• .~.,. ••••• , • ~ .,. 

• . I . ' .• 

I.J. 11 

Total {1a Consignaç_ão ) .. 3.0~ .. :e~· 

. I 
. · co~::;rG:\AÇÃO 1·. 4 . ÓO . - J1lJtúi.1l. Per;na~tcoi~ 

SubcoJ;Lsignaçôcs: ! 
I . ' 

l .4 .03 - Matt·ri<~l bibliográfico em· geral;- filmes 
. I 

l .4.04.- Ferramentas e utem;ilio.s de ··oficinas . ' 
1.1.05 

1.4.09 

1.4.10-

Material c ._acessórios ·para it}stala­
r;:Çt'& · clêtric.:ts ..... .": ,'; •• ~ •• , , .• ; ~ 

I . . . 
Utcnsilf9.s Cfe copa, ~ozinha.: dormi­
tório e ;e-nfermaria • , . ; ••.•.•.•. , • ..-. 

Viah1raS de pt>queno porte •.• · ••• .: 
I . . . ...... . 

ModclO!l e ... utehsílioS de escritório, bi, 
hlioteca...r- ensino, laboratório e gãbf.­
nCtc. té~n!co ou cientifico .•..• -: .• -. ~· 

25Q.(>J() 
_l.~.i2 Mohiliil~io ém~gcrol .·· .. _..~ ... .'-••• ·~ 

26.200.000 
111.000 

I .. ,. "~ ... 
Total da ConsigMçfio .!."1:00 ..• .,·· 

I " 
çO~:::I~NAÇ.i.O L 5 Co. SuiJiro.~ de T ua.iro~ 

27.782.280 Subconsignaçõt'!~: 

I. -~~--~~ ----- --· 
I 

1.5.01 - Acondicionamento e twnsporte de en­
, comcnd<is. cargas c animais em geral 118.807.600 33.~72.280 

----'--'--

1.1.0P Marr:ritú .d~ ·consumo_. 
e ch:· Tttinstor1nnçâo 

SUb~o_nsignaçO('s: 

i. 3.02 _;_ ArtiHCt.'\ dt> C'Xpcchcnte, dcs('nho, r-u~ 
sino <; edu~.:t~çâo •.•. · ............•. • 

1 . 3, ó3 - Material àe limpczõ, c??s~;v~çiio e 
. • dc!;;i1lfCC5:iiO • • • • •.• • • • • • • .' • • · • • • • • • • 

1.3.oi-~-- CorobuÉtí ... ·eis e lubrificantes .. , ... -~··· 

!.3.05 

1.~ús 

Matt"l"i~ls e acessórios de mãq_ub1as, 
cie., vla?~tras e d_e ap~renfos· ·::. ·::::. 

Gêneros de alimen.taçã(h .attigô;.; r.a~a 
fumantes , ••••••••.•• ·: ••.. • •••...•. 

Matérias ·primas e produtos manufa-· 
turSâos ou · semimãnufaf.urados desti· 
n;:;.dos a qml.lquer transform<tç{io • ~ •. 

152.6~9.880 

2.0J0.000 

. . · ~ . 

-!79~950 

100.000 

/60.000 

10.000 

I . . • : . 
1 :5.02 -. Pn.s~agens. transporte de pes·soas e 

- ô_c suas1 bagagens: ped~gio5- ·• ·, •• ;. -.. 

1.5. 03 - Assínatdra ·de ·órQUOs oÚciais .. de re: 
·cortes de publkuçÕ<.'s pCriõdicas •. ; • 

' . ' . . 
1.5.05 -Serviço~ de n~seio e h}glene; taxa:s 

de âg~m. c-sçrôto e H:m •••••• , ••• · 
• I . • 

l • 5 , 06 R-eparosi adaptações, tccupernç.\k• e 
conserv8ç5o ·de be::1s móveis ..••••.• 

1.5:07 P~b1Ica~ôes,· s<'f'.'içOs· de ímpreSs~o e 
de Cf1:Cilj:Ji>rnaç.lo ......... -; .. _ ...... . 

1. 5. 11 - Telefone, · te1efoncruus; teleoram~S. ra~ 
diogranfas,. porte postal e assinatura 
de c;:ltx'as Postais ~ •. · •.. ~,: . •••••. ·• 

1 - . . . 
1.5.13-·- Seguros_ cnl gera! .•... ·.o.·.·,·.,·,-•. · ... 

1.5. H·- OutroS l serviços colltl'ü~uqi~. _, ... : •• 

' 
. ' . 

Tot::ll da CGilsiÇJna-j~o 1.5.00 - .. • 
. ' 
' 

' . ' ... 

Jetembro de. ·1 959 

I 

o 

DOTAÇAO 
:Variável­

Gr$ 

'-

9!9.800 

3.769.75{1 

150.000 

60:oóo 

58.00Q 

60.000 
30.00~ 

300.003 

800.000 

1.158.000 

-iO.OOU 

·• 5vG.ODO 

60.000 

1 H .O{!(l 

Z82 .iN . 

200.000 

200.000' 

30.000· 

600.000 

2.926.700 

.-



·• 

-Quínta-feim 1'r 
. ,~--

CONS!G:Xo\Ç.\0 1.6.00 

Suhconsi:gna~o,ôe:!!: 

1.6.01 - Despesa~ miúda~ de pronto pagameut<l 

1.6.0i - F~stividades, recepções, hospcdagen~ 
e homenagens • , ••••• , •.••.....•• 

1.6.11 - Seleçiio, aperfeiçoamento e especta· 
ll::a,ão de. pesspal •••••• , .......... . 

1.6.2-f -·Diverso~ 
1) Despesa~ d~ qualquer natureza 't! 

proveniência com -l Gabinete do 
Presidente • , .........•.. • · • • • !· 

Total da Con,lguaç~o !.6.00 ... , 

-.'i!> ..... · 

Total da Verba l.O.OO .... ; ..... . 

.<~IARIO DO CONCRESSO.NACION.O.L _ (Seção 11) . Setembro do 1959 2073 

DOTA(; AO 
VarUr..rel 

ü> 

100.000 

30.000 

700.(1()0 

úESI'IlSAS OE CAPITAL 

VERBA i.O.OO ·- !NvÊSTIMENTOS 
CONSIGNAÇ.\.0 4, 1. (i(l ...,_ Obra~ 

i., 1 . Ot - Reparos, àdáptaçôcs, con~>~rv"ação e 
despesas de CJ'llcrgência 'om bctu 
üu?veis ....•••••...•.•..... • , ••.• 

Totaí da Consignnçfio i. .1 .00 ••. , 

cot-:SIG:-i .... ÇÃo -i.2.00 - Equip;,j,•;enta:s 
e lnstalaçôe:s I 1 ·Sub<::onsignnçOrs: 

____ s_o_._ooo_ ·1 ·L2.01 - Mãqulnu•. "'otore., • •parelho, .. 

880.000 Total da Conslgn•~1io i.',.OO .... 

Total da Verba 4.0.00 ,.., ....... . 
160.814.330 

DOTAÇAO 
.\';,i1,;~\'e1 

Cr~ 

100. (K)i) 

1.500 000 

I . 500. (}(<I 

l. 600 . Ql\() 

------ Total das Despesa! de Capital , •••. I. 600 • 000 ---· Total das Despesas Ordln6rla• ;~•• 160.814.330 .Toro! Geral ...... ;.,............ 16Z.iH.lJil 

• 

: 

'\ 

. -· 

...... 

.. 
! 
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l'ROJETO DE LEI DA CMJARA 

N.o 67, de 1959 

( :'-l.0 .150-B, de 1959. na Câmara dos Deputados)' 

ESTIMA A illiCEITA E FIXA A. DESPESA1DA UNIÃO PARA 
.. 

O EXERCíCIO FINANCEIRO D~ 1960 · 

A:'\EXO 4 PJ?DER EXEÇbTIVO •. , •. , . :· ..... 
. i 

1 08 CONSELHO NACIONAL DO l!E'I'RóLE.P 

• 
RubriC<lS da Dcspc;;a 

DESPESAS ORDINARIAS . 
' ~ 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO ' 

CONSIGNAÇ.i.O 1 .;.9. 00 Pessoal Cwíl 

Subconsignações: 

1.1-.01 ·- Vcndmcrito!l 

-1.1 . 04 - Salários de mensalistas •••••••.• , •• 

1.1.05 - Salúrió de contratados ••• ._. .••..• 

1.1.08 _::. Anxílio-do~nça •..... · ............ . 

1.1.09 - Aluda• d~ cusro •....... · •.•...... 

1.1.10- Diárias .... ; ......•••...........• 

1.1.1 L- Subslítuições .. , ........ , . , '!" ••••• ', 

1 1.1 . H Salário-famllia , ..... , . , ... , .....•• 

1.1.15 - G:nUficaç:Jo dt' Iunç;Jo •........ :. 

1.1.17 - Gratificação pela prcstar.ão dt' !<>Crvi~o 
extraordinário , . , , ... , , , .. , . ~ .... 

1.1. 18 - Grotiticn\30 pt'hr re-present<u,:3o dt> gn-
binetc ....... , .. , .. , , ; ...........• 

1.1 .2.2 - Gratificn.;<i.o pela pnrtkipação e-m ór-
. 9ão de d\'Jibçra.,.fll> t:ol~tiva • , , . , .• 

l.l. 23 ...._ -Gr:ltificnçilo 'odicioswl por te-mpo de 
servi~o ......••........ '.,, ... , ... , . 

1.1.17- Ahono provisôrio lLei u" 3.531, de 
J9-H91 , ........................ . 

1. I . 28 - Griltitknçfio fsPccinJ p<1ra compleme-rl­
tn)lo d~ !;aí:'i.rio-minimo I art. 5." da 
LC'I n." 3~531, de 19~1-59) 

DQTAÇAO 

P"i.xa Variá"l.·d 
Cr$ Cr~ 

1.332.000 

2 ;01.600 

.124280 

4.859.880 

24.360.000 
2 '%1.000 

10.000 

JJ0.0C() 

350.000 
189.120 

1.155.0()0 

250.0JO 

500.000 

1 .29b.OOO 

102.000 

41.273.720 

.-"" Totõll da (:,~n;-;ig.t}<:u.;i\1:. 1.1 .00 . . • • • . 4:6.133~600 . 

------------~--
CONSlCN.\Ç.1,o· L3.0() - Mrztenf!i rle CQ!l$!{ !O 

e de Trf!ns[omzaçijo~ 

Subcousignações: 

J .3.02 - Artígos de expediente, desenho, t-n-
sino e cducaçflo . , . , .... , , , , .. , .. , · 

·1.3.03- Material d~ limpeza, conscrvaçõ.~ ·e 
desinfecção •.•...••.•......... , ..•. 

-1.3.04 - Combustíveis e lubrificantes ......• 

1.3.05- Materiais e acessórios de ~uinas de 
viaturn.s e de .,parelhos ..•.. , •••• ;_ 

\. .. 

600.000 

150.000 
380.000 

20'J .L)CO 

1.3. 11 

I 
I ,.,,.· • 

Pr~utok químicos ... biológko!, farma­
cêuticos; e odontológicos; artigos ci .. .., 
rUrgicos e outros de· uso nos~·Iabo-
-tó' j '-r~ rtoSI ••• , ••••••.••••••.•.•••.•• 

l. 3. 13 ...... V ('Stuárlos, uniform~s/ eciuipà.mentru~ ·e 
· ac~ss6ri0s; roupa de cama, mesa ~ 

banho : ........................ · · •. 

Total da Consignação 1.3.00 ~: .• : 

CO:o-<SJGN.J,ÇÃO 1.4)00 - !{,!;dedal Pcr~ancn(c . 

Subconsignações: I . 
1. i. 03 - Mnterial bibliogt'áfico (ffi gerai; filn'lc.s. 

1 . ·L 12 Mobiliállio em geral .............. : ' . 

Total d'a Consig!lação 1.-i.OO ..... -
! 

cOi"SJGNAÇÃo I. 5 .do - Sci-~>içÓs. de Terceiros. 
! 

Subt:onsignaçõcs: l 

1.5.02 ::_ Pas.sage-ris. tran.sporte- de pessoa.s e de 
suas ba9agens; pedágios ••••••...• 

1 . 5 . 03 - Assinatu~a de órgãos ·oficiais' e de 
recortes tde publicações· periódicas . 

1.-5.03 Serviços'! dt> asseio e higiene: tax<~s 
de âgua1 csgôt~ e lixo •.•• , •.• , , .• 

1.5.06- Rep~ros,l_adaptações, recu?eraç,ao e 
conscrvafa.o de bens móvets •••...• 

1.5.07 - Publicações, serviços de impressão e 
de eilca~ernação ..•• , •••..••••.•• 

1.5.11 - Telefone. tclefonenms. tcl~gramas. ra~ 1 

diografl:la:s. porte· postal e assinntura 
' de caixa.'! postais ...•...•... -: .... 

!,5. 12 

I 

Aluguel Ju arr('ndamentO de imóveis: 
foros e ~espeSas de condomínio ..• 

I 
Total da

1 
Consignação 1.5.00 ...• 

I 

I : . 
coxsrvN . .o.,çÃo 1. 6.100 - Eacargos Dú•ersos 

\ . 
SubconsignaçõcS: 

I .6.23 I 
Reaparel9amroto e , dcs,•_nvoJvimento • 
de programas, serviços e. trabalhas c~~ 
pe-.:ífkos 1 

1) Dl".spb<~s de qualquer nature:a 
com h manutenção das atividade:,_ 
do Cpnse-llm Nacional do" Petró~ 
Jeo. i!Jclusive pe:squis~s c forma­
ção de . pessoal té-cnico 
1 -'1P('ssoal ......... -....... ,. 

I 

i 
' -+ 

Setembro de 1959 

. ' 

DOTAÇÃO 
,Variável 

Cr$ 

200.000 

600.000 

2.130.000 

' 200.000 

200.000 

400.000 

350.000 

2;>.000 

20.000 

200.000 
' I 

-iOO.OOO · 

220.000 

3.18Q.OOO 

4.390.000 

1.521.600 
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PO'IAÇAO 
WariA.vel 

Cr$ 

Setembro de 1959 2075. 

'DOTAÇAO 
.Var!~vd 

Cr$ 
! - Abono provisório -(Lei nd .. 

mero 3.531, de 19-1-59). • 
DESPESAS DE CAPITAL 

'· VERBA 4.0.00- INVESTIMENTO~ 
CONSIGNAÇkO -i.1.00- Obras a - Gratlficaç:a:o especial para 

çomplementaçlio de salário• 
Subconsignações: _ _ 
1. 1 . Ot - Reparos, adaptações! conservnçao c 

despesas -de emergcnda com . bena m!nlmo (Art. S• da Lei Dá­

mero 3.531, de 19-1-59) • 2J9.8CO 

2.976.600 

1m6veis , .. , ...... · ...... • • .• · •• • .. L 192.100 

L19Z.~ ~ - Outras despesas ..•...... ' 
5 - Pàra os estudos e planeja .. 

mentos da . indústria petro~ 

\ q~lmica na Bahia ••.•..• .: 1.000.000 

Total da Con~fgnação 4.J.OO ...... 
CO:-.ISIGNAÇ.\0 4.2.00 - EqaipamerltOS 1 

e Instalações 
Su.bconsignações: SOO.OO('i 
4..2.01 -Máquinas, motores ~ aparelho~ · ••I 

: 

Total da Cansignaç:io 1.6.00 ••• ,. 6.19-1.300 Total da Consignação 4.2.00 . . . . •. SOO.OOO 

---:------
Total da Verba 1.0.00 ........ .. 59.247.900 

59.247.900 

Total da Verba i.C.OO .. _ ........ , 1.992.'100 

---
Total das Despesas Ordinárias •••• Tot<:~l da.s Despesas de Capital • . . . 1. Q92 AOO 

A Comissão de Finanças 

Pareceres ns. 489 e 490, 
de 1959 

NO 4119, de 195l! 
Da. Comissão de Eco?wmitt, · sô~ 

bre Projeto de Let da Cámam nl) 
881, de .1959, (n'i' 231~B, tfe 1959 na 
Cámara dos Deputados)-, que uu­
toriza o Poder Executivo a esta­
belecer convênio com o Banco do 
Brasil para liberação da satra de 
arroz de 1958-59 composição ãe 
dívidas e financiamentos aos pro .. 
autores ví~as de inunãações e 
chuvas excessivas veriftcadas no 
.Rio Gn~nde do Sul e .a-rato 
Grosso. 

Relator: Sr. Guido Mondim. 
o Projeto de Lei da. Ct\ma1·a n9 

231-B de .J.959; autoriza. o Poder Exe­
cutivo a estabelecer convênio com o 
Bancô do Brasil para. liberação. c;!.a 
safra. de arroz de 1958-59, compos1çao 
de dividas e financiamentos aos pro-
3dutores vítimas de inundações e 
chuvas excessivas verificadas no Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso. 

o projeto, ftmdamentado pelo seu 
autor de modo a evidenciar a ne­
cessidade da medida face à calámt­
dade que n.ssolou o Rio Grande do 
Sul em ptincipios do corrente fmo, 
recebeu emenda, pela. qual foi incluído 
o Estado do Mato Grosso nos benefi­
cios da lei, dado que a referida. llni .. 
dade à época, também sofrera pre· 
juizo$ da. mesma origem que os do 
Estado gaúcho, 

Considerandó particularmente a si­
tuação criada no Rio Grande do Sul, 
onde alcançariam cifras impressio­
nantes os prejuízos que atingiram a; 
sua lavoui:a e a sua pecuária, pare­
Ce-nos que se impõe a efetivação ur· 
gente de quanto se aUtoriza no Pro­
jeto em exame. lt medida de s~orro 
dos PodereS Públicos, enm o ObJetivo 
de recompor o desequilibrio. gerado 
nas economias de ambos os &'9""~ :los. 

Somos, Pois, de parecer favorável ao 
cessldade de sua urgente apreciação. 

Snla das Comissões, em 10-9-59. -
Ary Vianna !'residente. - Gutd,o 
Mondin Relator. - Taciano de Mello 
- Lima 7'ei:ceira - Fernandes Tá­

, vara. 
NO 490 de 1059 . 

Da comlss4o de Finanças ao 
Projeto de Lei dá Cdmara n; 66, 
àe 1959. 

Relatar: sr. Mem de Sá. 
O presente projeto autoriza o Po­

der Executivo a. estabelecer convên1o 
com. o Banco do Brasil para- a libera~ 
çl.o da safra de arroz de 1958-59, 
composição de dividas e firiauciamcn­
tos aos produtores vitilnas de inuntia~ 
çOes e ·chuvas excessivas verificada~ 
no Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

otiginalniente· proposto pelo nobre 
deputado Ruy ·Ramos, mereceu, na 
outra Casa do ·Congresso Na.clona.I, 
dois sub.stltY.tl"fús*' o primeiro, apt'e­
!'entado · a tftu!o de sugestlio, pela 

------------------------------- To tal Geral ...••.•.••. • · · · · • • • • • · · • • • 61 .2-10.300 

Comissão Parlamentar constituída de ouU:os instrumento.'i legais de igual 
pelaResoluçio n~ 3, de -19S9, incumbida I ou semelhante naturez~~ res1uar~u.~ 
de conhecer,· in loco'', JOs efeitos das questão dos recu!:OS c~nt:n~e ~Undo 
referidas enchentes é chuvas; e o se- z.end6~ C?;~z; qual ~~ 

0 
de mo~ 

tiundo, de autoria do nobre deputado espenl a _pro re'cu""""'ação da lavout-u 
Miguel Calmon, na qualidade de re- der. zaçao e l'""' 

r1Qdicamente freqüentem esta t.dbu­
na a fim ele rememororem epi.«ódios, 
rePisarem considere.ções, reformuW.­
:rem pontos de viGta que r-eiterada. 
oonsecutiva e repetidamente demons­
trem nossa adversidade à potitica do 
Govêrno, sem que com essa mu.r:n­
festação sejruuoo, qu~r adversA-rws 
Pf'..SSOO.is da.'5 autoride.C\4!S que (l re­
PretrenW.m, quer cOntráriO?· _de. forma 
genérica, global, às ProvtdeJ.lCla.S. ou 
a algumas das determinações preten­
didas pelo ExecutivQ. E' de nosso 
dever, portanto, e..'iClareoer por que 
combatemos a politica do Govêrno <kt. 
República. e, no meGmo .tempo, ·repe­
lir e.s interpretações !Xlrci.ais, interes­
seiras ou pérfidas, tatlt.as vêzes ob4 

jetivando confundir nossa atitude com 
a de combate a iniciathras realmente 

Jator da ilustre Comissão de Ec·::mo- 1~~:~· condicôe6. tl Oomi~o de 
mia, . · la e.nrovcçao do 

Foi êste últim~:? substituti~o, mais Fu~toçasdeo1~Ya drtÜttma~ nv 66, de 
direto e de estrutura. mais stmples e proJe 
flexfye1, que mereceu a aprova,ção da .ID~~a das Comissões em 15 de fe~ 
Câm!'ra dos Deputados. . ,. tembro de 1959, _ Fe~nandes 'l'ávora, 

Alem de prever a autonzaçao geral Preeidente _ Jl.tem de Sá, Relatot. 
achna mencionada, .o ptojeto .reg.ula, _ VttorinÕ Freire, _ .4.ry Vianna.-· 
através de sete art~g~s e respectivo~ Francisco Gallotti. _ 7'acinno ~e 
par~grafos, as cop~11çoes para a con Mello. _ Meneus Pimentel. - .1'1Ill~ 
ces!>ao dos ben~~clo~. ~ . ton Campos. _ Caiado de Castro.-

Quanto à composiçao de dryi~as, Dix-lluit Rosado. _ Fernando Cor-
admite, por exe~plo, que os debitas é _Rui Palmeira. _ Guiclo uon. 
resultantes de fmanciamentos conce~ ~.a. 
didos pela CREAI sejam pagos em 11! • 
quatro (4) anos em prestações i~?;uais Parecer \ 

em pról doo inter-ês.s~ e.couômicc.s e 
politicos de 110330 País. 

e a.nuais a partir de 31 de julho de Da. comissão ·de se-rviço Público 
1960 podendo os produtores que· oão Civil, sôbre o Projeto de Le~ dtt 
tenham sido financiados fazer com- Câmara n"~ J49, de 1958 (nQ .1.8n3-C, 
posições em idênticas condições, para de 1956 na Câmara doo DeputadOS), 
liquidação de ·suas dívid~com par- que cl.i<fpõe sôbre a cklssificf.io d(: 
tlculares, quando dccorrrcs da atl-. cargos do serviço civil do Pocter .Exe­
vidade rural. cutivo, estabelece o.'5 yenc:iment~ ~or-

Em relação aos. financiam(>ntos es- ret:pOndentrs e dã outras prov1den~ 

Pretendi~, hoje, - à guiM não 
apena.s de complemento a oraçó<'s 
aqui pr"feridM po1· ilUts:t,re.s Colf'gas, 
mas, também, no propósito de res­
pond-er, nté certo po11to, à defesa e!U­
preendlda por ~mlnentes componen .. 
tes dM. fôrÇ('...S majoritária6 e. parti-
cularmente, -a deterntina.doo o.spect06 
do discurso do nobre representante 
de. Paraíba, &nad-ar Argemiro de 
Figueiredo - ali11har argumentoS es­
clarec-edores das teses da Qposicão. 

pecio.ls, êsses serão concedidos pelo cias. __-.-~- _ 
prazo de .s~ anos, mediante ,Pag~~ Relator: Sl', Jarbas M1>.ranhao. 
mento em pre.stações anuais. e 1gua1s, (Será publicado em Suplemento r. a partir do fim do primeiro ano, 
quando destinados à recuperação das O SR. PRES1DENT.E: 
lavouras, reposição das perdas nos - Está finda a leitura do Expediente. 
rebanhos, reparação de benfeitores e Tem ·a palavra o nobre Sen~dor 
de indústrias derivadas da produção. Afonso Arinos, primeiro oro.dor ms-

Na. forma. do art. 49, fica estaoe- criW. 
tecido que a. utilização dos benefícios O SR. AFONSO ARINOS,: 
p1·evistos não importará em restnções· (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
de qualquer· natureza para obtençãp, Pl'€6idente, uma dat> dificuldade-s da 
pelos p.gricultores e criadores, de em- ação parlamêntar ® OI>O§ição em 
préstimos normais. qualquer das duas Cases do COngres.~ 

Por sua vez, no que diz 1·espeito nos 50 Nacional efitt\, por vezes, em que 
contratos de arrendamento dos pro- 0 objetivo principal, ('6lJ6Cífico . ~ 
dutores beneficiados, o artigo 59 os manifestações das bancadas oposlclo­
prorroga até 31 de julho de 1963, de- ne6tas sãot não raro, confundidos, 
vendo o arrendatário, entreanto, no- seja. com propósitos cte combate pe.s­
tificar o proprietário e registrar a ~o- soal aoS governantes - o que dá., 
tificação no Cartório de Títulos e sem · dúvida; à tarefa oposicionista 
DOcumento". dentro de· sessenta ~6(}).. ca.l'áter faCcioso que não se coaduna 
dias da pu'!""!:áÇão da lei. caril e,. mis.são de uma das alas do 

Do ponto de vista que mais de perkl Parlrunento Brosileiro - seja atei­
interessa a esta Comissão de Finan.. buindo-se-lhe o intuito de opor-t>e à 
ças, o aspecto fundamental é ore- orientação do-Poder Executivo, toma~ 
Ia.tivo aos recurros finanoeil'<l6 neres- do 110 seu sentido global e não apre­
sários à g6rantia. da operação (con- ciado no ~eu procroso, digamos, opc­
vênio) autorizada. pelo presente pro- rativo. 
jcto·. '!'ais recursos, conforme estabe- 06 meus ilustres Colegas ele repre­
le'ce o artigo 6t>, correrão à conta de.s sentação. nesta Casa - e tenho exa~ 
disponibilidades previstas no artigo tamente e. meu lado honrando-me 
9t> § ·2t>, nt~ III, da Lei nt> 2.145, de rom a vizinhança, quatro Senadores 
29 de dezembro de 1953 (receita dos udeni6ta.s, dignos e preclaros repre­
ágios) e poderão ser despendidas até sentantes de quatro "Unjdades federa-
o limite de 2 bilhões de ct·uzeiros.. . tivM - têm, reiteradas vêze6, em 

:r.sso não ob6te.nte, o art. 7Q· decla- discursos com QUE' ubrilhantaram os 
ra que para execução'-..da lei, é <J Alltlis· do Senado da R~pública, colo­
Poder Ex-ecutivo autorizado a forne- cado em têrmoo de indlscutivel nitl­
cer o.o ·Banco do BrMil S.A., por ~n- rtez € d.e enérgtca boa fé, e. pos1cão 
tennédio do Teoouro· _..l'ú.\cionai. e.s opo61cioHJ6ta dentro daqueles limite..~ 
necessárias garonti.a6. que, de fato, lhes marcam a mií>são 

Claro Sr. Presidente, não pretendo 
sct· original na apresentação dos da~ 
dos que vou formular, mesmo porque 
não . há originalidade em dados de 
tato; os disctlrsos visando à intençát> 
de se basearem em orientações obje­
tivas, não podem aspirar a ·êsse luxo 
tantas vézes fáceis da originalidade 
oratória, 

o Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite V. Ex.!J. um aparteP 

O SR. AFFONSO .ARINOS - Com 
todo o prazer. 

o Sr. Argemiro de li'igueiredo - A 
meu ver. e acredito seja o pensamen­
to de todos os nossos companheiros, 
é inteiramente desnecessário o bri­
lhante preâmbulo do· discurso de V. 
EX.'.I, Ningu"ém nesta Casa desconhe­
ce a ele'·~ção com que v. Ex. !lo e. seus 
nobres ccmpanheiros da Oposição dis­
cutem os problemas nacionai.Ct, quer 
I'eferindo~!:i~ a.o Govêrno na pessoa do 
Chefe do Exectttivo, que1· ao Paria ... 
mento Nacional. Todos fa.Zemo.s jus·­
tiçn à altitude em que v.· Ex.~s co. 
locam as argumentatções neste Ple .. 
nário. F'P.~emos inteira. justiça a V. 
Ex.~~o, e seus compallheiros, julgamos 
inteita.mente desnecessários os escla­
recimentos do ilustl·e colega, a fim 
de realçar a altitude em que situa 
seu p011t.o de vista. 

A no.s.so vet, portanto, o Projeto , que aqui exercem. 
mer-ece a.pro~ã.o, uma ve:-.: qu-e alér)l l Nunc-,, é d<'tnai.o:;, 
d-e pautar segundo as linha.s get·ai.vi outros componentet 

O SR. AFFONSO ARINOS 
Agraaéço ~ fidalguia e - por que .não 
dizer? - as interpretações de nossa 
atitude que ncaba de dar, com o prea·:­
tigio de seu nome e de sua atm~.ç!io,. 
o nobre ·representante da Paraíba;. 

entretanto;--{!Ue. O .'h". Argemlro de .Figueiredo -
da Oposir;l\o pe- M~1ito obrigado a V. ~."'. -
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O SR. AFFONSO AlUNOS - A 
ve!'de+ue, tJOl'em, Sl', Presmente, e 
que, emuv. •~ nossa.s intenções nao 13t­
JMÚ desvirmada.s •no consenso · dflE-6e 
grupo cie ·e!ei-çao conztitm<ta pelos 
:Seuadore:;; da J:..:-epúlJlica, por vêzes a 
coloração aa explOração politica. rn­
tenciom;l aparece nas manitestaçóe::i, 
nas mterpretações e no noüciâno ae 
nossa atuação parlamentar. Bem .se1 
que o tato e in evitá vei; sH'ã caaa vez 
n1enos evitável.. e roais acem,Uado· ês:sc 
vezo de se at!ibuil· ra Opo.siçao pro~ 
poslto.s s!nistroS ou atitudes reacio~ 
nárias. Aqui es~amos, contudo, preCI~ 
samente para sempre que · !':ie fizer 
nu.ster ou sen1pre que houver opor~ 

_ tunidaá.e, virmo.s à tribuna, panl. a 
qual nos mandou o povo brasileiro, a 
nm ó.e recolocarmos esses p1.:oo.~em<t.s 
em seus devidos têrmos. 

Sr. Presidente, tomt;l como ffi{)tivo. 
de mipha oração a atitude ·da· Opo~ 
sição com referência ao processo do 
Plano de Desenvolvlment.o ·Nacional 
i-bposado- e empreendido pelo Govêr­
no da R::!pública. Çon.sidcro ne-cessá­
rio repisar que nunca fomos hostis, 
em te.se e mesmo diretamente, à efe­
tivação dêsse Plano d.e Desenvolvl­
tucnto Econômico. Essa Suposição co­
locar-nos-ia náo apenas fora de nos­
~o cempo, mas alheio aQ nosso melo 
e à propri& Nação, divorciados do 
povo, .cujos defeitos e qualidades são 
os- nossos, como o são os dos com­
ponent-es da. Maioria, e que nós, por 
consequéncia, representamos com me­
nos brilho, é certo, (não etpoiados) 
mns com dedicaçào 1gual ã. de qual­
qUer dos outros Partid.os com assem.o 
nesta casa. 

Minha uuençâo - e enYidarei todos 
os esforços para sintent1zar a fiél'le 
de a.rgumentos que colimam êsse ob­
jetiYO - é. demonstra1· que nossa ati­
tude ·é tanto mais d6 contribuiçúo 
quanto, ao denunciarmos ns deficiên­
-cias, ao indic~nnos êrros, procura­
mo::>. precisamente, abrir caminlio pa­
t•a ret-ificação de rumos, para revisao 
de ·p_rocessos, Q1.H~ venham, pelo menos 
eoncordar com nos!'a opinião, reln­
r.eg:rar a ação do Govérno- naquelas 
diretrizt"s que melhor correspondam 
aos seus próprios objeTivos. 

Assim l:'endo, meu intuito é demons­
tra-r que o comprometimento do de­
senvolvimento tconómico em nosso 
Pais - atendendo sempre à sua li­
mitação naquele Programa de Metas 
que o Poder Executivo fêz imprimir 
e difundir por todos os circulas in­
teressados ~ q~1e o col)1prometimento 
dêsse Programa estâ quase exclusiVa­
JUente, mas principalmente, no des­
nível llagl'ante e indiscutivel, já nes­
ta altura dos acontecimentos escan­
daloso, entre a aplicação do Progl·a­
ma de Metas ao campo da industria­
lização e o seu esquecimento, ou omis­
são, no campo ·do desenvolvimento 
a.gncoln. :E:sse o problema fundamen­
tal: e não póde ser considerad-o ati­
tude facciosa ou partidária vir aqui 
apontá-lo. Ao contrário; nossa opo­
skão corresponde - como disse há 
pouco, - a um esfôrço de colabm·a. 
ção. · 

Sr. Presidente, sem procurar ser 
técnico - longe de mim a idéia de o 
ser ...:. alinhei dados inconcussos in-· 
discutiYeis, retirados de pubucáções 
oficiais, nacionais e estrangeiras. a 
:fim d1~ demonstrar a veracidade· de 
nossa posição .. 

Quando digo que não pretendo 
flp~·esentar o problema denfro do ân­
gulo _exclusivamente técnico, desejo 
tambem acentuar que êsse propósito 
ni'i.o seria necessário. Qualquer exame 
a que se proceda dentl'O das Casas 
Le"!islativas é s~~npre calcado no cam­
po da generalidade econômica. Não 
precisamos oferecer, pois, um quadro 
têenico circunstanciado .....:.. industrial 
Dn agrícola :..._ a fim de esclarecer 
nosso ponto de vista. Temos que co­
Jocar. tanto a indústria quanto a 
R:jricultura .. dentro da· generalidadt: 
rl~ su:'l, confi'!;uracii.o econômica- Esra 
.sim, deve ser o oti1eto das noesa"s coÍl~ 
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sideraçõe.s, em dados honc.stos, ncen-1 O SR. AFFONSO ARINOS com 1958,' caiu em valor e em tonelagem 
'tes~ iniludiveis. · muito prazer. ' . ~ il11portação dos produto-5 destinados 

O _Sr. Argemiro àe Figueiredo - O Sr. Lameira: Bittenco1lrt _ E' ·à agricUltura: inseticidas, implcmen-
Permite v. Ex.l.l- um apane? !minha. intenção, I9go após ó. término tos agri.colas, adubos, enfim, todo o. 

O SR. AFFONSO AH.INOS - Com do discurso de V. 'Ex:IJ. e na forma do conjtmto de importação destinado ao 
todo o pra:e;er. · · Regimento, solicitar do Sr. Presiden- progresso ou ao simples desenvolvi-

O Sr. Argemiro de Figueiredo - te inscrição para amanhá, como Lí- menta, ou até a estabilidade da .aossa. 
Focaliza V. Ex,:}, na nrd.ade, o· pOnto der da. Maioria, q~ando terei~ a honra exploração agrícola. Diminuiu em 
merws cuidado da. Administraçko !e· de 1·esponder à "oraçiio de .v. EX~. 1958, enquanto: aumentou, considerà­
deral. ·soU· obrigado a fazer com a Ouço atentamente o brilhante dis- velmente, essa mesma importação de 
minha respOnsabilidade pessoal, essa curso de V. l!.'X~J.,_:vasa__cto, comó sem- implementas, de equipamentos e de 
declaração. Nesse me.:;mo sêntido, jâ pre - e outra cmsa: nao se podia es- matérias primas para o consumo in· 
pronunciei v:.\.rios discursos. Há, real- perar d~ alto espirüo público· de V-;· dústrial. ~ 
mente, deficiência de atuação do Po- Excelência . . . ~ , O S1·. Lima Tei;ceira.- Dá V. E"....:'l'-
der Público Fedeml em relação à po- O S~. AF'FONSÇ> ARINOS - Mui- licença para uma párte? 
litica de produção, sobretudo no setor to obngado. . · · . ' · o SR. AFFONSO ARINOS - fois 
da agricultura de subsistência. O Sr. Lammra Btttencourt · -.......! :; ; • não; 

o SR. , AFFONSO AaL.~OS e da ~ua esmera~n. educação_ PfU'ln-. o S1·, Lima Teixeira - Comple-
Agntdeço muito a honrosa solida.rie- menwr . - no !Dais alto padrao, com ·t.'1Jldo as· conside1'ações, do nobre Co ... 
dade que me presta v. Ex.::t. Anima- o Prll]Clpal ~bJett\("O ~e prestar cola- lega., realmente verdadei1'3;5 - e o pa~ 
·me no meu propósito de colocando .boraçao mediante yríüca construtiva à pel da .Maioria t.am!Jém .e apla:u!llr a. 
meu· discurso fora de qu~lquer cogi- obra do Go~~rno,: Perm~ta--~~e entre- Oposição quando faz comentáno jus .. 
tação partidária l'ir ao encontro dos tanto V. Ex· fazer, desde Ja, alguns to ..• 
brilhantes estudos que v. Ex.n. tem reparos a .ce:_tas .P~I·tes do seu. d.iscur- 0 sR. AFOÚSÜ ARINos - Obri-
produzicto. . ii~. que, se n~o; ~lV~ a v~ntura de ou- A. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - vu desd7 o m.cw,l me foram, no en- gado a V. Ex·. 
Obrigado a v. Ex.~. tanto, fielmente t~ansmttidos por co- o sr. "Lima Tei:ceira . . - •••. declare> 

6 s...-q,, AFFONSO ARINOS _ Ain· legas. Pelo qu~ 0\IVÍ, V. Ex!J.. sempre que hà desnível cllocan.te ~ntrc o de­
da em recente- parecer .sôbre a re- atestando f! e~forço e o trabalho real- senvolvin1ento da mduStna e o di'J 

Peraçã d N d t ' d t. :ld.!nte nota.\:e1s que o Go\rêrno atual agr1·cullttro no Brasil No ano passa-
cu a 0 0 

• or es ·e, e!ll?!lS wu /em fazen-do ilo sentido da industria- do, a cart'eira cte crédito Ag1·ícol~ ~O 
V- Ex.. a ~U:'Sma ordem de 1de1.as. lização do País acusa-o· . , d d · cstl 

Sr: Pres~?~z.!te, e.l:itl.~d?s reah_za~os a!Jalldona.r pol· 'co.tllpleto ~J.~~ã~~to~- =c~~ocê~~â.siàereu~~~~o:l~~r cru: 
pela Co~-ussao EspeCl.a-1, const.ltu:cta ·es da Pcouomia n;acional, inclusive o z.eirOs, não pol' des~jo da Aca.rt-ei~a.; 
Pel? Conselho Econômico ~as Nnçoes que se relaciona com 0 campo com mas porque não havm inter_esse pe.1a; 
Umd~-s, levaram,.a c~l:lclusoes de im" as atiVidades ruraiS, as atividades da agricultura. Há d~is ano~ nao se v~., 
pr~ssxonante ap.1cabll1dad'e_ ao no&o agricultura_ Parece-me que se 0 se-- rifica a importaçao de trawrc~ pau~ 
::~1s. U~ ~eles .q~e gosta:l!L, de logo, nhor Presidente da República não a lavourã.. corroborando o dlSCl.USO' 
u;colhei, J:Ie~de-se à .questao do des- t.em dispensado às atividades agrí- de v. Ex~ acrescento que outros f a ... 
mvel _econ?mlco ~ SOCial entre as po- colas tóda a· assistência que. se faz tõres influem para que, no . campo 
pulaçoes mdustr~alizad_as, ou plena- necessária, não é, ·no entanto· mere-· exista desânimo ~mto grand~. Se· 
mep.te ,~estnvolvl~as. e .as chamacJas cedor de crítica ~o severa e' impla- algO da orientação do GoYêrno ~ p~­
POJ?ula~oes S}-lbdesenvolYldas, de ex- cável como a que está sendo feita por sível de critica, refere-se particular,. 
perJê~Cl~ ag'l'I~ola. re~datá.ria ~ pau~ V. E..x~ •. e~ de Pl'Opósito, ilustre co- ment-e à agricultura. ~esse pot?-to, V •. 
ca tccmca. Na~ e, pms,. apenas pro- ~ega, _revra eu, há j pouco, recortei;"' de Ex~ tem razão. Advert~ndo ~sta col~­
blem~ internacwnal; nao é apenas jornais desta Capital. Muito a p"opó- borando e moStrando· o bom CfUUl­
q~est~o de se pôr ?Os níveis interna- sito, escolhi os que mantêm um~ u~ 
c1~mau::, entre pa1ses superdesenvol- nha, t:~e náo de oposição, da mais a.b- hl~. SR. AFONSO ARINOS ---:- 1\-!\li­
Vl~os, e pafses subd«senvolvidõs; é soluta e rigorosa independência En- to obrig~\do a v. Ex!.'-~ Pretendia JUS• 
tambe:n. e To demonstram as estatis- contrei, por exemplo, uma notícia no tamente il' ao seu encontro a.presen­
ticas aa ONU, uma questão de se co- grs,nde órgão o •;correio da Monh.ã'' tando caras impressionantes com re­
l?car no campo interno das respec- segundo a qual, enl outubro pt·óxirno' lação à mecanização da lavoura. 
~~vas n;_tçõ~s, fazendo com que essa estará p!·onto o a~úde de Orós, que: Sr Pl·esidente a-0 mesmo telll:PO 
mf~renClaçao e êsse desníyel vão mar- co_nforme acentua o mesmo jornal. há que ~é dava 0 qÚc aca.b~i de mct;ClO ... 
cando; com uma lógica' verdadeira- trmta anos, na sucessão de Governos nar. com a política de unportaçao e 
ment~ trãgica, a acumulação de be- vinha te~ suas Obras mais ou me~ exportação, encon.tramos, -em 1968, 
nefimos, ~ent~o de um mesmo país, nos _paralis_adas. J~ ~gora, no ebtan-. decréscimo., em muneros concretos, da. 
em relaçao as populaçpes servidas to, esse açude, que terã capacidade de prOdução alimentar para o mercado 
pelas zonas industriais e a miséria a armazenagem pai-a <Niit.!o bilhões de interno ao mesmo tempo que obs~r· 
que estão l'e'legados os . habitantes, ll!etr~s cúbicos .d~ *gua e representa- vamos ' desenvolvimento. da ·explOI!L .. 

.3<::mJ?re dentro do mesmo Estado, não ra, nao resta duVld~, grande papel no ção agrícola destina~ -.a -~xportaça.o 
s~rv~das _ O?- abandonadas dentro da desenvolvimento da; lavoura., da agd- pará_ 0 mercado internacwnal, a.u­
ctvillzaçao mdustrial. cultura e da economia do Nordeste mento nas estatisticas, da ~ossa pro-

o Sr. Sérgio Marinho _ Permite '·ai ser concluído e entregue à ser~ dução 'agriêola por ãrea cultr~·ada, ve• 
V. Ex~ uru aparte? ventia, por iniciativa do Govêrna· rific:unoll que essas cifrr...s sao , enga-

0 SR. AFFONSO ARINOS - Pois atual. Posso ainda 
1
referir-me, se não nosas, porque corresp~mdem aquela 

r;êo. . . ~ fôr abusar da paci~ncia com qu€' v. parte da produção a.El'lCOla nacional 
O Sr. Sérgio Marinho - Peniten- Ex~ concedeu-me permiSsão para êste· que se insere 110 t-odb errado da po­

cio-me de interromper a brilhante ::-parte, a notícia veiculada por outro lítica econômica, isto é, aq_u.ela. par~e 
explanaçã.o que v. Ex!.' está. fazendo. J~rnal, de linha ind.ependente de opa-· que servirá de massa d.~ ma.nobnl. 

o s~. ASFONSO i\.RINOS _ v. sJção .. -segundo o. qual o ex-Ministro cambial para a ál·ea 9-es.tm_ada a au­
EX'- sempre me honra com seus apar- da. V1ação, Alrmrap.te Lúcio Meira, ment.ar a indústria. _ Assim, o que 
tes. . recebeu homenagen1 em virtude de,· acresceu foi -a prodnçn_o ~de. cacau e 

O Sr. Sérgio Ma·rinho _ O fato de na sua Administração, terem sido café enquanto que . dmnnuuam ~~ 
haver v. Ex:t'- citado as observações co~clufdos e pavirt,tentados doze mil área, .\'alar e tonelag~m, ~s prod1.~çoes 
a que se refere "J órgão técnico das Ql!llómetros de estradas de rodagem. agrícolas· destinadas a ah.mentaçao e 
Nações Unidas leva-me a' repisar 0 que So essas obras representam grahde ao consumo intçrno .. _ ~sses são. ou ... 
de todos já é conhecido e que, agora, contribuição do Go.yêrno . atual, não ·tros fatos indiscutive1s, q_ue precisam 
recentemente, nas sucessiva-s reuniões apenas no campo 1pdustt1a1, mas no ser considerados pelo Senado .. 
que realizamos n.~ ComisSão Especial' da lavoura •. ~no rur~I. para os quais· 0 Sr. Lima Teixeira. - Perm1te V. 
de Estudo dos ·Problemas das Sêcas V. Ex' patrioticamente reclama maio- Ex~ outro aparte? 
do ~ordeste.- vimos confirmado pois res esforços da parte do Executivo. 0 SR~ AFONSO ARINOS - com 
chegamos a verificar o earáte~ ver~ Perdoe~me V.. Ex!J. 1 a. · exten. são dês te · t 1 1 lh muito prazer. -
d~detramente dramático de que se re- apar e, pe o QU~ ,e. sou muito gra- 0 Sr. Lima· T_eixeira Apenas 
veste o problema. Realmente, 0 des- to, m~s pretendi, com estas palavras. para completar. 0 argu;nento .. d~ V~ 
nível entre nações de. economia ma- resumtr as observações que teria de Ex-.:-. Pelas estatísticas, . o .Brasll &o 
dura, nações industriallzndas, e as fazer no decorrer do meu discurso. possui, no momento,. cmqU~nta m~l 
chamadas nações subdesen"Volvidas é O SR. AFFONSO ~RINOS - Agra~ tratores, para trezentos e vmte mll 
menos gritante, é .menos espetacuiar deço_ ao nobre Lfdçr da Maioria a t [ las 
é menos impressionante é meno~ gentileza do seu aparte. As conteRta- es~b~~~ciRj;~ 0Je ~J" ~ p~rdãol creio 
inumano que o desnível verificado no ç6es nele contidas Poderiam ser con- que V. Ex" está enganado .. Só no Rio 
Brasil, entre as regiões centro-Sul e sideradas fatos · oeaslonaJs, que nAo Grande do Sul existem t-rezentos e 
Nordeste! alteram o panoram~ que aqui pro- sessenta mil propriedades agricolas. 

O SR. AFFONSO ARINOS _ V. curava_ fgcalizar ?as:. suas grandec:; li- O SR .. AFONSO ARINOS _ Con .. 
Ex~ abrilhanta meu Jiseurao com no- nhas: Ha uma lei dos grandes núme- cedam~me v. Exl)s um-. pouquinho 
táVel aparte, em que .dã exeinplo con- ro.s,. ~ uma tonaliditde das situações mais de iempo e eu darei, dentro em 
ereto da tese que esta.va apresentan- gener~cas que muito· dificilmente po- ·r ' exatas a respeito da 
do. de ser alterada por'!atos e ·episódios pouco .. as ~CI.ras 

· . tica:s· n · --... ' meeamzaçao da. lavoura, . 
Sr'. _Presidente •.. desejaria ped1r a . 10 818· · o Sr. Mem de Sá - os tiatores, 

atençao do Plenar10 para !'uh·os ils- Volto aos grandes 'números, Senhor conforme· a. declar·ação do Govema­
pectos,. já. . então l~gados dll'etamente Pr~sidente. Segundo~ dados do R"ela-,··do.r Carvalho p. into, estão· encostados· 
a nossa triste .reahdade. . tón~ do Conselho ~acionai de Eco- por· falta de peçaA. · · 

O Sr. Lame~ra Bittencowt.- Per .. nomm. e de outras, publicações ofi- o ·SR. AFONSO ARINOS.-- Ob..., 
Plite V· E'xt um aparte? ciais, ficou patenteado que, no ano de aarei :ta ponto; V. Ex~ ftri. 

I . 
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J.'>Bd.U. mesma ordem de consid0l'a.- timos alg-arismos. Nesse ponto a Me- centen:.ts de milha.res de unidades pOr : por~m. ressaltar Que ta1 cart'lncia Pl'O• 
.,;éê.:~. a w~.~.ca. :pO.IivJ.C(\. 4.U<! e~~"'r•~ Yu.- ta do Govêrno atual tem :sido ampla ll1ll.O. Enquanto temos de lnn.;ar mão Yem, p:-lncipalmell1e da falta de pro­
l ........ v-~~ ... o v~·o~.~.o:;au:~ Ut! ai:H\SlCt.a- e satisfatOriamente atendida, como 1 c\e nossab escassas resen·as camiJ;ais dação e da ausêncià do Govêrno no 
m~noo era a u.o trigo, e rouos s~be- todos desejnmos. l!:.sse o reparo que I para essa importação de tratores a estímulo e amparo de' 1dos à agt·ic\ü­
mos, pela propúa .1.\i.a.eusagem .t'l"CbJ.- desejava fazer à brilhante oração de preços nllt.osos e em número extre- tura, o que, consequentemente, toma 
O.€nclru, qne a.;:; perspecnvas aa trn .. l- V. Exa. mamente exiguo consideramos t.t·iun- mll;ir.o e.!$Lranhos seus propósitos pa­
curmra, no Bl'a.:;H, llO momenco s;;U> O SR. AFONSO ARINOS _ Sr. f o da nossa PolíÍ;ica econômica e per- t cífl.cadores e ~onstrut-íYOS, pelo :sã 
mas. HOuYe Qneaa na proouçao e, Presidente, naturalmente 0 nobre Li- missão para se instalarem no Pais I1Ue10 da repress~o e int.en•enção, dC's­
tanloém, uetic.~(;nCla no armttzena- der da Maioria, como é alias da sua numerosas e concorrentes fábricas de llemb~ado o G~n·erno do .<>eu ~e':er pri­
menlo, no.3 Sll.05, enflm, na reae co- função, deve possuir algarismos mais automóv-eis que vão trabalhar a ple- mord1al. de aJUdar a produZir aquêle:~ 
mercüu, of1cia1 e complementar ua recentes que não estão ~inda no co- na carga produzinda centenas de mi~ : qu~. ~stao abiandonados pelas. frças 
OUil.l'WUJÇão ao grao. a umca parte nhecimento do Congresso. os· dados lhares de unidades par ano. oflcHus do Pa.s. Es~a .a m~men·a co.­
que haYla. merecidO, dentro áas l'-'le- de _que disponh.LJ, e que constam tan~ 0 Sr. llfem de Sá_ E sem tner~a- mo te1nntos ~lflet- corocal .. previamednt~, 
la::. ao voverno, pontlca conscieme to do Relatório do Conselho Nacional cado comp .. d " o as~u o. l' e anws, s1m. na ca e1a 
cmn relaç:io aQ aba$tec,ment-o da po~ d . t d 6 . M . ·a c.· os at.ravessadores, os nçambarcadores 
ptuaçào, 101 preJucilcaua, cOl110nne e Economla quan ° ~ pr prla en· O Sr. Fernandes Tavora- Exnto. os desonestos; mas aiudemos tam~ 
ctecmra a. prúpl'la Mem;agem 1"res1- sagem governamen!al, tndicam encon· ~ SR · AFONSO ARINOS - Per~ bém. com dinheiro p~elo Banco du 
d.encw-t. . tral':;e a construçao de armazens e feltQ. I Brasil, com assistêricia t.écnica com 

O que eu desejava salientar é que, silos -:-- ~a.turalm~nte a execução dês- O Sr · !-f ma Teixeira - Permite V. ensino adequado, com a presença e~;. 
~Hlllil.:>..tndo 0 l:"'lano de J.Vietas do uo· se planeJa~ento e demorada - ~m Exa. ma1s uma interrupção? timuladora do Poder Feâeral, àquC· 
térno, .editaci.o em bonito papet, com fase de }Jro.wtos, em_ vias de execuçao. O SR. AFONSO ~IUNOS - Pois les, ~em cuja produção, nem tôdas a! 
boa apresentaçã.o gráfica e redaw- ~ Sr: Mem. de Sa- Exato. Tanto não. cadelas do mundo serão suficiente~ 
ria.J, verihcamos que, das tnnt.a 1V1e- a.:-s1m t; 9ue o G~wernador Canalha 9 Sr. Lima Teixeira - Tenho em para resolver os verdadeiros problc­
ta.::; consignacla..s, aperlas. seis se refe- Pmto, uruca aut-ondade que está en- maos dados oficiais e desejo retificar mas que afligem e enchem de apre· 
1·em à agricul\.ura; e destas, Sti uma frentando uma série de problemas, no a informação de ai~da há pouco. se- ens~o o futuro do ppvo. 
mz 1·espeno diretamente a pi:oduçáo momento, resolveu construir, num gundo o Con.o;elho Nacional de Econo- Ha, portanto, Sr. Presidente, com· 
de alimentos. E' exato o que declarei t:::lano de Emergência, uma rêde de mia, para dois milhões de estabeleci- pleta desarticulaçfí.o entre o cuidad( 
há pouco com relaçào ao trigo, o qual, sll?s. e armazens que, até agora, não mentos rurais. poe: . .,ui 0 p~}s apenB<; ex.emplar a. energia diut.urna, o Oti· 
n<l propria confissão da 1viensagem, extsti:t. cinco míi agrônomos e cinqüenta mil nnsmo e ~ JUl'entude com que o Se· 
pos,eriormente as verbas, sofreu de~ O SR. AFONSO ARINOS - Che- tratores, :mor Presidente da República atenút 
clínio considcráNel. garei a êsse ponto, fa?..endo referên- · · as Metas da industrialização e a in· 

O Sr. Aryemiro de Figueiredo - c ia. ao Plano de a.ção do ·Governador O SR. AFONSO ARINVS - Exa.- diferença nirvânicn. e budista coa 
Permita V. ExiJo um aparte? Cal'valho Pinto. tamen~e o que eu disse, entre qua:ren- que S. Exa. e set1 Govl:rno encararlil 

o SR. AFONSO ARINOS - Com O Sr. Victorino Freire Permite ta e cmeo a cinqüe11ta mil tratores. os mais agudos Problemas de nossa 
todo o prazer. V Exn um aparte? O Sr · Lima Teixeira - Se V Ex a economia rural. 

o Sr. A.rgemiro de Figueiredo - O sR. AFONSO ARINOS _ Pois fi~e~ um cotejo entre as áreas Que s~ Alnd~ hoje, lia ó valioso trabalho 
Ne.sse ponto, parece-me, v. E."<.lJ. não não. utihzam de máquinas agrícolas e em dms vplumes, sóbrP povoamente 
tem razão,. e os representantes do Rio O sr. Victorino Freire - Em Per· aquelas que não as possuem, como, e populaçoes do Brasil, do ilustn 
Grande do Sul poderão depor com nambuco já existem. em funciona~ por exemplo, a Região Amazônica, professo~ Castro Barreto, obra recen· 
melhor conhecimento de causa. Com mento. váribs armazéns e silos. verificará que fl2% se valem apenas te.,. pubhcada há pouc,os. meses, ql!t 
relação ao trigo e ao arroz, mais :)C o SR. AFONSO ARINOS _ Em d_? esfôrço humano e 0 restante da ~o é apenas de estrt~Istlca. demo~n.· 
fêz sentir a ação do Govêrno. outros Estados da Federacão também força mecânica e animal combalido. fie~, ~as estudo coUJUU~·O de sOClO· 

O SR. AFONSO ARINOS - Não i á. os há Refiro· me no éntanto aos Quanto ao ensino agricola na região !ogm-I u:ai e de economia. Mostra 
o contesto. Silos e ârmazens a~e estão s~ndo amazônica, existe apenas uma escola es~e emmente estudi_o~o de nossa:! 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - construidos dentl'O do Plano de Me· agronômica em Belém. ;msas que, ao con~rarlO do ql!-e .5e 
O trigo e o arroz quer na parte de tas do Oovêrno o SR. AFONSO ARINOS _ Obri- upõe, e do que mult~ g~nte afuma 
inseticidas, quer na de adubação, .quer · "'s.dO a. v . 0 fenomeno de urbamzaçao em nos.'>o 

.. -

na de fina-nciamento, têm recebido O Sr. Victorlno Freire- Aludiu V. "' 0 8 · Exa. . . País não tem características aaudas 
assistência do Govêrno, notável e, até Exa>., há pouco, à importação de tra- r· R1Ly Palmelra - Permite V· Ainda no ano de 1959, somOs do; .,.. 
singular. tores para a lavoura. O nlaís grav~ Ex~. um aparte? . J?DVOS mais rurais do mundo, Pelos 

o SR. AFONSO ARINOS _ Não é que o Ministério da Agricultura, por r SR. AFONSO ARINOS - Pms cálcu~os daquela Rt\t.oridade, devemos 
está V. Ex!J. em desacôrdo com 0 . que escassês de verbas. não adquire os im- nao.. t~r amda entre 60 a 70',~ da popula­
eu disse. Insisti em que foi uma das plementos indispensáveis à lavoura. . O Sr., Rui Palmeira - A exist-ên- çao fixada nas comunidades rurais. 
Meta.c; na qual 0 Gov&:no mais se isto é, enxadas, foices,· pás, rolos de Cia. de cmqilenta mil tratores é fictt- Isso aull?-enta a gravidade do que es­
esmerou; ma.s pl·ecisamente aquela aram.e, entim, os elementos mais ru- eia, porque Ílão o::.bá êsse número de tamo~ dJzendo, po_rque realmente fica. 
cujo declínio êle próprio confessa em dlmentares para. a produ~ão: e os tr~tqres t:m trabalho. Fxistem, sim, Pa.teyt~~do que ha u?l.grupo menor, 
sua. Mensagem. E' o Presidente da agricultores nada podem fa.zer. m1lhàres de carcacas de tratores. griVl e.,lado, . de brasJleiros. que con-
República. quem reconhece o malogro O SR. AFONSO ARINOS - Con- Aquêles que l-iram deso:astarem-se cidua ~es!rll;ü~.~do ,!)s b.eneficios acres-
da Meta relativa ao trigo. corda.rã. V. Exa. comigo em aue, se certa..<; Peças fundamentais à. movi- h' 05 a CIVIllzaçao mdustrial; Q~te 

O ·sr. Argemiro de Figueiredo - parte da verba destinada ·às Classes mentacão dessas máaulnas. ficaram ri~s u~e~t'~po cada vez mai_or de P.a.~ 
O que se explica pelos !atores natu- Militares tôsse encaminhadas para o impos~tbilitados de adquil'f-lns, por- que· está ~~dad~e;ua ~róprla Pátria, 
rais. · Ministério da. A~ricult\H'a. êste aten- que algumas delas custam. hoiP-, màis porque não se encop~~ uzindo m~~oo, 

.O Sr. Lameira Bittencourt - Per- rleria aos lavradores e a situação me- do que o próprio trat-or hã cinco de fazê-lo 1,1b a em condiçoes 
nu ta o nobre orador. apenas um ra- lhoraria. · anos. : . . . 
pido ~ último aparte ao seu discur- o Sr. Rui Palmeira_ Permite V. .o S~. AFFONSO ARINOS_ Hã tao~~ra 1~1 me~ltá~_el da Sociologia e 
so .. · . Exa. um aparte?. (Assentimento do amda cJrcunstãncias como a aue aca- tnt ~~ _ a Hist~ua Moderna é a. 
p SR.. AFONSO AR-INOS - Pois orador) _ ~o outra sup:estAo: nas.: ba de referir o nobre .Senador por dê e'\ çt~ f. ârtjculação, a depen-

nao. semos o Ministério da Agrieultur -pa- A1a~oas para tornar mais sério, mais tr~c: s~nf~;~e v~e que se for~a en-
0 Sr .. Lameira Bittencourt - • • • ra o da Guerra (Riso) agu o e mats dramático o panoramA. industrial e f' , uma. civihzaç.ão 

que, aliãs, todos ouvimos com o má- O SR AFoNso ARÍNOS - 81' do desnível que venho procurando f o- agrícOla N- a h: I_Gac;~a ~e sua base 
ximo acat~ento e respeito, dados os Presidente,. quanto a.o problema dâ calJ~ar: . . cultufa.; · nã~0 exist~n~~t~m r~~eagi~: 
têrmos ele\ados em que V. Ex'L' colo- mecanização da. .lavoura, tantas vê- di Sr. President~. asststimos, outro tência mecanizada indústri~iment/ 5 ca a questão. Faz o ilustre represen- zes sugerida nos ap&.l'tes com que me a, um show, bnlhantemente monta~ não tiver ein tôrno d · 1 e 
tante do Distrito Federal oposlçâo co- honraram alguns nobres Coleita.s a do na Esplanada do Ca:stelo de 'oro- área com capacidade de Sl, ~~a- a~ga. 
mo d~Vt: ser semp~e ~eita - oposição sltuacão do Brsll. no no de 1959.' é o pagand~ ?ontra a ~arestia: Nêsse seu~ pro~utos de inte~c~~bi.da~ d~ 
constH-!tlVa, que Sl,.gmtica colaboração segutnt~: 7S% dos estabelecimentos sh~, .fizetam-se ouvir numerosas vo~ troca da sua· vida econômica. 
patriótica. ao Governo, apontando os agrfeotas· do Pais impre~a"am apenas 0 zes, Jovens algumas, menos jovens o Sr. Taciano de Mello_ Permit~>­
pontos qu~. no en~nder de V. Ex~J. e esfôiço humano, 0 esfôreo musculat' outras, inexperientes algumas, super- V. Exa. um aparte? ~ 

· d,!L Opostçao apre.sentant falhas, omis- para 0 trabalho: 26% utiliza.m 8 fôr- experimentadas <?utras; inas o que a o SR.. AFFONSO· ARINOS _ Com 
soes ou ctefici~nmas da A?ministração ça animal e· apenas S% a. fôrca me- ~im me i-'}!PressiOn~u na leitura. de· todo prazer 
a~ual. 1\feu mtuito, eVIdentemente, cânlca - tJda que f~z da crfbca daquela cena ·•. 
nao é o de procurar convencer V Ex'- o :lti d d ~ 1 teatral, fm uma observação inusita- O Sr. Tacwno de Mello - A recí, 
de que tudo está certo e perfeltÓ, até cluts a.u_e~~e~st~ og0n~~d(d_1: ~~espo~: da: primeiro, ali só se .fazia elogiar pr};a. é vedrct_adeira:. Para term~s ·agTi~ 
porque o Sr. Juscelino Kubitschek, cos d : • _ o Gov~rno: segundo, ah só se fazia cu ura e~envolvlda é preciso qu~ 
como qualquer outro Chefe do Exe- eultu ias, ]:)elo Ilu~tre Ministro da Agrl preconJza.r uma intervenção cada vez ~iisponhamos ta;mbém de um parque 
cutivo. não tem o dom da omn1sciên- ra ao CorreiO da. Me.nh§. dlio ao maigr do- Govêrno nos meios da pro· mdustrial. Ha de começar-se pelo 
cia, da omnipresença e da infalibi· nosso Pais entre quarenta e cinco a duçao e da distribuição, Fundados que é certo, isto é, Pelfls indüstrias e 
lidade. · clnqUente. mil tra.tores ... Nos ültimos n<? princíPio constitucional que per~ P~~as estradas. E' o que 0 faz 0 o 0 .. 

0 Sr .Ar en 
1 

d F"' el 
4 

três anos, e o nobre Ministro da. Agri· mtte ao Estado" intervir no domínio vemo, promovendo os meios de fa .. 
N'em séria :os;! r~ e 1 ff/U ~ o - eultm·e. o nroclama entre fanfarras e econômico, reclamavam aquêlffi ·ar- vorecer a agricul.tura numa. segunda 

obi ve reso ver 1 os 08 ribombos como sendo um wande trl· dorosog patriotas uma lntervencão e~apa. Quanto a questão de finan-
pr emas ao !llesm? tempo. _ unfo, importamos quinze mU trato- crescente do Govêrno. mas semPre Cl~m~nto, apesar de h1uito mal feito, 
~r~ ::s~i;~meya 

1 
Btttenct odurt - Nao res. A lirea brasileira por t.re.tm· ~ de repressiva, sempre oriéntada no sen- p~·mmpalmente na minha z.ona, 0 Go­

. e 50 uc onar 0 os os pro- 520 hecta.tes de terra culHv~da. Nos ~lrl"J da repressão e da irtimidação verno !JS tem autorizado através do 
bl_emas, tcada qual mais complexo, ao Estados-T1nfdos. h!\ três mllhtSf!s e no- ao produtor e do distribuidor. Banco do Brasil para t.odos os lavra~ j//1 
mesmo empo. Desejo apenas pedir a vecentos mil tratores. e um· t ... ~tl')l" nA.- Não i t . dorec. -Se pm· exemPlo, em Goiás. 3.:. 
n.t-enção do nobre orador para outro "B cac'la ~hectares de ârea "nltfvgf'l:l. lavras se ~ erprete e~tas mm~as pa- produçao do arroz foi redu?..ida ir;to 
p~mto. Pelo menos uma outra Meta, Além êlisso 0 Govêrno õt~. ReP···~ é possi-1 · Exas. nao o fa!'ao, mas s~ deve a um fenômeno n•·nosf6'·'co· 
direta ou ~dh·et9J!lente ligada à bllea mencior19- (JUe em mq_.t~rfa ('1 .. como t~~râ~~e out~os . o: façam -:-- não _foi po_r culpa do G~v~rno ·~or~ 
~uest§.o <_La ahment~o e .do aba.ste- tra-tores. serP '12- mll ,mllln:fl"'C! ,...., quantos· Ínfri -~ ou JUS{l~Jcativa pala que este nao tem poderes p3ra fü:Z!'r, 
cimento ""' .construçao de armazéns e 1960: ao mesmo tr'!mno. pntra pm "'n.:. mü~ nonular noe~. ~se:: ets c::de econo~ ch~ver n_o tnomento em q·ue f' Hrrn2fÍl 

-~~t;!t;ê~~t~ ~tfc~~n~~d~~ ~~ê~~~~ ~e:c~::rst~ ~~:\~~i~~a·~,'lf'!:~;.:'l t;.,':..;: :J~~~~~t~uen·~ev~~~rs~~]~~~f~e~a~~~~~ ~~;~á:]~;~ctoCl)~~~~a ti~ ~~eis n;;~~ ~i~ 
~ ~e ela terei o. prazer de ftlljeru·, tório nma. ~éorfe d~ ·f:\hrjr·..,,. i!"' rontn_ enr!mu•ceJ,, indf"iridnln,;n·te à -custfl da i ;e~nduÂh lflizado. que ~nüo te~l trato-
em .scurso que pl0nunc1aref, OIJ lU ... móveis(.(te nn.sselo que v!io produzir carência, da mi:-léria do povo Cabe q n ~ t~m cammhçes. Pnflm. oab • ~ · , ue n o 11em, por a.ssllll dizer, nenhu ... 
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ma e..'lpécle de adubo para a melho~ Sl'. l"~'r~dente. ~ lll&Ueira. _ele s~ ! moto-mecanizadas, junto aos Sefviços f.ias técnicas mais· acertadas, viga... 
ria de suas terras; um pa,fu onde. o a.cimulUJw:ar o Orçarn-ento, o:OlUilclera~ 1 de f'oment,ç Ag.acola doo Estados, com rosas e brilhantes, não apenas nos 
homem - elemento _principal, pri.. u.a cundenâvel, teve, na cria.ça~J das 1 u objetivo de ftacilitar ao agricultor estudos· da Economia PoU:tlca. m.as 
mordial, -não tem instrução êsse Pais, rcgioes econo~nicas da. c:..;ons';;ltUiçtw. 

1
1 a aração, o prPparo das terras, co· · tambént nos da teoria do Estado e dll" 

como o Brasil, está atrasado de l1m apucação que insisto em dize1· bené- branc:lo-lhE\11 ta~as módicu.s, Tal em- Direito Constitucional. 
século em relação'" às nações adian- uca . .~.-J'ao ~odemo.s ma1~;; deixar à !lu- preendlmento, Porém, não tem sido O -Sr. Argemiro de Figueired-O -
tadas. Nlio é possível que o GDvêrno ~uuçúo oco.sional das Maiorias o tm- pos:;íveJ, porque os trato1·cs, nas se-· Pediri~ a Vossa Excelência que 
prom~~va pam os seu~ concidadãos .. amento· dessas questões de . tão alto ~;õ~s de. Foment~ - referilt-me o 'pró- J exll:~ninasse .o reflexo dessa evo· 
do dm para a noite, esse bem-estar .nteresse nacwn:ü qU{~ fJCiíQIS come- pno Mmistro 1 são quase todos ·de- luçao. processada na Ciênc~a. F.i• 
repre.~~mta.do yor boas es~.radas, ca- çaram a se ·suceU<:!.' e rcpet;ii· com ffeH.uo::;os _e nãç há _peças para. sua nance1ra . nacional e venf1cass_e 
mmhoe-~. \'ugo~ de e~trada. de ~err~ ,-erc1gmol:ia. it'ettúene1a. JToram eatâo : rccupe~--oa.çao. Importá-los também, é co~o ne,sse pon_to_ de vista há e-qm­
e. ao ·m~esm~l .tc.mpo, esse n!vel Idea. t ~riauos o.; .. t· lmaos i'{uc 1onai~·- que, 1 ~~lpOSSIVel. DesSa forn~a, enc?ntro t:,a.~ iibr1o ~ o~ça~entaru\, idêntico ao. do. 
de 9-uan..,os desejam_, como povo culto I de ww, começaram a anarquizar 0 l'.Oes para. que 1>. Gov~rno nao tenoa Ingla~e:I ~. aa França e da BélgiCa. 
tratar n terra para seu::; confórto no orçHmt·ni.o. _. !toru.ado as proyidênc1ru; que _v. Ex~ Esta ultuna sequer chega a votar 
presente e no futul'o. o Illli:i\.-~·e Prç;,;iden(.c da comissão~~sugere. Recoülu~ço~as. verdadeiras, so- o Orçamento .da Despesa. 

O SR. AF"F'ONSO ARfNOS .:_ Mui~ de Econou 11a u:.1 vtHHa;·a dos Depu- i' bretudo no que· diz respf"ito ao de- .f? SR-. A:FFONSO _ARINOS - A 
to, agradeço_ u inl.ervençi!~ do nobre tados _ a quem t.cuho 0 pl·azer de , ~~ll~?lYln!cnto df1.s lavo~ras d~ substs- dUC{.·ença e qne ex1ste orçament.O 
co1ega. Ser1a grato a num o deyer i'Cildet' 0 pt.:Ito da mml1a uomena- ! wnna. Como adotá-las, ~rem? Por pn.ral~l?· · · . ~ . 
c o prar.er de responder-lhe. mas. w- ;;em e ·aun.Liraçiu.. _ Uu:>tJ:c: D€!{>U- I m;tro tado, exceh~ados agncultores de O ~~ · _ ~uem de Sa - Na, .BélglCl), 
felizme!lte a minha hora .. se :"P\OXIM!\ taáo Daniel F araco declarou com 1 Sao ~aulo, do ~o Grande do Sul e o regmlC e parlamentar. 
~o têrp.1o e não quero preJudtC';ll' a Wàa.s a~; !e.H·u.s . qt{e ,. 0 Or~amcnto t de Mmns Ge~~s, 11]-Ulto pou6oo, _no O <SR. AFF'ONS0 ARlNOS - ••• 
mscriçao de outros companheiros B'' u ~ 1 ' ... 1., - ]rest-o do Bnsll, estão -em condiçoes que é o de.investlmento, EXIste, de 
Saliento,. no entanto. minha dlverg-ên· 1 ~00. S~s §c_';1

0
a. : 1~~er~"'1.1 a.. P_ . ·t __ - de_ adqoiril' mn1 trator. cujo preço sê lato, um orça.mento de manutt:nção 

cia completa com V. EXa. nll su- .11,' 
1 :t•, :' r. ,.1nao :- _emu. e eleva a quase wil milhão. e mais. de· ou orçamento de alimentaçã-o dos 

cessão cronoló~ca que pãrec~ del":ot:~ y. E.'i:- '-,um jiP~r-~e; ' (A;o;_senttmc,n~? I cruzeiros. - . r - . senr:iços natUrais de administra•;ao 
rer do _seu n:.parte, -de que scna pos!u: ~~- ~r~~GIJ :: •• 01 e1.?·9.Ue se po,Lr.d l ·O SR. AF'F)O!jSO ARINOS -·normal e existe previsão orçamenr.á­
vet n industrialização completa ~ .. _.~o wzex 05 o .. ~~-u~lll-Os · ,. I Agradeço o apa.rt.e de V. Ex!f. ria. _e execução .orçament-ária lao;e-
e~n seguida, _!tS p1·ov~df-ncias necessã- O SR. ~.l··FOI\S<~ .·.A RI!~ OS - q Sr. Argern:tro. de Figueire~ - ra1s, que t.ém. em vista-';) pHl.J?.eja· 
ru_ts 9. e1evaçao do mvel de vida. Veja V. EX·, .Sr. P1es1dcnte, o ?obre ,Sc1 que V. EX~:va1 encerrar seu dis4 menta econõm1co. · ~ · 

o Sr. Tacicmo de Mello-. Nfto de ,:;~nallor -~eva pan1 o pl~trul a ~flrm.a-,curso e está coni premência de temoo. o Sr. sergio_ i!Jarinho - o ao~ 
maneira a!~solutn. mns r~lat1va. . çao do liu~tl-c Deputaa_a Damel !-a~~ PermUe V. Ex,l) outro nps.rte? · vérno deVia. ·adquirir o material e 

O SR . .!-FFON~O ARJ.NOS - A !_raco. Considera. que Os Úl'ÇMtlC~l-D~, C! R&. AFFtoNSQ_ AR.l"NOS -!distribul~lo em regime -de prop.JrciC• 
meu ver, sn? questõ~ concorrente~; .('.I tanto o fe.deral como os estadu~us c ,.POls não. !. _ -nalidade, ein pagamentos parcelados, 
o. pronuncmmento sincet·o e exato los a~tárqu~cos :--·sc_bem enten?t.ql~c O Sr •. Argcnuro de_ Figueiredo.:...... a juros ·módicos. · 
que V. E.xa. níJs esboçou com a s~a. deseJa levar at.e o fnn seu racwcuuo Sw:tcntei, em lneu ultimo diacurso o SR AF.F'ON30 ARINOS _ 0 
:pnl.r.bra ,brilhante e c~~. o .l~onh8c.:~ - são all?-entiraS. Estou de acôrdo com, QUP;. _nm~ .paifl c)~d~ PI:~omina. a ihs- .Problemã situa-se, pelo menos dt-n .. · 
J!lento cpe tem do in.enor do PSI .. , s. Ex·-. . . . . ~t~b1lld!tue mone~~~1a: e 1mpossh:e~ co- -cro da. minha apoucada compreen4 
e exntum~11:te o que estava. pro-_\ Numa po-hbca fma-nce1ra saudável, gitar-se de CQUlHbno ~orc;ament-áli.o; .são em têrmos financeiros e náo em 
curando, ryàh_õameutc, dcs~nhar. yos- essas inversões - e aqui a minha ~~1~re nós, êss6 deseaUiJ.íbrio é t;ra.. têr~os de alimentação cconOmica. 
sa Exc_:lencm pensa como. eu· 'à respo_sta, que náo pretende ser prõ~ dictonal, vemMnps persegu1ndo dêsde Para êsse ponto desejava pedir a 
P0~1~!a'~u.o est:í ~ban~o~ada ,. ~. a~~ priaroente uma l'esposta, mas apenas íos tem:po~ ~a colonização; é a v~r- atenção do Senado. 
gush.~~a. o honLt? d~ mte.:w, es.ó.1um corrtial apêlo uo nobre Senador Jdade htstó~1ca_. ]Por _outro lado, deu- Parece-me devia 0 Govêmo colo­
e_~C"Iuecidn e st~a. ncta e pob .. ~, mlse; Argemiro de. Figúeíredo - essas in~ \tro UoJ! prmctpios mentífkos mod~:t:· car o problema da. alimentação eco· 
~~vel, subaiLe1n.-1.. Ape_nas, V.~ Ex [versões, repito, em todos os Países 1 n~f3· nao se ,PO~e pensai' em. eqmh- nõmica dentro de quadN fina.nceiro 
Julga. que a culpa não e dQ,_ Gov .... rno. onde existe planejamento Cientiftcu lbuo er.onômtCO! sem mn l'eglll.le de fiscal e não como atualmente oc e 
Eu, porém. en~enda o .con~ran,o. Pen· ~planejamPnto ~orgaittzado, correspon~ planif_t:a.ção.. 1 . , . dentro de- quadro de autofagi~ ~~o~ 
soque n. Govetno d-eH t;abahar to- ctem não a sangTta'no Orçamento co-1 O S7. llfem. qe Sa- E vcrfeita .. nôrnica, através de. emtssõcs, d~ re­
dos os cha.::. ho~as por dta, para que .n,um, mas a existêncul de orçamento mente possfyel. i·. cursos do Banco do Brasil, de em ... 
e<>~ll S1hla<"''J.O nao perdure. especifico - I 0 ?r, A1geu 710 de Figueiredo - préstimos das. Caixas Ylimos dizer 

Sr~ P.,·esidente, VOlt terminar· An.. Não hâ planejamento 'orcamentá- Pn~a 0 Br-asil, não. . escassas vorém servis dos Insti. 
tes de fazP-~1o. uOI:ém, Queria afere- rio que não seja. apresentado dentro I O ~r.· Mem. ,de..~Sa - No dia em c.utos, d~s Autarquias •• : ~ 
('."1' alct:umas refl~xoes_, .desta vez s~- de um quadro· especifico da despesa que í~~~ermos qov...,rno Cf!.Daz, ·será ·o Sr. Sérgio Marinho - E fundo 
bre ns a..~t)ectos fmance1ros dessa cn4 e da receita. - TQC\os os livros sõlJre poss '7 · t. · . ,· dos -ágios 
se. Na mitlhn ooinião - muito pou4 planos de econofl"tia-:-redas as prá· r;o,..Ot Sr. At_g_emb,lro de Foguelredo - o s& 'AFFONSO ARINOS 

t · 1 ~ t nho m · ' "=' .c.:;, amos pertur ando o final do dls • - • · • co au.Ort'l~(S\ oorrme n~o ~~ . a10r ticas dos paises que efetivaram~ es~ curso "do nObre Senador Af Ari
4 ftmdos dos ágios, que têm desuna-

·h~s~ no cotthechnento da Ciencta das tão ;ealizan'do o planejatnen.to eco- no;.. ; \ ' ,· on.so ~ çã:o cspectfica.._ . . 
ftn~'~ll"'ns... nônuco, o fazem. a~raves de u~ es4

• ·o SR. AFFoNSO AR!NOS . _ o Sr. Sérg1o Jlfarmho - Letras 
o_ .t::r. Fernandes ·{['ávora - Não tu~o que é, prelunumrmente,. fma~- Absolut'.lmente.!Tenho 0 ffiã.x· _ do Tes~uro, depósitos compulsórios 

npmado. ce1ro, de _um o}·çamento de m_vesti- zer em ouvir ~. Exas. Imo pra das ent-Idades particulares, na su 
O q"R. AFFONSO ARINOS - • . . menta, e mversao, de desenvolv1men- o SR PRESID-=-"!"f'Trr;t (F • d MOC . 

• c P. rto ou g ande parte a si t · · ""'!"~ ... .c. - a .. en ° R FO so r ~ t e, em r , - o. . . soa1· os timpano$) -· Permito..:me lem
4 

O S ~ AF N ARINOS - se-. 
t~a~ao etn aue nos encontramos pr~- O Sr. Mem de Sa. -:No Brasil te- brar ao nobre lorador que não ha- nhor J?rç.sidente, veja v._. E_x, como 
VPtn do 9handono de uma diretrtz mos o exemplo de Sao Paulo, onde vendo senadores inscritos o riobre Senador Sérgio Marmno es ... 
fi!l:cal. ou de ..uma nolWca fiscal para o Gev~rnador C~ryalho Pinto acaba municações tn·gimtes- })oderf~~n: co: pecializado nesses assun~s. traz • br1-
nlinu~ntar.ãn do 'Plano de Metas e da de ensinar ao G~v~rno _Federal.como necer na tribUna ;tté às d~z~~~ 1hante contribuição às minhas mo .. 
sm1. col~a"'!l.n dentro de uma soU- se faz mu planeJamento quadnenal. horas. i destas considerações. · 
Citl\ra:n de iHltUl'A7.a·econõmica. Neste ~ SR •. AFFONSO ~INOS O . SR. AFFONSO ARINOS _ ~-o· Sr. Sérgi6_ Jl.fartnho ~--·Há aind.u. 
pt~rfi..,Jlll\,., t'IA1'tnito-me pedir a aten.. Mwto ohng~o a V:· Ex_.· O JlObre II:Iuito grato a p-. Ext'-, Sr. Presideno. o- trabalho. incess~nte da Casa da. 
çãC'I rl., 'Pll>nÃ:rio nara o ma!J vêzo aue colega. antecipa-se as nunhas pala-. te. Apresento. desculpas aos maiS Moeda. 

~~ri~n~~:ui~d~~~i!~.~~oã.oPaísfii~c!Y:e:: vrd. St· Lima T~ixeira - ·Eermit-e gm~~~i:;dã~=â~~ c~~-e:o~~: O~iga~!· a Av~~F ARINOS , 
(j11l:l tiA certa mRnAil'a decm-re'd~ or~- V. Ex· lUU apal:te. ARINOS gos e Colegas Que· me. deram 0 .pr~ _Senho~r Presiden_te, através dessa 
,,;rtA""''It acertada da.· Conshtulçao CO ~~· ·AFFONSO ze1• de seus apartes. __ . Or!entaçp.o . econômica.· e não ·fisCal. 
Farl"""A.I. om 0 0 prazer_. . . _ - Sr. Preslden~. de acôrdo com,clS mais fá:Cfl pqrque nós,_ q!.le não z~-

~Rh"'1no.s cme aauela. fase do fe.. O S-r, Lima TeiXelra ~Em palte elementos de.Q~le dispõe a.minha bi- !amos ~las nossas atnb~i1ções cons .. 
àPrl1H~t~0 PY"ht~iva.mP:nt~ poUtico está ~~r~o c~f:d~~n P~~~so~ ~1ç:féri~ bliogra.ffa em ma.té;ta. . de planeJa.- tltucionalB, entreg&Jn_p.s a ~Uitarra das 
~un~t·ada, ·está tt·anln'ln>~ta c _ctue em da Agricultura. nio recebe nem cinco mento_ - He n~o saq __ poucos ~ por em:is~es monetárias às mãos pró .. 
tNlos rn::. THa;~M. e também no Bra.- por cento da renda tl'lbutárl u:ma. questãG d~- a.plfcaç§.o ao Direito digas do Presidente da n.~p"blica; 
~n. o t'~r1erali~mo nd(mil'e certa. .con- 0 sr Rui PaÍmeira·- Nãoa.~dianta. Coll&}itucional, ~e como o problema. através dessa. política de mvers§.o, 
fioout•iv•í'io 'i'AAional. CP1'ta. confil'!ura- aumeniar a. dotação porque 0 Govêr· eeonomico4 finai;tceiro está integrado através do. banquete que se faz na 
cfí.n ecl'lni\Mh~"" ~~-Meada· nl'incioal- no a iúclui no Plano de Economia-. d.cntro do programa.do_ Direito.Cons- mesa do pobre, do assaJartacto das 
tt"lll> •• nte na iif ... ,~iõ.ade s:t~ráfica., eco- 0 _ sr Mem. de Sá -. Exató 0 ~ htuci~nal. tive,Jem certa. fase, a preo--- cidades e do camponês pobre, do in .. 
M~~"ica e econôl"ie>t d~s regiões. Por vêmo êono-ela.. . • .. ~. C!!D~çao de mupJr-me d~ livros espe ... · terlor. · . _, 
isso t.P.mM o -fedAt'St1h:mo aue está 0 Sr. lima Teixeira .....;. Devemos ~Ializados_ sõbz:~ c,.planeJa.mento. Na. -.O $r. Taczano cüi ll!ello - Que 
nA. lP!t.1'1\ da Cond.itnt ... ão e oue pre- reagir- já Iancéi da tribuna. do se.. ünlca. çonver~ JQU~ m~tive •. há tem~ nem podem .vota.r \ 
vê f:toa.ta.me-nto simultaneo 'D9.t'B os nado meus protestos e sou de opinião 'Pos, com .emm~te"figura _das ,Fôrças O SR. ~AFFONSO -ARINOS.-­
n'~'""hl~.:V.Rt; ria. Ama.7.anta, do Vale do que deveríamos tomar uma- àtitude A~adas BrasiteJras, o ~rechal Ben.. : • . cons_trt.:fril~s a cenografi-a de uma 
g~o Ft·Pfl.cisr.n e nAra o Pol!Q;ono das ne$3e particular. quando da. vOtação ~que Duffles ~eira Lot_!;, trat-ei d<?_ .mdustnal1zaçao até certo ponto .sem 
Sêeas. Re!l.ulta. êntAo 1\0 aue M che.- d.o orçamento.- .. P aneim~e~tD _econôl!llco, _ _pferecendo_ ase. . . 
ma dA esp~>P-falizMlo das .'R.eceitas . o SR. AFFONSO ARINOS _. a. S. Ex.- os vet;,betes i:ia m~a. esta.n- Senho~ Pres1d~nte, estas as consi~ 
para fins det.fl!rminados. técnica or ... Encontrar·me .. á v. E.'t-" a.seu Ia.dÜi' ~ que dfzla~, respelW ,PreciSam_ente, -der~ desautorizada.s màs protun ... 
~amenf . .S.ria ext.remaml'!t1te combatida como soldado disciplinado.. assunto. . ; ~ dame,nte · sincérBS que deseJ&Vll tra;-
pel~t cl,;."cia. clli.ssica das fina_ncas. O Sr. LlmtJ Tetxelra - Muitas vê- Devo· ns.sina.lar que· essa conversa zer ao conhecimento d_a Ca.ss., como 

~ O.lia.ndo nercnl't'emos os pareceres ze.s temos lutado POl' que se .aprove ocorreu 'há m~to· tempo, antes dê representando ;mel,l_· ponto de Vl.sta, 
!!- os estudos dos antigos rela.W,.4"? Yerba. para o. aqnlslção de maquinas todos os acontecimentos em que nos de ~to inte1r.am~ute .-~corde, !)elo 

·_dM Receitas. no nMso País,' nubU .. ~gricolas, Apresentei ao Orçamento vimos, ·mais oU -m~nos, envolVidos ......... que se1;.com.o de meus llustt'es Con.!~ 
· cadoa nos~dorumeL:c.s -oa.rlamentares. emenda· que aumentaVa a .dotação S. Ex~ com b'iilhó e glória, eu eom- panheiros de Bancada, que aqUi 1St. 
~ ·"·emas. auê ~ftt'Ulre se insurldram conM destinada ao Ministério da Agricul... humilde e!reco~hnento. SurpreeÚdeu-- ·têm _--mani!estado . • ·-: · · 

-tra a P.soeclali:tltCAo das rt>celt.as, isto tura, com êsse oi!JeUvo. Foi, entretra.n- me: o inte1·êsse~ do üustre_,militar por.\· Antes de terminar, peço a ateAAfi.\1 
· ê, n blooueio obrl~a.tól'io d~ determi- to,:·reJ_"eitada pela Câmara. Tenho-me \essa bibliografia a respeito. de pla_ne .. · do-Senado .. para o·espetãculo ·qu.e of& ... 

nadas ·nilrCfllM nara- ateitder a cer- batido no sentido de que o-Mintsté- jamento,- o (lu&l, como sabem os no-\rece o OOvêcno ae· São Pá.uló. &en!l 
t,u. fatia; da 'Despes&. Ylo·d.a Apicu.ltur~ organize patrulhn-s lbres. Colegos, jé unia_ d9,s. bibllogra- as"'possibilidacres_feder~&. setn a oom., , - - - ·r .. , 

1 .• ' 
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petêncla jurídica atribuída: a~ oo· 1 Correios e Telégrafoe' contra o átrazo râYel a que s~ conced~. p~:·missf.lo ao Í problemos do Pais e c;.~iF.., ncm13. rh:! 
vêrno cemrnl para. . encarar esses no pagan~ento! de seus vencimentos. funcionário desb Casa prtra :.erviJ.·. ao tudo eias refH:lem a vJn:.'loe p::ts.s~ 
mesmos problemas, que lá sJ agu- Acontece que a ~rrecadação daquêle ~tado da Bahia. Insisto, porém, em tente rlt· dar-lhes ~t m::!ltOi.' snluçJ.''· 
<;aro com a presença., constante ·dtl$ seto.'t' administrativo do Estado é reco- d!Ze-r que não compreendo se ·ponha Cump:re-n.os, po!'bnto, ex~lt,a.r ~ssa 
reivindicações operárias org'lmzndas. lhida ao "'Rio ·de Janeiro •. recorre os à. disposição de um Go\'ernador de operosidade e 11 at.en,_câo de no:;~q;-:: 
aPresenta no Pafs a arrecadação em diciceis ÜJ1ais burocráticos para, em Estado, pelo dilatado prazo de trê:s técnicos e autoridades l'l!HI!lceirns. n;l. 
pleno acesso, pagamento de ..iivisas seg-uida, voltar Corumbá, resultando, anos. qualque1· funcionário do Senado. defesa incessante dos .sup.:emus in te-
de pontual constância, e, ainda, o dêsse processo, um. atraso de cérca O caso da Bahia é semelt!flntc M 1'êsses cl.o País. ' 
empenho de plano organizado para de quatro meses. de Goiás: nenhum dos Governadores Desta. tribu~a quero ainda, Senhor 
atender ao desenvolvimento_ da ,vida Deante da última carta 1:ecebida fêz a 1·equi.sição por t.rês anos. Pedi~ Presidente, ràpid~mente, fa::cr no SP· 
agrícola, que chega a pomo quase neste sentido,_..dirijo um apélo ao se.:. ram ambos. apena.s, que os funciollil~ nhor Presidente da Rt-p'áblica um 
nürabolante, quase incognoscivel, nhor Ministro da Viação'" e Obras Pú~ rios lhes fõs.sem cedidos. o caso de a Pêlo: 
porque para nós incompreensivel, do blicas para que 05 funcionários do Goiás é um pouco mais-grave, porquC, Ninguém ignora, ne.ste Pais:, a im­
oferecimento efetivo· de recursos e O.C.T. que tão eficientemente servem âent.ro _de um !ano o atunltoGoverna· portànci:l,. em nosso sistema. admi:ni,;­
de auxilio nnanceiro à agricultura. em Corumbá; se}am pagos pe1a. verba or tera conclu do o manda . A..~im, trativo, da Alfândega de santos, th;te, 

d t d "'- o Senado porá à disposição àe um como se afil'lpft, o maior põ!'to dtt 
mediante a taxa e descon ° e 4-1<'· recolhida na própria repàrtiç .... 1.o e que Estado _sem que· fôsse mencionado América do bul. No meu otimismc"~ . 

• nhor . Presidente, o jovem GO• dá para. sobejamente atender .C. i~se pelo seu Governador o prazo de trf'!s acredito, mesmo, que nem o própno 
vernador de São Paulo era .um hO~ compromis~o. (!rf1Lito bem!) anos - um funcionório que servirá ao Govêrno Federal deSC(>nhece E"S5a par-· 
mem desconhecido, a não ser no cir· 0 SR. PRESIDENTE: Governador atual e ao seu sucessor. ticulnridade. Daí, é fãcil :~\:·aliar :.~.s 
culo limitado de seus amigos e ad- Na Ba.hiã, não acontecerá. o mesmo. pressões e injunções politi~11s que gr,, .. 
nllradores, como professor l}ue é. NilO Passa~sc à De. qualquer .forma, porém, é um pou- l'itam em t-ôrno à sua eSfera de açã•J, 
tinha tradição nem autoridade poli- c.o estra.nhn., no meu entender, a !act· 1 t:1l o vulta de suas opfraÇÕes, arre-
tica; não lhe. foi conferida, -i)elo des~ ORDKV1 DO DIA llda.dc com que u Senado coloca. :;eu:::; cadadoras, a massa de intr-1-.êsses, de. 
tino. a. oportunidade do exercic1o de Discussão única êlo Projeto de funcionários à disposição de Gove1'na. tôda r:atureza, que enipolgam sua êf:-
postos em que se destacasse P.os olhOs nesolução n9. 23, de 1959, de auto- dores ou ae quo.isquer repartições, por fera de ação 
da Nação. · ria da Comissáo Diretora, que põe praz~ tão longos. E.ssn a. razão pot' Agora. mesmo, Sr. ~eslden.t.e, es ,., 

Na modéstia, nn. constância, na à disposic;ão do Govénzo do Es~ que apresentei a emenda, limitando o lendo, na Imprensa deSta capital, no-
int-egridade, na seriedade da ~ua vida, tadD da Bahia 0 Assessor' I~egisla- prazo para um ~mo. tfcb de que o ilustre Sr. Pais rle 
entretanto, constitui êle um grande tivo .Tosé Vicente de Oliveira Mar~ 'R.eplto, .sou favoráyt:l à. concsssào Almeida. Ministro da Fazenda, vrm 
exemplo para o País. Eu, que nada ·-uns do Qtutdro da Secretaria do da licenç& solicitada; peço, porén1, a sendo assediado por grupos poHtic,Js 
tenho com S. Extt-: que não sou re· Sen~do Federal. atenção de Senado para o prazo, que pn.rn mudar o atual Inspetor, Senhvr 
presentante daquele Estado, entendo I considero 4ema.siado. (llfttito bem.) P~dro C01·t.ez .compoumor, pess6ll, 
que, enquanto pudermos ~ncontrar O SR. PRESIDENTE: 0 SR PRESIDENTE· ahás, a que~ nn.o conhe..-.o. senão _de 
êsses exemplos consolndores, não de· Sôbre~matéria existem dms · · nome. Contra a sua. ~dmln!stncao, 

· \'emos descrer, mas, sim, esperar que 
21 

- Continua a. discussão do p1·ojeto pelo Que sei, até ngorn. ns.d2' se nl~'· 
homens do mesmo tipo, fonnados ao Projetos de Resolução - os de llS. com n emenda. {Pau.~a.> gon. que d-,5.o:se motivo a êsse movi-
influxo das. mesmas fôrças, ·epre- e 23, de 1959 · ..,_ Mais ncnllum S!'. Sen:\dOr pedindo mento qne o visn. 
sent.ando idéias semelhantes e pro· O primeiro constou do final do Pu· a pal:l.vra, declaro encerrada a dis- As estatisticas rf)velam que- a Alfân. 
pósitos da mesma natureza, sejam recer n<:o 468, de 1959;"" erf!.itido pela cussão. dep;a de Santos fV;t~ colocndJ. em se-
consagrados pelo voto popular, para Comis,:;;ão de Constituição e Justiça o projetJJ de resolução Com a eroen.- gundo luzar entre as suas c:mgê-ner .. ., 
tomar a peito c nas mãos 0 futut'o ~'Õbre consulta formulada pela Co~ da• apresentada volta à comissão Di· no mundo. Narla mnis. a écse rt>~~ 
desta terra. \Muito bem; muitO bem-! missão Diretora quanto à viabilidade retora. · peito, nec-=ss:ito frisar, Este futo a\.; 
Palmas. 0 orador e cumprimentado). do atendimento da r~quisição do fun~ Está esgotada a matéria const..'lnte h1do. 

cionúl'io em causa. Aquêlc órgão, res- da Ordem do Dia, Ernborn E"Ssas circunstâncfas, Se-
. O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: pondendo afirmativamente à consul- Tem a p~laVl'a o nobre Sen..'ldm nhor Prei'iidente, a l!l'ande t·epartiç",') 

<Pela ordem - Não joí revisto pelo ta, sugeriu a apresentação de P1·oje- Paulo Abreu, primeiro orador inscr!to não .c:.c senté devidamente 3"Jarclhaà.~ 
orador) - Sr. Presidente conforme, to, nos têrmos que julgou adequados, para esta oportunidade. pnra execnt.ar. ri<Torooam~nte. a . .:; at:-
pouco, tive opcrtunidarle C:e assegurar à deliberação do Plenário. / t•idn.des que lhe s~o inherenie<:, à frti· 
no ~minente Senador AffonBo Arin('s, Por engano, ao fazer-se a publica- O SR. PAULO ABREU: ta, sobretudo. de nec:.soal. ow.teri~l P 

\"nlbo-me dessa. oportunidade regl- ção dêsse parecer, foi o texto em aprê· (Lê o seguinte discurso) - Senhor outros recursos {ndispanstseis. rs~n 
mental paar solicitar de V. Ex~ .me ço numerado como se constlt.uisse pro- presidente, 0.'3 países subdesenvolvjàvs cnu.sa sérios preinízos. i á. n"'IJ d!go ao 
considere in~crito para :1 sessão de jeto no Senado pela Comissão de precü:a.m de governantes qlie tenham perfeito andamento c'lo.') senrif'('S, m:ts. 
nmauhã, çomo Líder da Maioria. Te· Constituição e Justiça.. a coru.ge:n. suficiente para enfrentar à própri<t F'ncndu.. cuja ~t'!'eca.dnr:'i l 

l'Ci, então, a honra de responder, den- No ca.w, pon~m. tratava~se de sim· os dogmas da economia clássica. o e tts.c:J.li'l.Rçã.o sofrem graves conse-
t:ro dn. preca1·!cdad,e de mP-1-~S rfcnrsos pies sugestão. desenvoh•imento da histórht no último qUências. 
intelectuais e tét:,mcos, partlcular~et~· Como, porém, a iniciativa. q.e propor século, mostl'Ou, que dentro de um Basta. afirmar. se~undo R pal:wra 
t.e em nssnntos fmanceiros e econom1~ ao senado a medida cabia, regimen· reghr.e de irrestrito câmbio livre, os dos técnicos do corpo ele ~en funci,)~ 
cos, ao discurso que o nobre represen~ talrnente à Comissão Diretora esta o paf.s:es exportadores de matcrias pn- nalismo, que. se cont::t!';SP-m com elt'­
t.ante do Distrito yeder:lJ acaba de fez, atra~és- de Pl'Ojeto de R~solução mn como o Brasil tinham pequenas m~ntos necessário.<; à exntit:l.~o ô:e Sti<''> 
proferir, visado, reuito, no mR.is alto, que tomou 0 n<J 23. po.sslbilldades de cÍ-escerem econômi- n.hvidades. ê.ste ~0! a Albnd~ga ?'-' cnmente 'Santos arrecada.na nnda menr~s dP ~o 
nobre e- e!ev.ado P.s~ilo parlam.entar.. Por fôrça dessa. mesma compelên·· · I bilh- d · ê 1' 

O Sr.:. Afon!'o Armas - Mmto obn~ cia regimental, a consulta ao Senado Cort a grande crise de 1930 Senhor o~s e cru?:eiros. uma v z e liDI-
grulo a v. Ex'. sôbre a. requi!iição do funcionii.rlo teve Presaente, sentimos na carnê os ·sa-- nad.o..<;, f co~o ac~nhlD, ~auêles incon-

0· SR~ LA~lli""'RA. BH'TEN. c. OURT que ser feita através do pro;"eto da C!if~dos, derivados da extrema espe- vemen.:s, m;-l~IIi.l~C, .se fossem mecani-
d t t d ctallzaçáo, de produção no cat'é que "3;:,dos sem; se1v1 .os. A r~nda dll Al~ 

- Em. o que . ese1:.wa so _tct ar e Com~ Diretora, cuja discussão ora nos havia sido Imposta pelo comêrclo fandegn d!!· S ·nlo.'>. d~:POIS da. !io F."'.­
V. Exf:l., sr. Pres1dente. •Muato bem!) se va.i fazer. exterior e, juntamente, com -todos os t.ndo.de Sno ·pnulo, e a tumor _do 

O SR. PRESIDENTE: A nla.ni!estação do Plenário sóbre paises do mundo, enveredamos pelo Br~~Jl. ~ , . . ... 
a . . êste projeto prejudicará 0 de n9 21 caminho das restrições cambiais. N::p sno ponc._n.s .ns S.Jce~sn~c; .f'cl.'l-

V. ~X fiCa mscrlt.o para . falar, I 0 qual, entretanto, por fôrça do d!s~ Infelizmente, nêste caminho da.s m_9.ÇO!'!S do comere1o e rl~ .m~ust:ia ·_le 
am:::ml-... 'l, como Lfder ~a Ma.ior1a. t § 1u d t 324 d . restrições para. provoc."\.r a dtverslfi- ~'lo Pnt~lo c;:mtra os e":tra.,,..H burocr:t-

SôbJ'e a mef>lt Requerimento. que vaJfos f ~o 0 ~ •
1 

!d O Regrmen~ cação de nossa. economia fomos longn bem;, ah ex,::;tentcs. orl<>'lmtndo emba-
ser lido m1o Sr. 1o Secretário. do, dÍr~ q~~ seJ me .u do I em d Ordem demais. Não Compreend~iuos a temp._,"" r·wos e prejuizo~ dr> tMn sorte-, no!;;, 

E' lido e aprovado o seguinte: jr~dica~oa m e set ee ara O pre~ Sr. Presidente, que na medida em qu~ ~a~a acmeln. nvnltnda rP.nfl'1 a. ren:r· 
· 1 2 1 1'"9 · ' nosso desenvolvimento interno se ace~ ücao conta, apenas, com 592 ftL.'lCIO-

Requenmen O J'!. 3 1. te ::I;J Há emenda, que vai ser hda pelo lera, cr~em também ns·nossas ne· nários. . .. 
Nos têrmos do art 211 letra 11 do Sr. 19' Secietál'io. • Ccssida.des de importar. E essa ncccs~ Para Qne s~ avnhe. h'!P

1rnmr-nte .. A 
· · t i t · '. d' ' sidade Sr Pl'esid .. nte não pode S~er PUnrmid'>tif' de swu; tn.rf'fns. c'inv~>m 

Regrmen o n erno, requeu·o 1spen,; E lida e npoiad:1. a seguinte satisfeita, Por que ~o ~ecanismo cn;n. <;~Uentl!r oue. em l!JSB .. iá na ~rlmi-
de interstício e prévia distribuição de EMENDA N"' 1 · ~ bial.defeituoso impondo peslldos sacri· rustrru:~ao do Sr. Pedro rnrt~'>7. nom-
aVlllsos para. , Projeto de Lei da C::i- . fici~s à agricultura produziu umil poamor. ela s,_.rec:1.don a fftbulosa so-
mara. n? 6ti. de 1959 a fim de aue fi· se?~~~s~td)iz~n~~·;.ês (3) aqo:;", D1ga· estagnação de nos.c;a~ ext>ortacões. ma de 11 bilhfles_ de cru,-ciro!= . ~ 
gure na. Orden1 do- Dia da sessão ~e· Temos, portanto de mudar: e ir a Fnt.7ndo. por 1sso. Qll" o Go"er_nn 
guintc. Justificação pouco e pouco corrigindo as distar~ dever~n:, sel? tttrrl11.n;a,. dar.lhf' tn~lOl' 

Sala dM Sessões. em 16 de' setcmbl'O ções criadas .. E' justament-e nêste mQ· :ttencao, pm~. s~;>!n d.nvJda. ~rnve!'"_ fat.ns 
(!e 1959. --Daniel J(rieger. Os mesmos· motivos que me le\'ar:.rm mento, Sr. Presidente, que se evidcn· oconem. one nel'mltf'm a p~n.t;.')O df' 

0 
SR PRESIDEfiTE· a prol?õ! idêntlca redusão no caso da ela., a r..:ecessidade de dirigentes capa~ r~ndm; ~ outro_<: males que afetam o.:; 

• • j reqmszçao de ~ba.stmo .Veiga, pelo zes de quebrar a tradição e procura- titulas de rece1t~. 
O Projeto a queuise refere o Requde-~Gdao't'ê~bno de G01assãs, podr m

1
1mdoexpostos rt

1
em soluções novas. E é por ês,c;e mo- Sr. Presirlrr.t€'. Srs. SenadorPs 11n, 

rimento será incl do na Ordem o r1 una na. se o e 1 corren- vo que não posso delxiU' de chamar minha qunlido.de de represelitãnft>. 
Dia. da próxima. sessão. te, me induzem a sugerir a que se con- a atenção da. Nação pa.ra o fato de nesta casn, do novo panlL<;ta: .. ach:-i 

1 
tém nesta emenda. que o Sr. Presidente da ~epública tem de meu dever expôr 0 c~so. qlle rE"'m.•r 

.. O SR. PRES DENTE: Sala das Sessões, em 16 de set?.m- procurado tais soluções. urgente soludo, aos pofleres Cf.:lt.rai~. 
Tem a"'palR..vra. 0 nobr~ s_enador ~Jro de 1959, - Caiado de Castro A prova disso é que o recente rela~ agora, ser.unno se p:-oclamn. emn,..nh"-

foe:r.a.ndo Corrêa, P~.I':l explJCaçao pes- O SR. PRESIDENTE: , ~iiom~di'~~~ r;~~~~r~o ;~~e~~n~~~ã ~~m~~~. aumentnr a arrecadação do 

O SR. FERNA'NDO CORR:t:A: -.Em discussão o projeto com a iz:tr?duziram-se vinte e uma mo~ifica~ Se bem mf! Iemhro. não fnz muito 
(Para explicação 1>essoal - Não joi emendt~.. çoes . de ?etalhes em nossC? SI.<;tema h'!Itlpo. o Parl!lmentn votou -a.- conces-

revisto pelo orador) -Sr. Presidente. cambial. Algumas pessoas veem nisso são de elevado ·crédito. ju'-'tarn.Pn!e, 
senhores Senadorc::::, por três ou qua- O SR CAlAUO DE CASTRO: ~~~nfs 0 ~eu aspect:o n~attvq ... <?~que para one se. apar~lhussen·~ !=!!'>' .Alrfn1-
tro vêzes, tenha. rer:el.>ido fie Corumbá, (l\'âo fui revisto pelo orador) _se~ 1 t~i _Sremp7·~~~d;~~1P.1 ~endtdo~ ;nde.ar:-·J d~gB.s do Pms. porem. nt:'- :1._,.n,.::~ n.•u.b. 
Est~do fie Mnto Grosso, reclamações nhor Pi·esidente, repetindo 0 o!.Ie di:::;· e. fi~"('''~" 1;.,fl:,t;.n;e.u-e qHe1,_e_,s~s 1~;gg~- vimos se promover em tal S"':">t;i!t'l. 

de funcionários do Departamento de i 110 me~1 discurso nnferior .sôu f,l..vo- 1 (J 3d/d .... s ·di·~;~ ,.1t,., m:l nc/a ~~ns., 1 '"I En: todo o País. f' depois <1n '~"'>t~df} 
, -- " -~uc• ,,__s na .on'\l~ pc os de Sao Paul>;. t A.lfúndcga. de Santo:s 

-

-



c 
' 

2080 Quinta-feira 17 Setembro . ele 1959. 

é à setor Que .mais arrecada, como se Te~ ~eran~ •. porta~ to,- _de: q_Uel Não- está -pr~ente no recinto. . 1 Não está pr~nte. 
·poderá. Yerificar pelo g-róprio orç .. ~ ú~ enunemes comrades.·. da .i,:!uJ~na. se . 'l'em a palavra! o noi.Jre senado1• Jar-I' N: h·' · . . , 

mento da República, e sempre ela Yai d1gne~n voltar os olhos para. a. situa- b.a...s MaranhJ.o.f . . .. a-o ~nuns madm in.scrtio. (Pa~!· 
além dos cálculos de receita que .1he ção aflitiva de Pelotas, oolicitf .. ndo•do !sa>. 
são <Prevlsto.s_..,. . D.N.C.S. a remessa d~ }lor~1.Pa,_o que .0 'SR._ ·~ARBts MARAN,Hi.O: . 

1 
· Na.cta rr>.ais' ha_vendo q~e tratar, yo1t 

Dai, Sr.' presidellte, minhas obser- P~~2ce, de resto, J?rov~den~m ~mgell;l., . Sr. Presl-dcnt~.· relega.das qu.e foram 

1

. encerrar a sessao. J?e_ffi~nando pu.a. 
vações, espcrahdo que o Govê1:no. fe- fa.ctl de ser tomaaa. -(Mmto · oeut!) as nossas estraGas de ferro. prà~ica- a de amanhã a segumt~ ·- · . 
chando. um pouco os olhos ao i.esium- ,O SR. PRESIDENTE: ·a~tmtc a~.aoanqono, po~· muitos ano;;, ·oRnEM ·DO:Dl:...<\· 
bra.mento faraônico de Brasília, êsse S,!n~ia hoje, no Nordeste, há treé'hc.s 1 _ . _ _ . 
sonho dourado de "Mil e lllna Noite'', 'Tem a palavra ó nobre Senador c.e vi.tr' férrea· com trilhos que contam 1 - _v:otaçao, em dtSClJssao nmct., 
abra as Vista~ a essa triste realidade, Mourão Vieira. (Pausa). mais de cinqüe~ta an~?S de uso. do •ProJel.:o d~ Lri .da. Câm~U"a n\• ~lC, 
que estou expondo, em ,beneficio, é l _ _. Colocando o Govêrno Federal em de 1959, q11e mst1tm a Superintenden-
evid~nte. do: alto_s intere~ses do P:us.

1 

N. ao se encontra no recmto. . , boa hera - e chmo nü.o podia. 'd~ixar cia do D?senvolvimento· do Nordeste 
(1\fn~to be:m, m.Utto bem.. Tem. o. palavra 0 nobre Senador tte- ser - entxe; suas· metas, o reapa- (em regime de urgência, nos têrmos 

f 
telhamento e melhoria. das .. lenovias do art.. 130, letra c, do Regimeuto 

O SR. PRESIDEN·TE: /'. t.ílio Vivacqna. bl:asiJeb.·as, -vem ;a Rêde'Ferroviãria ·do Interno, em virtude do Requerimento· 
'l'em a palavra 0 nobre Senador! N-ordeste, sob a.~esclareciC.a orienta.ção n9 311-59, do Sr. Remy~Archer g..oü-

Melll de Sã, por ce~;."".;ão do nobre se-[ O SR. ATTILIO VlV ACQU A: do en~enheil'o Lauriston Pessóa. Mon- tros Srs. Senadores, aprovado n:t-'.ses-
nador Rut Pahnelra, segundo orador (Nõo joi revi.~to 11clo orad-or) teiro, realizandojintensottrog:rama, em- são de·14 do corrente) tendo parec~ .. 

,.:;, inscl'ito par:).· esta oportunidade. , Sr. Pre;.;i.dcnte, f~rei refe~·ência.· u penhando-se na reUiodelação da su·a res .(sob- ns. 470 a 47-( de J959) d1tS 
. útuação oposta àquela de que tratou ~--~a pe~'lllane~te: cujo esquema~ inicial, Comissões: de Econm~ia, favorável, 

o·.sR: MEM J r SÃ; (• nobre senador Mcm de Sá. ' .11!: em fase _o.d~a;).t·ada de execuç:.:",o, pre .. com as emendas- que oferece (!1.~. 1 a 
~e a .sub.stltmç~o de cé_rca de 350 km 20) ; de TransporteS, comunicações e-

í.Néio foi rê·uisto pelo orador) S. l!:x~ a-ludiu às enchentes que ue t:t-:1lhos le-yes. por trilhos mais pe .. Obras Públicas, fa.vorã.vel a.o Projeto 
sr. Presid~nte, não pretendo :f~er têm nssolado·seu Estado. Dc::~ejo pe- ~a.do.s, ou S':J!t, 1 de 37 kg.cra;r ~netro, e às emendas ns. 1 a 20; de Set:Viçu 
(HSCUl:so; 1erej upcnas o telegl'ama dir a ~tel).r:.fí.o do Congresso :;u~.':JJ1al :::m~ando.mao, aquela entl,ac'~e, nesse Público Civil, favorável" ao P1'ojet_o. e 
que ll.cabo. cte receber de Pelotus, nos e do Poder Executivo para o que se 1fl?orta~te t:~J?alho, de t~?1-c~ mo~ às en1endns ns. 1 a 7 e 9 a. 20; ofere-

t t , !':' '18Ssa no Espírito Snnto, relativ:nucn- celtla, -m~lusn:11 com a :Utlllzaçu.o qe cendo subemenda à. emenda- n9 8 f.l 
se~uin es ~rmrn · . t' 1 á 1 1 · um estaleuo de solda.gem, que pern11~ 1 ' 

"Senadot· 1\Jem de. S:i -re a. es ta~~em, que 1 on~:> empo te o apt·oveit.am'ento dos trilhos em ·r"e-. apresen ando n?~as emendas, de nU-
afeta 9.s nossss lavouras, catL~.'lllclo os ~{Ubl" estado ret'ondicionando-os con- merO.') 21 a 25, de Estudo dos Pro• 

Sent~-do FederaL m~iore"' prejuí7.0S e sacrifícios. venientemente.: _ bl~mas das ~ê~as dG _Nordeste ~Co-
Creio che:rado -o· momento de ela- Tcxlavia, I).<; d·ilhos_ leves, de 22 e 25 mtss:\o E.<;pec1aD favoravel ao proJete>, 

"Comunicamos_ a• v. F.~;~ que bm:armos lei reguladora do combate kg p.or metro, t:erão d-e ser definitiva-. às emendas ns. 1 a 7 e 9 a 25 e à 
gr::~.nde e::.aensão da zona leste de i\ sêclJ. nas 'regiões conmreendidas mente·. encostados, por não suporta~ subemenda. à emenda n9 8- e apr!!­
nossa cidade, .abran~endo tõd~ a fOra do Polígono nordestiilo, o que. re 1~, tráfego pe&ado. ~entAndo .novas emendas. wlJ ns. 26 a. 
va.r.zea habitada .. pelo opemnado aliás. constitui de,•er constitucional Po':' ê.~se mot1yo, !\. Rêde Ferroviária 29; de Fmanças, favorável ao proje­
enco11tm.-se hli.. duas ;;ema . .nas ela. União. eis que, segundo a. Carta .Federal autorizOu à Rede. Ferroviária to e às. emendas ns. 1, 3 a 7, ,9. a 15, 
inunduda devido as âgt!as pro- ~:[íl{!'lUt estabelece, compete ao -GOvêr-· do Nordeste.- a transferir, mediante 18 a 29 c à subentenda n9 8; contrá· 

. vindH,., da enchente resul~ante: do no Federal organizat· .a defesa per- f'OMorrência, êsSes trilhos leves à.s · u:;l- rio à emenda 119 2; . oferecendo sub· 
extraYu.samento do Rio sao ~~n· tnunente contra os efeitos das sêc~. nas de açúcar. para, aplicação E:m suas emendas às de ns. 16 a -17 e p1·opOn· 
çalo~ causando sérias ctmseqüen· e, tamb6m, das immda«:ões. • Hnbas férreas.j que somam já. uma do novils emendas sob ns.~30 a .33; ds 
cias, prejuízos sem. cvnta _aos mo- De duas providências IeiislatiVllS ço!1siõeráve1 . c:uilometragem. Comissão de ConstitUição e Justiça 
destm> mor~ores que ~em su~ nrecil'l-runo...c; cogitar: _ uma referente Lnt.am aque\as fábricas .. presente·. (proferido oralmente em Plená.rio na 

C
"s"." .-.tin<ridas. FUce . ::t calaml~ ..... d , t f ·t d ~ ment-e. com g~ande-s obstáculos para sessão de 14 do mês em curso) • pela 
"'· c•ccr __.. ~ • (\o €Lesa. con ra. os e el os as secas; rnanute. n~ãi> de suas estradas parti~ constttuclonalid"de do· ·projeto, com a 

· .- tosa situa-t,:âo que perHISte upela .. outra contra os males dos inunda 1 1 " 
,. lll.O".· 0 v. EX!!- no sentido de. se- õ 'o t · • d~· · ·d 0 u- cu a.rP-S,·~cm o.s. c~mheci9os empec lhos exclusão do art. 20 e c-Om as modifi· 

., d ç es. en r-o porem esse qua r • q e ~ obtr:nça_o de á .. g10s e licenças de 1m_- cações const•ntes d•s emend··· que 
l·enl \Olll"dar:; ur"'(mtes p_rOV·1. ên- apresenta •spectos calami'I•sos no t ã tr lh ! I · ..-.... "' "'"" • " 1 • · "'' ' ~' · '~"'.-!Or aç o de ,1 os. e na. .aqu_s ~ao oferece, .sob ns. 3' .e 35, e ~.1• •ons·-
cl·as· pelo Dcp:utamento Nuc_10na. · meu ~-•ado •ss1'm como en1 ~nas • t 1 1 U 1 Sd 1"... "' "~· ft4'w .c.::;~ , .. "'" n,est;.M rna eras, na s na 1 erurg .__ .\ituclonalidade d"" en1endas ~·. 1 a 
de Obra...., e so.ncam~p.to, n- tun de dos Eat.ados do Rio de· Janeiro e de Na~10nal. , . 33 e das b -d · à ·d- ' 
ser enviada bomha de r~calque Minas qe.ra:is. o que realmente de- A.~sim, Sr. ~esidenle. venho, hoje, su emen as s emen as nu• 

·neceAsaria para ·compl~tar as vemos assina1ar como causa do agra- n. tribuna_ visarido _:Interessa-r o Insti~ meros ~· 16 e 17 e dependendo de 
ohns.s de rte.fesa daqu.ela zona ba~ vament-o dêsse dramático de cois:is, tuto do AçúCai· e .dO· Alcool, ai•nl;-vés p~-onunclamento d.as nte$tnRS Comia .. 
nhnda pelo Arroio Pepin~, obras é. a restric2.Ó do crédito. Precisamen.: de s~lJ Presidente. conhecedor que é soes sObre as emendas de Plenário. 
esMs que estào a cargo c .l ~efe- t~ quand-o essas calamidades mais das dificuldade« por que .P:~am m 2 - Discussão única do Projeto de 
rido Departamcnlo. AtenciO~'> afligem as populações rurais, e, 'por- or-odutores de ·aeúcar: de PelT..ambuco Lei ~tt Câmara n9 66, de 1959, que nu• 
s.-"l.udo.eóef>. Associ:i.çfi_o Comercu~t tanto, tamhém as demais classeS eco- e do Nol'deste,l a fim de que tome ·a torlzá o Poder ExecUtivo. a esta,beleeet 
de Pelotns - Manoel G011~es da nõmicas, '- que Os bancos. esoecial~ sf a iniciativa.: de_ estuda:!" a p.OSSibi- convênio com o Banco do BrQsU para 
Silva J·unior, Presidente''. mente 0 Banco do Brasil, limitam 0 ljdaãe de ad.q:Ulrlr dlretamente todo lJbeh:u;ã-0 da safra. de arroz de 1958/59, 

é .1 p_,o;e m::"~_.t.erlal, e, num. regime de .pro- . ã f 
cr d1 o e redobram o ri~ o r dRS co- oorcionJl.lid:a<le ! e_ pagamentos pat·crla~ compos1ç o de dividas. e !n~nels.men• 

sr. Pt·r-.sidente, quem 'Pa~s•t ~ tele- bra-nças. enquanto se conced~::m pro- la.dr,-;, distribui-lo entre as usinas· da .tos ~ produtores vit~as de_inunda­
g,nuna. é. a Asscciação ,co_m~rc1al de rogacões e moratórias, aliás, justas, fe-crião. I · · ções e chuvas excessivas verlfiçadu 
Pelo'-a:;· i"'Ssiua-o CJ PresideDt~. Se- '~OS cafeicultores do .Parr.ná e .São Com Lo;so, setá obtido .melhor renãi .. no Ri? Grande do S':ll e Mato Orosse 
·nhor~ ita.Doel Goml!s da SU\·a. JU. Ganln. n_tinqido~ J:)e1f!S !leadas. mcnto _no.-trarisporte da. cana. de açú~ (inclmdo ern Ordem. do nla. em Vir• 
nior. Assitl'l:, quer em fn.vor da. la.voura. ca-r, auer ·t!m tonelagem t!"iln9PQrtnda, túde de dispensa de mterstle!o, conee-

Dei-s:O aqui 
0 

â.p~Io. na ~:,per~nqa l"IUer do comércio ou da indústria, for- ~omo no fator de opet"açã.o >prô-pria- dida na. sessão ant-erior. a requeri• 
d d .,,. mnJo a')'ê1o ao Presidente do Banco do m·ente· <J1•to. aum.entJ\nd-o·Re. consicte. mento elo Sr. Senador Dnu.iel Krt-er, de que o' eminente. _u er a .~na·iOr~a B '!. d d ti I Di ·• •·i 1 à ras1 .e. e. mo o par eu ar. AOS_ • 1·àye1.m .. •nte, o :núme!'O de \'iarzens tos t.endo p'lreceres favoráveis <ns. 481 

f ·-•ea 0 ohs~nuio de transl"•"'- O R t t 1 C t i -.. ~~ . - t•e ores das Car era~ de rédi o Affl'- crmboio.<;. ,I , e ~90, de 1959), das Com1ss6es:· 4t 
atltorid~ctes competentes, j;t. que nao , I d · t 1 1 C éd't G I ~o .. a e n . ._ u.s_ r a e ·de r 1 o :we~·a Por outi·o la'ct•, , de salientai·-se .. Ec-onomia e de Finanças . 

. tenhO- acessn a elas. iat1ue111. in~t.itui0ão. no· sentido de que " ~; .,. 

Co
. 
010 

se ve, o IU~ aunde está so- <('!Onl extN'ma. urgência nroviden.ci~m ~xcepcion:1l _yp.n;a.\'l'em,ruque dxesult~r.·á. Está encerrada a sessão. 
N d a er~va~ão do nf,•e! de financiamento ua. cons~rra.-::ao. u.os Vfnc os· .as re. -

f:encto elo mal opPstc a~ dn c~~n~t rlestinado ao Es"Jirit.o Santo e aos Fs-- ridas fáhi-i-cás.l como doS próprios. va- (Levanta-se a se_~são às l!S hort.t 
te: enqw,.nto nc~-;te ocorre R corrente tnrl'~.s yizihhos. também asso1ados neie. ~ões da.. 11M.e: •. o?rlgadcs,_a. traf~g-ar e .15 minutos).· 
dade i<.<s sêc::u;, aquê-Ie, no na ·êlo sêca.. . • nas. tinha.s das ustnas, _d~sae ,r..ue pa~-
flnO,. tem ::.:_do assolado pelo g . F,tlc::t!'l'co ainda. a es...,ns·autoridade.s, sRl'Htm, a operar em Ubhas f~r;-eas Cle 1~---~--~-------~ 
·ctas m•mcta•·oes. <nn!dade de hnman!dode • espírito so- boa eBtabll!dafe e .egurança.. Ato do Diretor Geral 

Da última, enchente, verífic~da no cial eom refe~nda. ~ cobrança. das ~ esta. Sr .. Pl·esidente,. a sugestão 
H.io São Gonçalo. perduram ns con· dfl'ldas hanc.tirlu, _tacil!ta.ndo· aas ~il· que. no moment.o. f~o ao ilustre con· PORTARIA N9 53 I;lE 1059-
;:;eqütincias sôbr~ a p•rte d:! pa.pula- \T~.do.r~s. br-m como aos eomerd_.A.n.es teni'tneo, dirigente· ~a,quela.~autarctuia. O Primeiro Secretário, nos térmoi 

_ (:íio mni:; necessituda"mais llesa.mpa- e a c;: mrht.c;t>:lo.is. que sofrem as con· no sincel'O· mql'&ito de colaborar. corn do al·ttgo 38, dl\ Resgluç;lo n9 4, de 
roda _ 05 opeúli·ios, pcbres. hurnll~ set~hênd~s dl\ fl.ag.elo. prat08 ri?.M- a. .sria. j)roffetl!t a.<!minlsttacão e no ('le-_ 1~55, dispensa do ponto rio petiode 

vels, a fl!fl d~ t";Ue • desgr~ n~.o s.e se .. 1o -de incentivar a economia de .meu de 21 de julho a. 30 de agôsto, a OCl• 
eles. a!.!raye nl'!la. lncm1-preen.o:;'-o d~ . tm~· Estado ·e do 1Nord.este. (.l';luito õe·m.,· cial Legislativo. classe "'N", l'!4at1!i-. 

e nec{'ssário qne se envie apenas n~M 6rg-.l!:ot !'!oytrnamentats de flns.n:. m1dto ô~) ·I Té.vora, por motivo de setYi.cO- e:s:tlr• 
mna.. bomba de reculque. O Depar· c1.nm~nt-O, (Mzufo ll-eml. no· c!a Com!ssfto de Segtn·ança lfa-
t•mentó Nacional'de Obras e de Sa- n-~lt. -PRESIDEN'I'I; O SR. PRESIDENTE: ctonlll.. . 
neament-o está corrigindo o Rio São Temapa.Ia.Vl'fl-on.obreSenado~· Gu.J.. 'l'rml.R pa~a:\·ra o nobre Sl!n.adoo.·Tra- Secretaria do Srih. .. do Fede-ral, em: 
Goncalo .. iustamente para evit:.tr a re- do Mondi·n, Quinto ora.dor !nserlt.e p,_n Jano de· Mel!!), sHimo ·orl~dJ>r insc1·it.o~ 11 ,de setembro de. 1959. -:·~sena-t.êr 
PettÇ!ie' 'ios tl'ansboidument«M~ tst•- aopGrtU'nidad!>. "(PI1isCl · · (~«tua:):· , · ·' · Cun1Hl- Mello, Primetnt Seoretári•. ' . .. t . 
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